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Gabinete do Prefeito
D E C R E T O  Nº  178, DE 14 DEZEMBRO DE 2018

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE CIANORTE, Estado do Paraná, usando das 
atribuições que lhe são atribuídas por Lei;
Considerando o disposto no art. 8º da Lei Federal nº 12.468, de 26 de agosto 
de 2011;
Considerando a Lei Municipal nº 4.126, de 14 de agosto de 2013;

D   E   C   R   E   T   A
	 Art. 1º. Os veículos a serem utilizados no transporte de passagei-
ros em automóveis denominados táxis, nos termos do art. 8º da Lei Federal nº 
12.468, de 26 de agosto de 2011, deverão ser dotados de taxímetro aprovado 
pelo Instituto Nacional de Pesos e Medidas, com características para operação 
do serviço de táxi do Município de Cianorte.
	 Art. 2º. A tarifa do serviço de táxi será composta de uma parte fixa 
(bandeirada), de uma parte variável, proporcional ao percurso da corrida e de 
hora parada.
§ 1º. A parte variável será caracterizada no taxímetro:
I – pela “bandeira 1”, nos percursos diurnos realizados no perímetro urbano;
II – pela “bandeira 2”, nos percursos realizados fora do perímetro urbano ou 
durante os horários fixados no § 2º deste artigo.
§ 2º. Os horários para o uso da “bandeira 2”, são os seguintes:
I – de segunda à sexta-feira das 19h às 7h;
II – aos sábados, das 13h às 24h;
III – aos domingos e feriados.
§ 3º. Durante o mês de dezembro é facultado ao taxista o uso da “bandeira 2” em 
qualquer dia ou itinerário.
Art. 3º. Ficam fixados os seguintes valores para as tarifas do serviço de táxi:
I – R$ 7,50 (sete reais e cinquenta centavos) para a bandeirada inicial fixa;
II – R$ 4,00 (quatro reais) por quilômetro rodado para a “bandeira 1”;
III – R$ 4,60 (quatro reais e sessenta centavos) por quilômetro rodado para a 
“bandeira 2”;
IV – R$ 30,00 (trinta reais) a hora parada.
Art. 4º. Os valores fixados no art. 3º deste Decreto deverão ser imediatamente 
obedecidos pelos permissionários do serviço de taxi, tendo os mesmos o prazo 
de 120 (cento e vinte) dias instalarem o aparelho de taxímetro aprovado pelo 
Instituto Nacional de Pesos e Medidas.
§ 1º. As novas permissões somente serão outorgadas para os veículos que aten-
da, além das condições previstas no art. 4º da Lei Municipal nº 4.126, de 14 de 
agosto de 2013, a condição prevista neste Decreto.
§ 2º. A não observância do prazo contido no caput deste artigo pelos atuais per-
missionários resultará na cassação da permissão outorgada.
Art. 5º. Este decreto entra em vigor na data de sua publicação.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 14 de dezembro de 2018.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO

D E C R E T O  Nº  176, DE 14 DEZEMBRO DE 2018
	 O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE CIANORTE, Estado do Paraná, 
usando das atribuições que lhe são atribuídas por Lei;
Considerando o disposto nos incisos III do art. 68 da Lei Orgânica Municipal;
Atendendo aos dispositivos da Lei Municipal nº 755, de 24 de outubro de 1983;

D   E   C   R   E   T   A
	 Art. 1º. Fica instituída a Declaração Eletrônica de Serviços Notariais 
e de Registro, para fins de apuração e cálculo do Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza – ISSQN.
Art. 2º. Estão obrigados à entrega da declaração prevista no art. 1º todos os no-
tários e registradores titulares de serventias extrajudiciais situadas no Município 
de Cianorte.
Art. 3º. Integrarão a declaração os valores:
I – dos emolumentos pertencentes aos titulares dos serviços notariais e de re-
gistro;
II – dos emolumentos repassados ao Juiz de Paz, em se tratando de Oficial de 
Registro Civil das Pessoas Naturais;
III – decorrentes do sistema de compensação dos atos gratuitos praticados pelo 
Oficial do Registro Civil das Pessoas Naturais.
Art. 4º. A declaração deverá ser entregue até o dia 10 (dez) do mês seguinte ao 
dos serviços realizados.
Art. 5º. O não envio da declaração no prazo previsto no artigo anterior acarretará 
a multa prevista no art. 262, inciso II da Lei nº 755/1983.
Art. 6º. Fica revogado o § 2º do art. 8º do Decreto nº 212/2009 e disposições 
em contrário.
Art. 7º. A Declaração Mensal de Serviços de Instituições Financeiras – DESIF, 
prevista na Lei Complementar nº 46, de 12 de dezembro de 2018, deverá ser 
apresentada pela instituição financeira exclusivamente por meio do sistema SI-
GBANCOS da Secretaria Municipal de Finanças do Município de Cianorte, até 
o dia 10 (dez) do mês seguinte ao da prestação dos serviços.
Art. 8 º. Este Decreto entra em vigor na data da sua publicação.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 14 de dezembro de 2018.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO

LEI COMPLEMENTAR Nº 46, DE 12 DE DEZEMBRO DE 2018
Cria a Declaração Mensal de Serviços de Instituições Financeiras - DESIF e dá 
outras providências.
A CÂMARA MUNICIPAL DE CIANORTE, Estado do Paraná, aprovou e eu, 
PREFEITO DO MUNICÍPIO, sanciono a seguinte
LEI COMPLEMENTAR
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	 Art. 1º. Fica criada a Declaração Mensal de Serviços de Institui-
ções Financeiras - DESIF, que consiste em sistema integrado de informações, 
por meio eletrônico para registro e apuração das contas tributáveis, cálculo e 
emissão do respectivo documento de arrecadação do Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza – ISSQN, devido pelas instituições financeiras e equipara-
das, autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN, e demais 
pessoas jurídicas obrigadas a utilizar o Plano Contábil das Instituições do Siste-
ma Financeiro Nacional - COSIF.
Art. 2º. A Declaração Mensal de Serviços de Instituições Financeiras - DESIF 
deverá ser apresentada pela instituição financeira exclusivamente por meio de 
sistema eletrônico da Secretaria Municipal de Finanças, órgão do Poder Exe-
cutivo Municipal de Cianorte, nos prazos e forma previstos em regulamento.
§ 1º. Deverá ser preenchida e apresentada uma Declaração Mensal de Serviços 
de Instituições Financeiras - DESIF para cada estabelecimento, sujeito à inscri-
ção no Cadastro Fiscal Mobiliário Municipal, de forma independente, ainda que 
a contabilidade seja realizada de forma única.
§ 2º. A Declaração Mensal de Serviços de Instituições Financeiras - DESIF de-
verá ser preenchida respeitando a codificação do Plano Contábil das Instituições 
do Sistema Financeiro Nacional - COSIF, e suas informações deverão coincidir 
com os dados enviados pela instituição financeira ao Banco Central do Brasil.
§ 3º. Integrarão a Declaração Mensal de Serviços de Instituições Financeiras - 
DESIF:
I - balancete analítico mensal com as contas de receitas movimentadas no pe-
ríodo, incluindo código das rubricas com a devida equivalência com a COSIF, 
bem como os valores lançados a débito, a crédito e o saldo de cada conta no 
final de cada mês;
II - plano de contas analítico, com o código, a denominação e a descrição da fun-
ção das contas, que conterá a relação completa das contas de receitas e despesas 
com seus títulos e respectivos códigos contábeis, e ainda, obrigatoriamente, o 
detalhamento até o nível máximo de desdobramentos em subcontas e subtítulos, 
indicando, sempre, os códigos correspondentes do Plano COSIF;
III - questionamentos e respostas sobre a natureza de contas e subcontas para 
fins de apuração do fato gerador do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Na-
tureza – ISSQN;
IV - informações quanto aos serviços tomados e a retenção na fonte do Imposto 
Sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISSQN;
V - demais informações necessárias à apuração e constituição do crédito tribu-
tário de Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISSQN, definidas em 
regulamento.
Art. 3º. O não envio da Declaração Mensal de Serviços de Instituições Finan-
ceiras - DESIF ou de quaisquer outros documentos solicitados pela fiscalização 
tributária, quer em sede de ação fiscal ou não, nos prazos definidos em notifica-
ção preliminar e/ou regulamento, bem como o seu preenchimento incompleto, 
acarretará a multa de R$ 5.000,00 (cinco mil reais) por solicitação não atendida e 
por declaração não apresentada ou entregue com lacunas, por agência e por mês.
Parágrafo único. O valor da multa prevista do caput será corrigido a cada 12 
(doze) meses pelo IPCA-IBGE ou outro que vier a substituí-lo.
Art. 4º. Será pessoalmente responsabilizado pelas obrigações tributárias resul-
tantes de atos praticados com infração à presente Lei o gerente, diretor e/ou 
representante de cada agência das instituições financeiras.
Art. 5º. As receitas de serviços lançadas na conta COSIF “Rendas Antecipadas” 
(5.1.1.10.00-4) serão tributadas pelo Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natu-
reza – ISSQN normalmente, sem qualquer dedução, mesmo antes da ocorrência 
do fato gerador.
Art. 6º. Na hipótese do artigo 5º, se o fato gerador não se concretizar, será resti-
tuída a importância paga sumária e preferencialmente ao sujeito passivo.
Art. 7º. Os contribuintes de tributos municipais, incluindo as instituições finan-
ceiras e equiparadas, ficam obrigados a adotar o sistema de domicílio tributário 
eletrônico a ser disponibilizado pela Poder Executivo do Município de Cianorte, 
destinado, dentre outras finalidades, a:
I – cientificar o sujeito passivo de quaisquer tipos de atos administrativos, inclu-
ídos os relativos ao indeferimento de opção, à exclusão e a ações fiscais relativas 
a optantes pelo Simples Nacional;
II – encaminhar notificações e intimações; 
III – expedir avisos em geral.
§ 1º. Quando disponível, o sistema de domicílio tributário eletrônico de que trata 
o caput observará o seguinte:
I – as comunicações serão feitas por meio eletrônico através de funcionalidade 
própria do sistema do Poder Executivo do Município de Cianorte, dispensando-
-se a sua publicação no Diário Oficial e o envio por via postal;
II – a comunicação feita na forma prevista no caput deste artigo será considerada 
pessoal para todos os efeitos legais;
III – a ciência por meio do sistema de que trata o caput deste artigo possuirá os 
requisitos de validade;
IV – considerar-se-á realizada a comunicação no dia em que o sujeito passivo 
efetivar a consulta eletrônica ao teor da comunicação;
V – na hipótese do inciso IV, nos casos em que a consulta se dê em dia não útil, 
a comunicação será considerada como realizada no primeiro dia útil seguinte.
§ 2º. Quando disponível o sistema de domicílio eletrônico, a consulta referida 
nos incisos IV e V do § 1º deverá ser feita em até 30 (trinta dias) contados da 

data da disponibilização da comunicação no portal a que se refere o inciso I do 
§ 1º, sob pena de ser considerada automaticamente realizada na data do término 
desse prazo.
§ 3º. O sistema de domicílio eletrônico previsto neste artigo não exclui outras 
formas de notificação previstas na legislação municipal.
Art. 8º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 12 de dezembro de 2018.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO

Republicado por incorreção

D E C R E T O  Nº  177, DE 14 DEZEMBRO DE 2018
	 O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE CIANORTE, Estado do Paraná, 
usando das atribuições que lhe são atribuídas por Lei;
Considerando o inciso II do artigo 3º da Lei Federal nº 12.468, de 26 de agosto 
de 2011;
Considerando o inciso II do artigo 4º da Lei Municipal nº 4.126, de 14 de agosto 
de 2013;
Considerando a Resolução do CONTRAN nº 456, de 22 de outubro de 2013;	

D   E   C   R   E   T   A
	 Art. 1º. Fica regulamentado o treinamento para motoristas do serviço 
de táxi, de acordo com os seguintes parâmetros: 
I – o motorista de táxi deverá realizar curso de relações humanas, direção defen-
siva, primeiros socorros, mecânica e elétrica básica de veículos em uma institui-
ção homologada pela Diretoria de Trânsito – DIRETRAN;
II – a realização e a aprovação no curso serão comprovadas pela apresentação, 
à DIRETRAN, de certificado de conclusão do curso emitida pela instituição 
responsável pelo treinamento;
III – os módulos, conteúdo programático e carga horária mínimos do curso estão 
definidos no Anexo Único deste Decreto.
Art. 2º. Somente serão emitidos alvarás a novos taxistas mediante a apresenta-
ção de certificado de conclusão do curso.
Art. 3º. Fica estabelecido prazo até 30/06/2019 para que todos os motoristas 
que já possuem alvará se adequem à exigência e apresentem à DIRETRAN o 
certificado de conclusão do curso.
Parágrafo único. A não apresentação do certificado de conclusão do curso até a 
data estabelecida poderá acarretar na perda do alvará pelo permissionário.
Art. 4º. Fica regulamentado o procedimento de registro da instituição interessa-
da em homologar o curso junto à DIRETRAN, devendo, para tanto, apresentar a 
seguinte documentação para análise e julgamento:
a) cartão CNPJ;
b) contrato Social;
c) inscrição Municipal;
d) telefone de contato para os motoristas e para a DIRETRAN;
e) endereço comercial e endereço do local de realização do curso, se presencial, 
no município de Cianorte;
f) material didático e modelo de avaliação utilizados, ou acesso à plataforma 
digital do curso;
g) modelo de certificado de conclusão do curso utilizado;
h) conteúdo programático, de acordo com o ANEXO ÚNICO.
§ 1º. O curso poderá ser presencial, semipresencial ou à distância;
§ 2º. A instituição será avaliada pela equipe técnica da DIRETRAN e, sendo 
aprovada, será homologada com publicação no Diário Oficial. As instituições 
deverão observar as resoluções do CONTRAN, no que couber para a homolo-
gação do curso.
§ 3º. A DIRETRAN irá disponibilizar a lista de instituições homologadas no 
portal do Município de Cianorte, com o telefone e o site da instituição.
§ 4º. A DIRETRAN poderá realizar, a qualquer momento, fiscalização e audito-
ria no curso. Caso seja constatada qualquer irregularidade, o curso será descre-
denciado e não poderá mais emitir certificados.
§ 5º. A instituição deverá informar previamente à DIRETRAN, por meio digital, 
sobre a conclusão do treinamento pelos motoristas, através de um relatório cujo 
modelo será previamente definido. 
Art. 5º. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 14 de dezembro de 2018.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO
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ANEXO ÚNICO – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

MÓDULO CONTEÚDO 
CARGA HORÁRIA 

MÍNIMA 

RELAÇÕES 
HUMANAS 

 
A imagem do taxista na sociedade: 
- postura; 
- vestuário; 
- higiene pessoal e do veículo; 
- responsabilidade e disciplina no trabalho; 
 
Condições físicas e emocionais: 
- fadiga; 
- tempo de direção e descanso; 
- consumo de álcool e drogas; 
- estresse (lidando com as emoções, reconhecimento e controle); 
 
Segurança no transporte dos usuários em geral: 
- cinto de segurança; 
- lotação; 
- velocidade; 
- respeito à sinalização. 
 
Comportamento solidário no trânsito: 
- cuidados com os mais frágeis; 
- respeito à circulação dos veículos de transporte coletivo; 
- gentileza e respeito com os demais usuários da via; 
 
Atendimento às gestantes, às pessoas idosas, pessoas com deficiência ou 
pessoas com mobilidade reduzida. 
 

14 horas 

DIREÇÃO 
DEFENSIVA 

 
Conceito de direção defensiva; 
 
Riscos e perigos no trânsito (veículos, condutores, vias, o ambiente e comportamento 
das pessoas); 
 
Embarque e desembarque de passageiros; 
 
Ver e ser visto; 
 
Como evitar acidentes (especialmente com pedestres, motociclistas e ciclistas); 
 
Equipamentos obrigatórios do veículo. 
 

08 horas 

PRIMEIROS 
SOCORROS 

 
Sinalização do local; 
 
Acionamento de recursos (bombeiros, polícia, ambulância, concessionária da via, etc); 
 
Verificação das condições gerais da vítima; 
 
Cuidados com a vítima. 
 

02 horas 

MECÂNICA E 
ELÉTRICA 
BÁSICA 

 
O funcionamento do motor; 
 
Sistemas elétricos e eletrônicos do veículo; 
 
Suspensão, freios, pneus, alinhamento e balanceamento do veículo; 
 
Instrumentos de indicação e advertência eletrônica; 
 
Manutenção preventiva do veículo; 
 

04 horas 

 
TOTAL 

 
28 horas 

 

 

Secretaria de Administração
Div. de Licitação

MUNICÍPIO DE CIANORTE
DIVISÃO DE LICITAÇÕES

CONTINUIDADE DO CERTAME 
O Presidente da Comissão de Licitação, nomeado pela nº 61/2018, de 10 de 
maio de 2018, alterada pela Portaria nº 84/2018, de 19 de Junho de 2018, no uso 
de suas atribuições legais, convoca os participantes julgados habilitados para 
continuidade do certame concernente ao Edital de Licitação nº 09/2018, mo-
dalidade Tomada de Preços, referente ao objeto: Contratação de empresa para 
execução de obra de estrutura metálica de cobertura.
Desse modo, estando exausto o prazo recursal determinado pelo Art. 109, inciso 
I, alínea “a” da Lei 8.666/93 sem a manifestação de recurso, NOTIFICO os 
interessados para CONTINUIDADE do certame com a abertura da proposta de 
preços a ser realizada no dia 18/12/2018 as 11 horas.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 13 de Dezembro de 2018.

Leandro Folador
Presidente

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CIANORTE
EDITAL DE HOMOLOGAÇÃO

O Prefeito do Município de Cianorte, Estado do Paraná, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por Lei,
TORNA PÚBLICO
I - A homologação do procedimento administrativo referente à Licitação nº 
258/2018, modalidade Pregão Presencial, Processo 396/2018, concernente a 
Aquisição de recursos pedagógicos específicos adaptados, recurso de estimula-
ção óptica, equipamentos tecnológicos e mobiliários visando à educação inclusi-
va dos alunos com deficiência atendidos pela Secretaria de Educação e Cultura.
II – A adjudicação do objeto da licitação para a empresa: TINELLI LIVRARIA 
E PAPELARIA EIRELI como vencedora dos itens 8-10-12-13-14-15-20-23 no 
valor total de R$ 10.958,71 (Dez mil novecentos e cinquenta e oito reais e se-
tenta e um centavos).
Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, em 12 de Dezembro de 2018.

Claudemir Romero Bongiorno
Prefeito

PRIMEIRO TERMO ADITIVO
PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 895/2018 FIRMADO EN-
TRE O MUNICÍPIO DE CIANORTE E A EMPRESA TINELLI LIVRARIA 
E PAPELARIA EIRELI, ORIUNDO DA LICITAÇÃO MODALIDADE PRE-
GÃO Nº 148/2018.
CONTRATANTE:
Município de Cianorte, Estado do Paraná, pessoa jurídica de direito público in-
terno, com sede no Centro Cívico Edno Guimarães no 100, inscrita no CNPJ/MF 
no 76.309.806/0001-28, neste ato devidamente representado pelo seu Prefeito, 
Sr. Claudemir Romero Bongiorno, portador da Cédula de Identidade RG n ° 
1.554.531-3, e do CPF no 258.569.019-91 e
CONTRATADA:
TINELLI LIVRARIA E PAPELARIA EIRELI, pessoa jurídica de direito priva-
do, com sede à Avenida Paraná, 137, CEP 87.200-248, na cidade de Cianorte, es-
tado do Paraná, inscrita no CNPJ/MF sob nº 76.659.507/0001-13, telefone (44) 
3629-3566, Email: tinelli@tinelli.com.br ,neste ato representada pelo Sr. Nelson 
Agostinho Casotti, portador da Cédula de Identidade 1.349.833-4 SSP/PR e do 
CPF 413.857.999-00, residente e domiciliada em Cianorte/Paraná.
OBJETO: Aquisição de Materiais de Consumo para execução do Convênio nº 
791096/2013 (brinquedos interativos, bolas, uniformes e outros).
Cláusula Primeira:
Esse termo aditivo tem por objeto prorrogar o prazo de execução até 31/12/2018, 
e vigência até 31/01/2019.
Cláusula Segunda:
Ficam ratificadas em todos os termos e condições as demais cláusulas do Con-
trato ora aditada, ficando este Termo fazendo parte integrante e complementar 
daquela, a fim de que juntos produzam um só efeito.
Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, 11 de Dezembro de 2018.

Nelson Agostinho Casotti
TINELLI LIVRARIA E PAPELARIA EIRELI

CONTRATADA

  Claudemir Romero Bongiorno
Prefeito

 CONTRATANTE     

EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO N º 1.306/2018 - LCT-PMC

PARTES:
MUNICÍPIO DE CIANORTE, Estado do Paraná, pessoa jurídica de direi-
to público, com sede ao Centro Cívico no 100, inscrita no CNPJ/MF no 
76.309.806/0001-28 e a empresa CIATEC COMÉRCIO DE VEÍCULOS LTDA, 
com sede na cidade de Cianorte, Estado do Paraná, na Av. Goiás 1211, CEP 
87.209-008, Zona de Armazém, inscrita no CNPJ sob nº 81.836.843/0001-24.  
FUNDAMENTO LEGAL: O contrato decorre do processo por Dispensa de Li-
citação nº 29/2018.
OBJETO: Aquisição de Lubrificante, Filtro de Óleo e vedador para manutenção 
do veículo Montana 1.4 LS. Placa: BCI-4036.
VALOR: O presente contrato é firmado pelo valor estimado de R$ 200,79 (du-
zentos reais e setenta e nove centavos).
PRAZO DE VIGÊNCIA: 31/12/2018.
Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, em 14 de Dezembro de 2018.

Claudemir Romero Bongiorno
Prefeito

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CIANORTE
DISPENSA DE LICITAÇÃO N. 29/2018 – Processo 426/2018

O Prefeito do Município de Cianorte, usando das atribuições que lhe são confe-
ridas por lei, torna público que contratou com a empresa CIATEC COMÉRCIO 
DE VEÍCULOS LTDA, para Aquisição de Lubrificante, Filtro de Óleo e veda-
dor para manutenção do veículo Montana 1.4 LS. Placa: BCI-4036, mediante 
DISPENSA DE LICITAÇÃO, com fundamento no artigo 24, caput da Lei Fede-
ral n. 8.666/93 e alterações posteriores.
Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, em 14 de Dezembro de 2018.   

Claudemir Romero Bongiorno
Prefeito

MUNICÍPIO DE CIANORTE
EXTRATO DA ATA Nº. 42/2018 DE REGISTRO DE PREÇOS

O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna público o 
procedimento administrativo denominado Registro de Preços realizado por 
este Município mediante Pregão Presencial sob nº 20/2018, homologado em 
19/03/2018.
Valor Homologado: R$ 52.365,10 (Cinquenta e dois mil trezentos e sessenta e 
cinco reais e dez centavos).
Objeto: Registro de Preços visando à Aquisição de materiais elétricos utilizados 
na manutenção da iluminação de vias públicas – Acervo Público. 
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Empresa: VIOTO, ROCHA & CIA LTDA. 
Prazo da Ata de Registro de Preços: 12 meses. 
Itens constantes da Ata de Registro de Preços: 
Item Qtde Unid. Descrição Marca 

Valor 
Unitário 

R$ 

Valor 
Total 
R$ 

1 450 UN 

lâmpada vapor de sódio potência 100w, base e-40, 
corrente da lâmpada 1,80(a), fluxo luminoso igual ou 

superior a 15000 lm, eficiência luminosa 103,1 
(lm/w), temperatura da cor 2000(k), vida média igual 

ou superior a 32000hrs, tensão 220v 

OUROLUX 20,69 9.310,50 

2 1.400 UN 

lâmpada vapor de sódio potência 250w, tubular, base 
e-40, corrente da lâmpada 3,00(a), fluxo luminoso 
igual ou superior a 27.000lm, eficiência luminosa 
110,7 (lm/w), temperatura da cor 2000(k), vida 

média igual ou superior a 32.000 hrs, tensão 220v 

OUROLUX 24,85 34.790,00 

6 40 UN 

reator vapor sódio 70w/254v, com enrolamento em 
cobre, com sua carcaça em chapa galvanizada, com 

alça de fixação lateral, com tomada para rele 
fotocélula, contendo selo do   inmetro e procel 

HIDROWATTS 55,49 2.219,60 

13 50 UN parafuso galvanizado 300mm, rosca dupla, com 2 
arruelas e 2 porcas ROMA 9,05 452,50 

16 50 UN abraçadeira 250 mm em aço galvanizado FRJ 29,95 1.497,50 
17 50 UN abraçadeira 300 mm em aço galvanizado FRJ 37,45 1.872,50 
18 50 UN abraçadeira 400 mm em aço galvanizado FRJ 44,45 2.222,50 

Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, 19 de março de 2018. 
Claudemir Romero Bongiorno   

Prefeito 
 

 
MUNICÍPIO DE CIANORTE 

EXTRATO DA ATA Nº. 43/2018 DE REGISTRO DE PREÇOS 
O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna 
público o procedimento administrativo denominado Registro de Preços 
realizado por este Município mediante Pregão Presencial sob nº 
20/2018, homologado em 19/03/2018. 
Valor Homologado: R$ 54.657,20 (Cinquenta e quatro mil seiscentos e 
cinquenta e sete reais e vinte centavos). 
Objeto: Registro de Preços visando à Aquisição de materiais elétricos 
utilizados na manutenção da iluminação de vias públicas – Acervo 
Público.  
Empresa: B A M DE SOUZA. 
Prazo da Ata de Registro de Preços: 12 meses. 
Itens constantes da Ata de Registro de Preços: 
Item Qtde Unid. Descrição Marca 

Valor 
Unitário 

R$ 

Valor 
Total 
R$ 

3 200 UN 

reator vapor sódio 100w/220v, com enrolamento em 
cobre, com sua carcaça em chapa galvanizada, com 

alça de fixação lateral, com tomada para rele 
fotocélula, etiqueta indicativa do tipo de potência, com 
cabo xlpe 2,5 mm2, com isolamento de 0,6/1 kv, com 

cabo para conexão a lâmpada com 500mm de 
comprimento, com luvas nas pontas e o cabo para 

conexão à rede com 1200mm de comprimento com as 
pontas dobradas e estanhadas, com etiqueta de 

indicação de perdas, devendo o produto atender a ntc 
810042, contendo selo do   inmetro e procel 

LUXFORT 54,99 10.998,00 

Item Qtde Unid. Descrição Marca 
Valor 

Unitário 
R$ 

Valor 
Total 
R$ 

4 350 UN 

reator vapor sódio 150w/220v, com enrolamento em 
cobre, com sua carcaça em chapa galvanizada, com 

alça de fixação lateral, com tomada para rele 
fotocélula, etiqueta indicativa do tipo de potência, com 
cabo xlpe 2,5 mm2, com isolamento de 0,6/1 kv, com 

cabo para conexão a lâmpada com 500mm de 
comprimento, com luvas nas pontas e o cabo para 

conexão à rede com 1200mm de comprimento com as 
pontas dobradas e estanhadas, com etiqueta de 

indicação de perdas, devendo o produto atender a ntc 
810042, contendo selo do   inmetro e procel 

LUXFORT 62,39 21.836,50 

8 1.500 UN 

rele fotoelétrico com sistema eletromagnético de 
corrente alternada 220v para controle e ponto 

individual de lâmpada, constituído de corpo em 
polipropileno estabilizado contra raios ultravioletas, 

pinos em latão estanhado preso ao corpo por sistema 
de rebitagem ou por sistema de cravamento, com 
célula fotoelétrica tipo cds, com encapsulamento 
blindado de resposta instantânea, potência de 

1000w(carga resistiva) e 1800va(carga indutiva) tipo 
nf(aciona a carga a noite), grau de proteção mínimo 
ip-54, frequência 50/60hz, ponto de carga de 10 lux 
(faixa de 3 a 20 lux) e de desligamento na relação de 

1,2 a 4 vezes ao ligamento 

MG 14,20 21.300,00 

11 30 UN receptáculo em louça c/base e-27 TRAMONTINA 1,49 44,70 
15 200 Mt metros de cabo pp 2x 2,5 RCM 2,39 478,00 

Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, 19 de março de 2018. 
Claudemir Romero Bongiorno   

Prefeito 
 

 
MUNICÍPIO DE CIANORTE 

EXTRATO DA ATA Nº. 44/2018 DE REGISTRO DE PREÇOS 
O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna 
público o procedimento administrativo denominado Registro de Preços 
realizado por este Município mediante Pregão Presencial sob nº 
20/2018, homologado em 19/03/2018. 
Valor Homologado: R$ 34.881,00 (Trinta e quatro mil oitocentos e 
oitenta e um reias). 
Objeto: Registro de Preços visando à Aquisição de materiais elétricos 
utilizados na manutenção da iluminação de vias públicas – Acervo 
Público.  
Empresa: M.M. MATERIAIS ELETRICOS EIRELI - EPP. 
Prazo da Ata de Registro de Preços: 12 meses. 
Itens constantes da Ata de Registro de Preços: 
Item Qtde Unid. Descrição Marca 

Valor 
Unitário 

R$ 

Valor 
Total 
R$ 

5 400 UN 

reator vapor sódio 250w/220v, com enrolamento 
em cobre, com sua carcaça em chapa galvanizada, 
com alça de fixação lateral, com tomada para rele 
fotocélula, etiqueta indicativa do tipo de potência, 
com cabo xlpe 2,5 mm2, com isolamento de 0,6/1 
kv, com cabo para conexão a lâmpada com 500mm 

de comprimento, com luvas nas pontas e o cabo 
para conexão à rede com 1200mm de comprimento 

com as pontas dobradas e estanhadas, com 
etiqueta de indicação de perdas, devendo o produto 
atender a ntc 810042, contendo selo do   inmetro e 

procel  

SAMA 73,25 29.300,00 

Item Qtde Unid. Descrição Marca 
Valor 

Unitário 
R$ 

Valor 
Total 
R$ 

7 60 UN 

reator vapor sódio 250w/254v, com enrolamento 
em cobre, com sua carcaça em chapa galvanizada, 
com alça de fixação lateral, com tomada para rele 

fotocélula, contendo selo do   inmetro e procel 

SAMA 73,25 4.395,00 

9 4 UN luminária publica lm-3 e-40 difusor s/ alojamento 
c/ c.polic  OLIVO 77,50 310,00 

10 50 UN fita isolante plástica 20mts G20 2,70 135,00 

12 50 UN parafuso galvanizado 250mm, rosca dupla, com 2 
arruelas e 2 porcas  ROMANGNHOLE 6,98 349,00 

14 40 UN parafuso galvanizado 400mm, rosca dupla, com 2 
arruelas e 2 porcas ROMANGNHOLE 9,80 392,00 

Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, 19 de março de 2018. 
Claudemir Romero Bongiorno   

Prefeito 
 

 
MUNICÍPIO DE CIANORTE 

EXTRATO DA ATA Nº. 226/2018 DE REGISTRO DE PREÇOS 
O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna 
público o procedimento administrativo denominado Registro de Preços 
realizado por este Município mediante Pregão Presencial sob nº 
171/2018, homologado em 14/09/2018. 
Valor Homologado: R$ 39.630,00 (Trinta e nove mil seiscentos e trinta 
reais). 
Objeto: Registro de Preços visando à Aquisição de Placas em aço inox, 
pvc e estrutura em metalon com estrutura em lona para identificação 
e sinalização de ambientes, cerimônias de inauguração e homenagens 
prestadas pelo Município. 
Empresa: CARNEIRO MATERIAL PUBLICITARIO - EIRELI. 
Prazo da Ata de Registro de Preços: 12 meses.  
Itens constantes da Ata de Registro de Preços: 
Item Cód. Qtde Unid. Descrição Marca 

Valor 
Unitário 

R$ 

Valor 
Total 
R$ 

1 38396 20 UN 

placa em aço inox gravado tam 30x50 cm, com 
duas logomarca coloridas pintura em laca , 

base de granito,  instalação  no local indicado 
pela secretaria 

CARNEIRO 
CV 480,00 9.600,00 

2 38397 15 UN 

placa em aço inox gravado tam 50x60cm, com 
duas logomarcas coloridas, pintura em laca, 

base de granito no local indicado pela 
secretaria. 

CARNEIRO 
CV 710,00 10.650,00 

3 38398 60 UN 
placa em aço inox gravado tam 17x13cm, com 

logomarcas coloridas, estojo em veludo colorido, 
fita de cetim 

CARNEIRO 
CV 165,00 9.900,00 

4 38399 120 UN 

placa em pvc 3mm, plotada em adesivo 
premium com impressão digital e recorte 

25x30cm, instalação no local indicado pela 
secretaria. 

CARNEIRO 
CV 14,00 1.680,00 

5 38395 4 UN 

placa em aço inox gravado tam 20x30cm, com 
gravação de foto no postscript, paspatur em 
veludo colorido, moldura de alumínio com 

instalação. 

CARNEIRO 
CV 300,00 1.200,00 

6 9327 40 UN 

placa interna, estrutura em metalon com 
revestimento em lona 440g plotada em adesivo 
vinil alto brilho – texto em adesivo de recorte 

alta durabilidade – logomarca em adesivo 
impresso – acabamento em perfil de alumínio, 

medidas em metros quadrados. 

CARNEIRO 
CV 165,00 6.600,00 

Item Cód. Qtde Unid. Descrição Marca 
Valor 

Unitário 
R$ 

Valor 
Total 
R$ 

    Total R$ 39.630,00    

Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, 14 de setembro de 2018. 
Claudemir Romero Bongiorno   

Prefeito 
 

 
MUNICÍPIO DE CIANORTE 

EXTRATO DA ATA Nº. 227/2018 DE REGISTRO DE PREÇOS 
O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna 
público o procedimento administrativo denominado Registro de Preços 
realizado por este Município mediante Pregão Eletrônico sob nº 
154/2018, homologado em 14/09/2018. 
Valor Homologado: R$ 37.507,00 (Trinta e sete mil quinhentos e sete 
reais). 
Objeto: Registro de Preços visando à Aquisição de Material Médico 
Hospitalar para a Realização de Curativos Especiais aos pacientes 
atendidos pelas Unidades Básicas de Saúde e Secretaria Municipal de 
Saúde. 
Empresa: DUTRAMED DISTRIBUIDORA LTDA. 
Prazo da Ata de Registro de Preços: 12 meses.  
Itens constantes da Ata de Registro de Preços: 
Item Cód. Qtde Unid. Descrição Marca 

Valor 
Unitário 

R$ 

Valor 
Total 
R$ 

1 28775 300 UN 

curativo estéril de alginato de cálcio e 
carboximetilcelulose, com ótima absorção e 
formação de gel, o que permite a remoção do 
curativo em peça única após a sua saturação, 
com alta capacidade de absorção no exsudato, 

impermeável a líquidos e bactérias e 
permeável a trocas gasosas, não deixa 
resíduos na ferida, com dimensões de 

10x10cm. unidade. 

CURATEC 
Alginato de 

cálcio e sódio  
16,30 4.890,00 

2 28776 200 UN 

curativo estéril de hidrocolóide, composto por 
camada interna autoadesiva hipoalergênica 

contendo hidrocolóide, camada externa 
composta por filme de poliuretano, em 

contato com o exsudato da ferida ocorre a 
formação de gel, promovendo o 

desenvolvimento de um meio úmido, camada 
externa permeável a gases e vapores de água 
e impermeável a líquidos e micro-organismos, 

com dimensões de 10x10cm. unidade. 

CURATEC 
Hidrocoloide 

10x10 
6,33 1.266,00 

3 28777 400 UN 

curativo estéril de espuma de poliuretano com 
prata, constituído de espuma de poliuretano 
hidrofílica impregnada com prata, recoberta 
por um filme semipermeável de poliuretano, 

em contato com o exsudato da ferida ocorre a 
formação de gel, promovendo o 

desenvolvimento de um meio úmido, os íons 
de prata tem ação microbicida, camada 

externa semipermeável a água e bactéria, sem 
impedir a passagem de gases e vapores de 

água, com dimensões de 10x10cm. unidade. 

CURATEC 
Silver Foam 

10x10 
40,11 16.044,00 



Documento assinado digitalmente com certificação pela ICP - Brasil

Edição nº 1406-Segunda-feira | 17/dez./2018                                                                                   | Pág. 5

Item Cód. Qtde Unid. Descrição Marca 
Valor 

Unitário 
R$ 

Valor 
Total 
R$ 

4 28778 350 UN 

gel de hidrogel com alginato, constituído por 
água purificada, propilenoglicol, carbômero 

940, trietanolamina, alginato de cálcio e 
sódio, conservantes e carboximetilcelulose 

que promove o ambiente úmido ideal para a 
cicatrização através da hidratação da ferida, 
conduzindo ao desbridamento autolítico ou 
facilitando o desbridamento mecânico. tubo 

contendo no mínimo 85g. unidade. 

CURATEC 
Hidrogel com 
Alginato 85g 

26,60 9.310,00 

6 36782 300 UN 

bandagem de óxido de zinco (bota de unna), 
composta por bandagem de viscose e 

poliamida com elasticidade bi-direcional, 
impregnada com pasta composta por óxido de 

zinco, propil-4-hidroxibenzoato, metil-4-
hidroxibenzoato, gelatina, cloreto de cálcio, 
glicerol 85%, álcool secundário, emulsão 

antiespumante de silicone e água. embalada 
unitariamente em envelope laminado por 

polietileno, apresentação em rolo com 
dimensões mínimas de 10cmx9,0m. unidade. 

CURATEC 
Bota de Unna 

10,2x9,14 
19,99 5.997,00 

    TOTAL R$ 37.507,00    

Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, 14 de setembro de 2018. 
Claudemir Romero Bongiorno   

Prefeito 
 
 

MUNICÍPIO DE CIANORTE 
EXTRATO DA ATA Nº. 228/2018 DE REGISTRO DE PREÇOS 

O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna 
público o procedimento administrativo denominado Registro de Preços 
realizado por este Município mediante Pregão Eletrônico sob nº 
140/2018, homologado em 14/09/2018. 
Valor Homologado: R$ 7.695,00 (Sete mil seiscentos e noventa e cinco 
reais). 
Objeto: Registro de Preços visando à Aquisição de agasalhos e 
camisetas para o projeto de Educação Ambiental (Guarda Parque 
Mirim). 
Empresa: MARK ZAN INDUSTRIA DE CONFECÇÕES LTDA. 
Prazo da Ata de Registro de Preços: 12 meses.  
Itens constantes da Ata de Registro de Preços: 
Item Qtde Unid. Descrição 

Valor 
Unitário 

R$ 

Valor 
Total 
R$ 

01 45 UN 
Agasalho de tactel, 100% poliéster. Projeto educação ambiental 
(guarda parque mirim). Conforme especificações do Anexo IX – 

Informações complementares. 
145,00 6.525,00 

02 45 UM 
Camiseta unisex, malha 100% algodão. Projeto educação ambiental 

(guarda parque mirim). Conforme especificações do Anexo IX – 
Informações complementares. 

26,00 1.170,00 

   Total R$ 7.695,00   

Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, 14 de setembro de 2018. 
Claudemir Romero Bongiorno   

Prefeito 
 

 
 

MUNICÍPIO DE CIANORTE 
EXTRATO DA ATA Nº. 229/2018 DE REGISTRO DE PREÇOS 

O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna 
público o procedimento administrativo denominado Registro de Preços 
realizado por este Município mediante Pregão Eletrônico sob nº 
115/2018, homologado em 14/09/2018. 
Valor Homologado: R$ 4.846,00 (Quatro mil oitocentos e quarenta e seis 
reais). 
Objeto: Registro de Preços visando à aquisição de itens de 
acondicionamento e embalagem, material de higiene e limpeza para 
Secretaria de Assistência Social. 
Empresa: CIAPEL – COMERCIO DE PAPEIS E EMBALAGENS - 
EIRELI. 
Prazo da Ata de Registro de Preços: 12 meses.  
Itens constantes da Ata de Registro de Preços: 
Item Cód. Qtde Unid. Descrição Marca 

Valor 
Unitário 

R$ 

Valor 
Total 
R$ 

1 43040 50 Pct 

caixa branca com visor, medidas aproximadas 
9,5cm comprimento x12cm largura x 4cm altura 

montada. papel kraft (branco) com visor em acrílico. 
pacote com 10 unidades. 

CIAPEL 9,10 455,00 

2 43042 50 Pct 

caixa branca com visor, medidas aproximadas 23cm 
de comprimento x 12cm de largura x 5 cm de 

altura. papel kraft (branco) com visor em acrílico. 
pacote com 10 unidades. 

CIAPEL 19,00 950,00 

7 43047 10 Pct 
sacola plástica branca lisa de alta densidade com a 
largura 25 x 35cm altura. quantidade: pacote com 

1000 unidades. 
CIAPEL 22,00 220,00 

8 43048 10 Pct 
sacola plástica branca (espessura fina) feita em 

polietileno- 40x50cm, 100% virgem - pacote 1000 
unid. 

CIAPEL 57,00 570,00 

14 43054 10 Pct 
saco em papel kraft para doces 500g. – medidas 
aproximadas 18x32 cm aberto. pacote com 500 

unidades. 
CIAPEL 8,90 89,00 

16 43056 10 Pct 
sacos laminizados para presentes dourado, 

vermelho, prata, medidas aproximadas 20x29 cm. 
pacote com 50 unidades.. 

CIAPEL 8,70 87,00 

17 43057 100 Pct 
laço magico lacinho, laço para presente. cor 

vermelho e dourado, tamanho aproximado de 
3x49cm. pacote com 10 unidades. 

CIAPEL 2,90 290,00 

18 43058 10 Pct sacos plásticos para cachorro quente, medidas 
aproximadas 22x12 cm. com 500 unidades. CIAPEL 8,50 85,00 

19 43062 350 UN 
saboneteira com sabonete liquido, fragrância suave, 

frasco pet (plástico) transparente 500ml com 
válvula. 

CIAPEL 6,00 2.100,00 

    Total R$ 4.846,00    

Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, 14 de setembro de 2018. 
Claudemir Romero Bongiorno   

Prefeito 
 
 

MUNICÍPIO DE CIANORTE 
EXTRATO DA ATA Nº. 230/2018 DE REGISTRO DE PREÇOS 

O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna 
público o procedimento administrativo denominado Registro de Preços 
realizado por este Município mediante Pregão Eletrônico sob nº 
115/2018, homologado em 14/09/2018. 
Valor Homologado: R$ 6.897,40 (Seis mil oitocentos e noventa e sete 
reais e quarenta centavos). 
Objeto: Registro de Preços visando à aquisição de itens de 
acondicionamento e embalagem, material de higiene e limpeza para 
Secretaria de Assistência Social. 
Empresa: SIDNEI APARECIDO CHIARELI & CIA LTDA. 
Prazo da Ata de Registro de Preços: 12 meses.  
Itens constantes da Ata de Registro de Preços: 
Item Cód. Qtde Unid. Descrição Marca 

Valor 
Unitário 

R$ 

Valor 
Total 
R$ 

4 43044 1.000 UN 

sacola de papel kraft natural, medidas 
aproximadas 19,5cm de comprimento x 26 cm de 
altura x 9,5 cm de altura. alça em papel torcido 

reforçado. suporta até 5kg. unidade. 

CIA DAS 
CAIXAS 1,26 1.260,00 

5 43045 1.000 UN 

sacola de papel kraft natural, medidas 
aproximadas 32cm comprimento x 39cm altura x 
16 cm largura. alça em papel torcido. suporta até 

8kg (sem perfurações). unidade. 

CIA DAS 
CAIXAS 1,86 1.860,00 

6 43046 1.000 UN 

sacola de papel kraft, medidas aproximadas 15 
cm de comprimento x 21,5 cm de altura x 8 cm 
de largura. alça em papel reforçado. suporta até 

8 kg (sem perfurações). 

CIA DAS 
CAIXAS 1,13 1.130,00 

9 43049 1.000 UN saquinho de presente medidas aproximadas 
45x59cm estampa neutra. material metalizado. CIAPEL 1,10 1.100,00 

10 43050 500 UN 
bandeja descartável em papelão retangular com 
acabamento metalizado e impermeável-tamanho 

6. 
CIAPEL 1,68 840,00 

11 43051 500 UN 
bandeja descartável em papelão retangular com 

acabamento metalizado e impermeável – 
tamanho 5. 

CIAPEL 1,18 590,00 

15 43055 10 FRD 
saco de papel monolúcido (branco), - pipoca 

dimensões aproximadas, aberto 25x18cm. fardo 
com 500 unidades. 

CIAPEL 11,74 117,40 

    Total R$ 6.897,40    

Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, 14 de setembro de 2018. 
Claudemir Romero Bongiorno   

Prefeito 
 

 
MUNICÍPIO DE CIANORTE 

EXTRATO DA ATA Nº. 231/2018 DE REGISTRO DE PREÇOS 
O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna 
público o procedimento administrativo denominado Registro de Preços 
realizado por este Município mediante Pregão Eletrônico sob nº 
168/2018, homologado em 14/09/2018. 
Valor Homologado: R$ 111.993,00 (Cento e onze mil novecentos e 
noventa e três reais). 
Objeto: Registro de Preços visando à  Aquisição de fraldas 
descartáveis para distribuição gratuita aos pacientes atendidos 
através das equipes de saúde da família da Secretaria Municipal de 
Saúde de Cianorte, e lactentes contemplados no programa Nascer em 
Cianorte. 
Empresa: COMERCIAL PAULUS LTDA. 
Prazo da Ata de Registro de Preços: 12 meses.  
Itens constantes da Ata de Registro de Preços: 
Item Cód. Qtde Unid. Descrição Marca 

Valor 
Unitário 

R$ 

Valor 
Total 
R$ 

1 18188 1.600 Pct 

pacote com no mínimo 10 unidades de fralda 
descartável adulta, tamanho p (peso até 40kg, 

com cintura aproximada de 70cm). 
composição: polpa de celulose, polímero super 

absorvente (gel), filme de polietileno, não 
tecido de polipropileno, fitas adesivas, fios de 
elástico, adesivos termoplástico, com extrato 

de aloe vera. 

DESCARPAK 7,94 12.704,00 

2 18189 5.600 Pct 

pacote com no mínimo 08 unidades de fralda 
descartável adulta, tamanho m (peso até 

70kg, com cintura aproximada de 70cm até 
100cm). composição: polpa de celulose, 
polímero super absorvente (gel), filme de 

polietileno,não  tecido de polipropileno, fitas 
adesivas, fios de elástico, adesivos 

termoplástico, com extrato de aloe vera. 

DESCARPAK 7,94 44.464,00 

3 18190 7.500 Pct 

pacote com no mínimo 08 unidades de fralda 
descartável, adulta, tamanho g (peso até 

90kg, com cintura aproximada de 100 cm até 
150cm). composição: polpa de celulose, 
polímero super absorvente (gel), filme de 

polietileno, não tecido de polipropileno, fitas 
adesivas, fios de elástico, adesivos 

termoplástico, com extrato de aloe vera. 

DESCARPAK 7,31 54.825,00 

    Total de R$ 111.993,00    

Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, 14 de setembro de 2018. 
Claudemir Romero Bongiorno   

Prefeito 
 
 

MUNICÍPIO DE CIANORTE 
EXTRATO DA ATA Nº. 232/2018 DE REGISTRO DE PREÇOS 

O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna 
público o procedimento administrativo denominado Registro de Preços 
realizado por este Município mediante Pregão Eletrônico sob nº 
168/2018, homologado em 14/09/2018. 
Valor Homologado: R$ 8.040,00 (Oito mil e quarenta reais). 
Objeto: Registro de Preços visando à  Aquisição de fraldas 
descartáveis para distribuição gratuita aos pacientes atendidos 
através das equipes de saúde da família da Secretaria Municipal de 
Saúde de Cianorte, e lactentes contemplados no programa Nascer em 
Cianorte. 
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Empresa: SIDNEI APARECIDO CHIARELI & CIA LTDA. 
Prazo da Ata de Registro de Preços: 12 meses.  

Itens constantes da Ata de Registro de Preços: 
Item Cód. Qtde Unid. Descrição Marca 

Valor 
Unitário 

R$ 

Valor 
Total 
R$ 

5 18192 200 Pct 
pacote com no mínimo 100 unidades de fralda 

descartável infatil, tamanho p, até 4kg 
hipoalergênica com barreiras antivazamentos. 

BABY 
BLESS 

40,20 8.040,00 

Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, 14 de setembro de 2018. 
Claudemir Romero Bongiorno   

Prefeito 
 
 

MUNICÍPIO DE CIANORTE 
EXTRATO DA ATA Nº. 233/2018 DE REGISTRO DE PREÇOS 

O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna 
público o procedimento administrativo denominado Registro de Preços 
realizado por este Município mediante Pregão Presencial sob nº 
165/2018, homologado em 14/09/2018. 
Valor Homologado: R$ 7.340,00 (Sete mil trezentos e quarenta reais). 
Objeto: Registro de Preços visando à Aquisição de material para 
manutenção da vaca mecânica e embaladeira, material para 
embalagem, higiene e limpeza, soja e aditivos para fabricação de leite 
de soja para distribuição gratuita. 
Empresa: COPROLEI - COMÉRCIO DE PRODUTOS PARA 
LEITE DE SOJA LTDA. 
Prazo da Ata de Registro de Preços: 12 meses.  
Itens constantes da Ata de Registro de Preços: 
Item Cód. Qtde Unid. Descrição Marca Valor 

Unitário 
Valor 
Total 

1 15996 400 UN 

kg de bobina plástica, personalizada (logo 
município de cianorte) para embalar o leite de 

soja, com impressão de 04 cores, 07 migras, peso 
máximo de 13 kg por bobina, (pebd) 310 mm. 

CELOFIX R$ 18,35 R$ 
7.340,00 

Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, 14 de setembro de 2018. 
Claudemir Romero Bongiorno   

Prefeito 
 
 

MUNICÍPIO DE CIANORTE 
EXTRATO DA ATA Nº. 234/2018 DE REGISTRO DE PREÇOS 

O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna 
público o procedimento administrativo denominado Registro de Preços 
realizado por este Município mediante Pregão Presencial sob nº 
165/2018, homologado em 14/09/2018. 
Valor Homologado: R$ 10.720,90 (Dez mil setecentos e vinte reais e 
noventa centavos). 
Objeto: Registro de Preços visando à Aquisição de material para 
manutenção da vaca mecânica e embaladeira, material para 
embalagem, higiene e limpeza, soja e aditivos para fabricação de leite 
de soja para distribuição gratuita. 
Empresa: LACTOSOJA SERVIÇOS E COMERCIO DE 
ALIMENTOS EIRELI. 
Prazo da Ata de Registro de Preços: 12 meses.  
Itens constantes da Ata de Registro de Preços: 
Item Cód. Qtde Unid. Descrição Marca 

Valor 
Unitário 

R$ 

Valor 
Total 
R$ 

2 21665 2.000 UN 

quilo de soja em grãos não transgênica para 
fabricação de leite de soja, os grão devem ser 
inteiros, selecionados tipo 1, suas condições 

devem estar de acordo com a  instrução 
normativa 11/2007, art.4, §3, do mapa, sem 

sujeiras e embaladas em sacos de 40 kg. 

TIBAGI 2,48 4.960,00 

3 21657 8 UN pano de nylon para centrifugar com medidas de 
1,50m x 0,38cm cada para vaca mecânica PROCESSO 105,90 847,20 

4 21662 30 UN fitas para o datador da máquina embaladeira  METALA 14,39 431,70 

5 15998 150 UN litros de emulsão antiespumante próprio para 
produtos alimentícios. diluição 01 ml/litro AROMAX 13,89 2.083,50 

6 15997 150 UN 
litros de aromatizante a base oleosa com corante 

e aroma, próprio para produtos alimentícios. 
diluição 01 ml/litro 

AROMAX 15,99 2.398,50 

    Total R$ 10.720,90    

Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, 14 de setembro de 2018. 
Claudemir Romero Bongiorno   

Prefeito 
 
 

MUNICÍPIO DE CIANORTE 
EXTRATO DA ATA Nº. 330/2018 DE REGISTRO DE PREÇOS 

O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna 
público o procedimento administrativo denominado Registro de Preços 
realizado por este Município mediante Pregão Presencial sob nº 
245/2018, homologado em 11/12/2018. 
Valor Homologado: R$ 4.071,35 (Quatro mil setenta e um reais e trinta e 
cinco centavos). 
Objeto: Contratação de empresa para serviços de pintura, e aquisição 
de tintas e materiais correlatos, para a manutenção das diversas 
instalações e setores das Secretarias de Educação e Esporte.   
Empresa: TINTAS MIL LTDA. 
Prazo da Ata de Registro de Preços: 12 meses. 
Itens constantes da Ata de Registro de Preços: 

Item Cód. Qtde Unid. Descrição Marca 
Valor 

Unitário 
R$ 

Valor 
Total 
R$ 

18 11941 20 UN massa acrílica galão 3,6 litros  REVCOLLOR 25,90 518,00 

20 11944 30 UN textura, embalagem com 25kg. LONDRES 
COLOR 49,90 1.497,00 

22 45036 10 UN fundo prep. para parede, lata 18 litros. LONDRES 
COLOR 176,90 1.769,00 

30 11949 20 UN gesso, 1 kg  GESSO GOIAS 3,05 61,00 

45 44999 5 UN desempenadeira de aço para massa 
corrida, 120x350 mm. ATLAS 16,95 84,75 

47 45001 12 UN espátula de aço com cabo de madeira 
para massa corrida, 4”. ATLAS 11,80 141,60 

    Total R$ 4.071,35    

Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, 11 de Dezembro de 2018. 
Claudemir Romero Bongiorno   

Prefeito 
 

 
MUNICÍPIO DE CIANORTE 

EXTRATO DA ATA Nº. 336/2018 DE REGISTRO DE PREÇOS 
O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna 
público o procedimento administrativo denominado Registro de Preços 
realizado por este Município mediante Pregão Presencial sob nº 
263/2018, homologado em 11/12/2018. 
Valor Homologado: R$ 8.999,00 (Oito mil novecentos e noventa e nove 
reais). 
Objeto: Aquisição de materiais elétricos para diversas Secretarias da 
Prefeitura Municipal de Cianorte.   
Empresa: M.M. MATERIAIS ELETRICOS EIRELI. 
Prazo da Ata de Registro de Preços: 12 meses. 
Itens constantes da Ata de Registro de Preços: 
Item Cód. Qtde Unid. Descrição Marca 

Valor 
Unitário 

R$ 

Valor 
Total 
R$ 

9 24044 30 rl rolo de fio cordão paralelo 2 x 1,0 mm 750 v, 
com 100 metros  CORFIO 61,00 1.830,00 

18 24023 7 UN rolo de cabo flexível 16,00 mm 750 v, com 
100 metros  CORFIO 450,00 3.150,00 

22 43737 11 UN rolo de cabo pp 2x1,5mm, com 100 metros. CORFIO 127,00 1.397,00 

33 43765 3 UN escada extensiva, 4 em 1, 2x13 degraus, em 
alumínio de liga especial BOTAFOGO 490,00 1.470,00 

34 42756 3 UN escada de alumínio extensiva 8 degraus 2,9 
a 4,4 m. BOTAFOGO 315,00 945,00 

35 42767 30 UN massa para calafetar, 350g. PULVITEC 6,90 207,00 
    Total R$ 8.999,00    

Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, 11 de Dezembro de 2018. 
Claudemir Romero Bongiorno   

Prefeito 
 

 
MUNICÍPIO DE CIANORTE 

EXTRATO DA ATA Nº. 338/2018 DE REGISTRO DE PREÇOS 
O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna 
público o procedimento administrativo denominado Registro de Preços 
realizado por este Município mediante Pregão Presencial sob nº 
258/2018, homologado em 12/12/2018. 
Valor Homologado: R$ 10.958,71 (Dez mil novecentos e cinquenta e oito 
reais e setenta e um centavos). 
Objeto: Aquisição de recursos pedagógicos específicos adaptados, 
recurso de estimulação óptica, equipamentos tecnológicos e 
mobiliários visando à educação inclusiva dos alunos com deficiência 
atendidos pela Secretaria de Educação e Cultura.   
Empresa: TINELLI LIVRARIA E PAPELARIA EIRELI. 
Prazo da Ata de Registro de Preços: 12 meses. 
Itens constantes da Ata de Registro de Preços: 
Item Cód. Qtde Unid. Descrição Marca 

Valor 
Unitário 

R$ 

Valor 
Total 
R$ 

8 45325 17 UN 

jogo composto por 1 aparelho eletrônico de plástico 
com quatro botões nas cores amarelo, verde, 

vermelho e azul, que possuem uma sequência de 
luzes e sons a ser repetida pelo jogador, peso do 

produto de 815g, com manual de instruções. 

ESTRELA 187,50 3.187,50 

10 45327 17 UN 

jogo composto por 3 mãozinhas de plástico com 
ventosa afixada na palma, 45 cartas redondas e 45 
cartas quadradas com as mesmas figuras, sendo 

estas de animais. 

ESTRELA 29,90 508,30 

12 45329 17 UN 

jogo composto por dois tabuleiros de plástico com 
24 figuras de rostos em cada um, tendo imagens 

iguais em cada lado identificadas com nomes e 24 
cartas com essas mesmas imagens e nomes. 

PSI E 
FILHOS 

73,05 1.241,85 

13 45330 17 UN 

jogo composto por 513 peças, sendo: 01 tabuleiro, 
400 letrinhas, 4 placares, 60 números, 20 cubos 
coloridos, acompanha um saco de tnt colorido, 

tabuleiro, letras, números e placar pintados com 
tinta branca e serigrafia ultravioleta atóxica, cubos 

pintados com tinta esmalte sintético atóxico. 

CARLU 98,90 1.681,30 

14 45331 17 UN 
kit de painéis psicomotores de estimulação com 

diferentes movimentos. 
FUND 146,95 2.498,15 

15 45332 17 UN 
poliminós em mdf, contém 34 peças coloridas e de 

formatos distintos. 
FUND 39,85 677,45 

20 45337 17 UN 

jogo de baralho com: 18 cartas azuis com números 
de 1 a 9; 18 cartas verdes com números de 1 a 9; 
18 cartas vermelhas com números de 1 a 9; 18 
cartas amarelas com números de 1 a 9; 8 cartas 

"+1", sendo duas azuis, duas verdes, duas 
vermelhas e duas amarelas; 8 cartas "+2", sendo 
duas azuis, duas verdes, duas vermelhas e duas 
amarelas; 8 cartas de inversão (com setas), sendo 
duas azuis, duas verdes, duas vermelhas e duas 
amarelas; 8 cartas de "proibido jogar" (com um x 

inscrito), sendo duas zui, duas verdes, duas 
vermelhas e duas amarelas; 4 coringas com a 
inscrição "can can" e 4 coringas com inscrição 

"+4". 

AFE 13,55 230,35 

23 45340 17 UN 
jogo composto por: 42 cartelas de resultados; 01 
sorteador; 01 disco de números; 02 bolinhas; 04 

tabelas de tabuadas; 01 folheto de regra. 
GROW 54,93 933,81 

    Total R$ 10.958,71    

Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, 12 de Dezembro de 2018. 
Claudemir Romero Bongiorno   

Prefeito 
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Div. de Recursos Humanos
MUNICIPIO DE CIANORTE

ESTADO DO PARANÁ
PORTARIA Nº 733/2018-SEC/ADM.

O Prefeito do Município de Cianorte, Estado do Paraná, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por Lei, e
Considerando o Memorando nº 286/2018, da Secretaria Municipal de Educação 
e Cultura de 18/09/2018, 
		  RESOLVE:
Art. 1º- INTERROMPER A CEDÊNCIA, do servidor público municipal DA-
NILO ANTONIO BARBI, do cargo de provimento efetivo de PROFESSOR, a 
Prefeitura Municipal de Tapejara, no período de 14/09/2018 a 18/11/2018.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 20 de Setembro de 2018.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO

REPUBLICADA POR INCORREÇÃO

EDITAL DE CREDENCIAMENTO PÚBLICO Nº 04/2018
	 O MUNICÍPIO DE CIANORTE, pessoa jurídica de direito público 
interno, inscrito no CNPJ/MF sob nº 76.309.806/0001-28, adiante denominado 
MUNICÍPIO, através da Secretaria Municipal de Assistência Social, conside-
rando a Lei Federal nº 13.019, de 31 de julho de 2014 (notadamente artigo 30, 
inciso IV), que estabelece o regime jurídico das parcerias entre a administração 
pública e as organizações da sociedade civil, em regime de mútua cooperação, 
para a consecução de finalidades de interesse público e recíproco, mediante a 
execução de atividades ou de projetos previamente estabelecidos em planos de 
trabalho inseridos em termos de colaboração, em termos de fomento ou em acor-
dos de cooperação; considerando, ainda, o Artigo 204, inciso I, da Constituição 
Federal de 1988, que dispõe sobre a participação das entidades beneficentes de 
assistência social na execução de serviços, programas, projetos e benefícios so-
cioassistencial; a Lei Federal nº 8.742 de 07 de dezembro de 1993, alterada pela 
Lei nº 12.435 de 06 de julho de 2011, que dispõe sobre a Organização da Assis-
tência Social; a Resolução CNAS nº 109 de 11 de novembro de 2009, que aprova 
a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais; a Resolução CNAS nº 17 
de 20 de junho de 2011, que ratifica a NOB-RH/SUAS; a Resolução CNAS nº 
09 de 15 de abril de 2014, que retifica a NOB-RH/SUAS; a Resolução CNAS nº 
14 de 15 de maio de 2014, que define os parâmetros nacionais para a inscrição 
das entidades ou organizações de assistência social, bem como dos serviços, 
programas, projetos e benefícios socioassistenciais nos Conselhos de Assistên-
cia Social; a Lei Municipal nº 4.919 de 24 de outubro de 2017, que dispõe sobre 
o Sistema Único de Assistência Social do Município de Cianorte, juntamente 
com o Conselho Municipal de Assistência Social, a Conferência Municipal de 
Assistência Social e o Fundo Municipal de Assistência Social; considerando o 
Decreto Municipal nº 145 de 23 de agosto de 2016 (especialmente o artigo 33, 
inciso IV), que regulamenta o regime jurídico das parcerias entre a adminis-
tração pública e as organizações da sociedade civil no Município de Cianorte-
-PR, torna público a quem possa interessar que no período de 17/12/2018 a 

Secretaria de Assistência Social

25/01/2019 estará aberto o processo de CHAMAMENTO PÚBLICO PARA 
CREDENCIAMENTO de pessoas jurídicas enquadráveis como Organização 
da Sociedade Civil, nos termos da legislação acima referida, que realizem ati-
vidades voltadas ou vinculadas a Serviços de Assistência Social enquadráveis 
em qualquer das modalidades descritas no ANEXO I deste Edital, mediante as 
condições estabelecidas neste instrumento.

1 – DO OBJETO
1.1 – O presente processo de chamamento público para credenciamento de or-
ganizações da sociedade civil desenvolvedoras de atividades e/ou serviços na 
área da política pública de Assistência Social, tem como objeto a inscrição de 
programas/ações no banco de dados municipais para, conforme conveniência e 
oportunidade do MUNICÍPIO e disponibilidade orçamentária, a serem firmados 
por instrumentos de parcerias, nos moldes da legislação vigente, notadamente 
Lei Federal nº 13.019/2014 e Decreto Municipal nº 145/2016.

1.2 – Constitui objeto específico do presente Edital o credenciamento de pessoas 
jurídicas enquadráveis como organizações da sociedade civil que desempenhem 
atividades de interesse público na área da política pública de Assistência Social, 
que tenham comprovada capacidade técnica, infraestrutura, preparo e regulari-
dade jurídico-fiscal, para o desenvolvimento de qualquer das modalidades de 
serviços descritas no ANEXO I deste Edital.
1.3 – Será disponibilizado, em Decreto Municipal a ser publicado no início de 
cada exercício financeiro durante o prazo de validade do presente credenciamen-
to, a quantidade de vagas que se pretende contratar, bem como o valor per capta 
e total de cada um dos serviços, sendo sobre tais dados verificados os eventuais 
Termos de Colaboração a serem entabulados entre o Município de Cianorte e 
a organização da sociedade civil previamente credenciada através do presente 
processo.

1.4 – Poderá haver o requerimento para credenciamento em mais de um serviço 
constante no Anexo I, pela mesma organização da sociedade civil, desde que 
restem satisfeitos os requisitos técnicos e fiscais indispensáveis à execução de 
cada um, conforme regramento normativo da espécie.

1.5 – O credenciamento resultante do presente Edital terá validade de 60 (ses-
senta) meses a partir da publicação da lista dos credenciados no Diário Oficial 
do Município.
1.5.1 – Os Termos de Colaboração previstos na Lei Federal nº 13.019/2014 e 
Decreto Municipal nº 145/2016 e decorrentes do presente credenciamento, terão 
por prazo máximo de vigência e execução 12 (doze) meses, ao final dos quais 
serão promovidas as diligências indispensáveis à Prestação de Contas e análise 
pelo Tribunal de Contas do Estado do Paraná – TCE/PR.
1.5.2 – Durante o prazo de validade do credenciamento, caso haja necessidade, 
poderão ser firmados novos Termos de Colaboração, mediante regular processo 
de Dispensa de Chamamento, nos termos do artigo 33, inciso IV do Decreto 
Municipal nº 145/2016, desde que haja comprovação de que as condições de 
regularidade fiscal, técnica, jurídica e física da organização da sociedade civil 
se encontram em consonância conforme verificado originalmente no credencia-
mento havido.

 
2 - DA RETIRADA DO EDITAL
2.1 – Os interessados poderão retirar cópia deste Edital e de seus anexos direta-
mente na Secretaria Municipal de Assistência Social, nos dias úteis, no horário 
compreendido das 08h00m às 11h30m e das 13h30m às 17h00m e no site oficial 
da Prefeitura Municipal de Cianorte, a partir do dia 17/12/2018.
2.2 – Os avisos pertinentes a este credenciamento serão também publicados na 
imprensa oficial, através do Diário Oficial do Município e do sítio eletrônico 
oficial do Município de Cianorte (www.cianorte.pr.gov.br).

3 - DAS EXIGÊNCIAS E IMPEDIMENTOS AO CREDENCIAMENTO
Poderão participar do presente chamamento as organizações da sociedade civil 
que comprovem os seguintes requisitos:
a) Possuir os objetivos voltados à promoção de atividades e finalidades de re-
levância pública e social em qualquer dos serviços descritos no Anexo I deste 
Edital;
b) Prever, em seu instrumento constitutivo, que em caso de dissolução, o respec-
tivo patrimônio líquido seja transferido a outra pessoa jurídica de igual natureza 
que preencha os requisitos da Lei Federal nº 13.019/2014 e Decreto Municipal 
nº 145/2016 e cujo objeto social seja, preferencialmente, o mesmo da entidade 
extinta;
c) Possuir escrituração de acordo com os princípios fundamentais de contabili-
dade e com as Normas Brasileiras de Contabilidade;
d) Possuir, no mínimo, dois anos de existência, com cadastro ativo, comprova-
dos por meio de documentação emitida pela Secretaria da Receita Federal do 
Brasil, com base no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica – CNPJ, admitida a 
redução desses prazos por ato específico da autoridade competente na hipótese 

MUNICÍPIO DE CIANORTE 
DIVISÃO DE LICITAÇÕES 

RESULTADO DO JULGAMENTO DA HABILITAÇAO  
O Presidente da Comissão Especial de Licitação, nomeado pela Portaria 
nº 149/2018, de 12 de Novembro de 2018, no uso de suas atribuições 
legais, publica o resultado do julgamento da fase de habilitação, 
concernente ao Edital de Licitação nº 07/2018, modalidade Concorrência 
Pública, referente ao objeto: Contratação de empresa para o serviço de 
levantamento topográfico. 
Segue abaixo o resultado da fase de habilitação do certame: 

Razão Social/Nome SITUAÇÃO 
ALFAGEO SERVIÇOS TOPOGRAFICOS LTDA ME 

Cnpj 11.579.485/0001-36 
HABILITADA 

A DE CASTRO LIMA JUNIOR ME 
Cnpj 20.789.296/0001-89 

INABILITADA 

Desse modo, abre-se prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar desta 
publicação, conforme disposição do Art. 109, inciso I, alínea “a” da Lei 
Federal 8.666/1993, para eventual apresentação de recurso contra a 
decisão da comissão.  
Os autos estão disponíveis na Divisão de Licitações do Município de 
Cianorte. 
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 14 de Dezembro +-
de 2018. 

Leandro Folador 
Presidente 
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futura de celebração da parceria na hipótese de não existir, na área de atuação, 
nenhuma organização que cumpra o requisito;
e) Possuir experiência prévia na realização, com efetividade, do objeto/ação in-
dicado ou de natureza semelhante;
f) Possuir instalações, condições materiais e capacidade técnica e operacional 
para o desenvolvimento das atividades ou projetos descritos;
g) Comprovar inscrição no Conselho Municipal de Assistência Social;
h) Não estar cumprindo penalidade de suspensão temporária de contratar com 
a Administração e não ter sido apenada com declaração de inidoneidade por 
qualquer órgão da Administração Federal, Estadual ou Municipal.  

4 – DA INSCRIÇÃO E DA DOCUMENTAÇÃO
4.1 – As inscrições serão realizadas no período de 17/12/2018 a 25/01/2019.
4.2 – A análise dos requerimentos de inscrição e da documentação necessária 
e os demais atos relativos ao presente Edital, até a publicação do resultado fi-
nal será realizada pela Comissão de Seleção instituída através da Portaria nº 
161/2018.
4.3 – As inscrições serão efetuadas mediante entrega de um envelope fechado 
contendo todos os documentos exigidos e constando o remetente e o destinatá-
rio.
4.4 – As inscrições deverão ser realizadas mediante Requerimento de Creden-
ciamento conforme modelo constante do Anexo II, obrigatoriamente instruído 
com os seguintes documentos:
a) Proposta de Trabalho Padrão nos moldes do modelo fornecido no Anexo III;
b) Cópia autenticada da inscrição no Conselho Municipal de Assistência Social;
c) Prova de Regularidade perante os débitos tributários federais, estaduais e mu-
nicipais;
d) Prova de Regularidade do Fundo de Garantia por Termo de Serviço (FGTS);
e) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas – CNDT; 
f) Certidão de existência jurídica expedida pelo Cartório de Registro Civil ou 
Cópia do Estatuto registrado e de eventuais alterações ou, tratando-se de socie-
dade cooperativa, certidão simplificada emitida por junta comercial;
g) Cópia da ata de eleição do quadro dirigente atual;
h) Relação nominal atualizada dos dirigentes da entidade, com endereço, núme-
ro e órgão expedidor da carteira de identidade e número de registro no Cadastro 
de Pessoas Físicas – CPF da Secretaria da Receita Federal do Brasil – RFB de 
cada um deles;
i) Comprovação de que a organização da sociedade civil funciona no endereço 
declarado;
j) Título de reconhecida utilidade pública no âmbito do MUNICÍPIO;
k) Documentos que comprovem a experiência prévia e a capacidade técnica 
e operacional da organização da sociedade civil, conforme Modelo constante 
no Anexo IV ou pela apresentação de um dos seguintes documentos: instru-
mentos de parcerias firmados com órgãos e entidades da administração pública, 
cooperação internacional, empresas ou outras organizações da sociedade civil; 
relatório de atividades desenvolvidas; publicações e pesquisas realizadas ou ou-
tras formas de produção de conhecimento; currículo de profissional ou equipe 
responsável, com as devidas comprovações; declarações de experiência prévia 
emitidas por redes, organizações da sociedade civil, movimentos sociais e ou-
tros; prêmios locais ou internacionais recebidos;
l) Declaração do representante legal da organização da sociedade civil informan-
do que a organização e seus dirigentes não incorrem em quaisquer das vedações 
previstas no art. 39 da Lei Federal nº 13.019/2014 e no artigo 20 do Decreto 
Municipal nº 145/2016, conforme Modelo constante do Anexo V;
m) Declaração do representante legal da organização da sociedade civil sobre 
as instalações e condições materiais da organização, quando essas forem ne-
cessárias para a realização do objeto pactuado, conforme Modelo do Anexo VI;
n) Prova da propriedade ou posse legítima do imóvel, como escritura, matrícula 
do imóvel, contrato de locação, comodato ou outro tipo de relação jurídica, caso 
seja necessário à execução do objeto pactuado; 
o) Certidão Negativa de Débitos com o MUNICÍPIO;
p) Certidão Liberatória do Tribunal de Contas do Estado do Paraná – TCE;
q) Certidão Negativa para Transferências Voluntárias do MUNICÍPIO (Emitida 
pela Divisão de Contabilidade);
r) Declaração do representante legal da organização da sociedade civil sobre a 
situação de regularidade para participar do 
Edital de Credenciamento Público, conforme Modelo do Anexo VII;
s) Cartão do CNPJ.
4.5 – Será permitida a inscrição de duas ou mais organizações da sociedade civil, 
em rede, desde que a organização da sociedade civil signatária possua:
a) Mais de cinco anos de inscrição no CNPJ;
b) Capacidade técnica e operacional para supervisionar e orientar diretamente a 
atuação da organização que com ela estiver atuando em rede. 
4.6 – As propostas deverão ser protocoladas exclusivamente no setor de Proto-
colo da Prefeitura Municipal de Cianorte até o dia 25/01/2019 às 17:00hs, que 
não se responsabilizará por qualquer falha no envio ou entrega de documentação 
que for remetida mediante serviço de postagem ou qualquer outro meio. O não 
cumprimento dos prazos bem como a ausência de quaisquer documentos pela 
entidade acarretará na sua eliminação.

4.7 – O MUNICÍPIO se reserva o direito de exigir, em qualquer tempo, a apre-
sentação do documento original para comprovação de sua cópia.
4.8 – A ausência de quaisquer dos documentos ou a presença de irregularidades 
nos mesmos, inviabilizará o credenciamento.
4.8.1 – Não serão aceitos protocolos de certidões e/ou documentos exigidos no 
subitem 4.4.
4.8.2 – Não serão aceitos documentos por e-mail.

5 – DO CRITÉRIO DA ANÁLISE DA DOCUMENTAÇÃO E DO RESUL-
TADO.  
5.1 – A Secretaria Municipal de Assistência Social, através da Comissão de Sele-
ção nomeada pela Portaria nº 161/2018 analisará os pedidos de credenciamento 
e documentação que o instruem e proferirá o julgamento, cujo resultado será 
registrado em Ata e devidamente publicado conforme item 2.2 deste Edital.
5.2 – O julgamento será realizado de acordo com os requisitos previstos na Lei 
Federal nº 13.019/2014 e Decreto Municipal nº 145/2016, sendo considerada 
inabilitada a organização da sociedade civil que deixar de apresentar a documen-
tação solicitada ou apresentá-la com vícios, defeitos ou contrariando qualquer 
exigência contida neste Edital.
5.3 – As organizações da sociedade civil que atenderem as exigências deste Edi-
tal serão consideradas credenciadas para eventual e posterior formalização de 
Termos de Colaboração, a critério do MUNICÍPIO.
5.4 – A publicação dos resultados, registrada através da Ata de Julgamento da 
Comissão de Seleção seguirá os meios já dispostos no item 2.2 deste Edital, em 
prazo não superior a 02 (dois) dias úteis contados da data limite para análise da 
documentação, que é 02 (dois) dias após a data limite de credenciamento.
5.5 – O prazo para interposição de recurso quanto ao resultado da análise será de 
02 (dois) dias úteis contados a partir da data da publicação da Ata de Julgamento 
mencionada no subitem anterior.
5.6 – As organizações da sociedade civil, até o momento da assinatura de even-
tual e futuro instrumento de parceria, poderão solicitar formalmente o seu des-
credenciamento, mediante o envio de solicitação escrita à Secretaria Municipal 
de Assistência Social.

6 – DA IMPUGNAÇÃO E DOS RECURSOS NO ÂMBITO ADMINISTRA-
TIVO
6.1 – Das decisões e atos praticados no procedimento deste credenciamento ca-
berá recurso no prazo de 02 (dois) dias úteis a contar da publicação do resultado 
no Diário Oficial do Município, com efeito suspensivo, que deverá ser dirigido 
e protocolado na Secretaria Municipal de Assistência Social.
6.2 – Os recursos indeferidos no todo ou em parte pela Comissão de Seleção se-
rão encaminhados, devidamente instruídos, à apreciação e decisão do Conselho 
Municipal de Assistência Social, cuja decisão será publicada no Diário Oficial 
do Município.
6.3 – Durante o prazo previsto para a interposição dos recursos quanto ao resul-
tado (conforme item 5.4), a Comissão de Seleção abrirá vista de toda a docu-
mentação aos interessados, nas dependências da Secretaria Municipal de Assis-
tência Social, facultando a extração de cópia.
6.4 – O Edital poderá ser impugnado no prazo de até 02 (dois) dias úteis que 
antecedem a data limite para a inscrição.

7 – DOS EFEITOS DO CREDENCIAMENTO
7.1 – A efetivação do credenciamento das organizações da sociedade civil que 
atenderem às exigências deste Edital não gerará qualquer direito adquirido àque-
las, uma vez que eventual realização de instrumento de parceria ficará vinculado 
aos critérios de oportunidade e conveniência do MUNICÍPIO, bem como à dis-
ponibilidade orçamentária.
7.2 – Em caso de eventual necessidade de formalização de instrumento de parce-
ria (cuja Minuta é disponibilizada para simples conhecimento como Anexo VIII) 
o MUNICÍPIO analisará a regularidade da documentação apresentada pela orga-
nização da sociedade civil junto ao credenciamento, ocasião em que, nos termos 
da Lei Federal nº 13.019/2014 e no Decreto Municipal nº 145/2016, justificará a 
realização (ou não) do Chamamento Público. 

8 – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
8.1 – Nenhuma sanção será aplicada sem o devido processo administrativo, fi-
cando assegurado o contraditório e a ampla defesa do interessado, no prazo de 
02 (dois) dias úteis, contados a partir da intimação do ato, sendo-lhe possibili-
tada vista ao processo.
8.2 – Não se realizando qualquer ato previsto neste Edital na data aprazada, 
por motivo de força maior ou caso fortuito, fica automaticamente prorrogada a 
realização do ato para o primeiro dia útil subsequente, prorrogando-se os demais 
prazos igualmente.
8.3 – O MUNICÍPIO poderá, a seu critério, fazer diligências e verificar as infor-
mações prestadas pelos credenciados.
8.4 - As organizações da sociedade civil interessadas assumem todos os custos 
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de preparação e apresentação de seus documentos, sendo que o MUNICÍPIO 
não será, em nenhum caso, responsável pelos mesmos, independentemente do 
resultado.
8.5 – Os interessados são responsáveis pela fidelidade e legitimidade das in-
formações prestadas e dos documentos apresentados. A falsidade de qualquer 
documento ou inverdade das informações nele contidas implicará na imediata 
desclassificação da proponente que o tiver apresentado ou, caso tenha sido cre-
denciada, no seu descredenciamento.
8.6 – As normas que disciplinam este Edital devem ser interpretadas em favor 
da ampliação da participação dos interessados, desde que não comprometam o 
interesse público e a finalidade de seu objeto.
8.7 – A participação dos interessados implica em aceitação de todos os termos 
deste Edital.
8.8 – Os casos omissos serão decididos pela Comissão de Seleção, observando 
as disposições constantes na legislação pertinente e o aval da Secretaria Muni-
cipal de Assistência Social.
8.9 – Fica efeito o foro da Comarca de Cianorte para solucionar os litígios de-
correntes deste Edital.

9 – DOS ANEXOS DO EDITAL
9.1 – Integram o presente Edital os seguintes Anexos:  
  
  

  

  
AANNEEXXOO  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRREEEENNCCHHIIMMEENNTTOO  

AANNEEXXOO  II   DDEESSCCRRIIÇÇÃÃOO  DDAASS  MMOODDAALLIIDDAADDEESS  
DDOOSS  SSEERRVVIIÇÇOOSS  

PPAARRAA  SSIIMMPPLLEESS  
CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOO  

AANNEEXXOO  II II   RREEQQUUEERRIIMMEENNTTOO  DDEE  
CCRREEDDEENNCCIIAAMMEENNTTOO  

OOBBRRIIGGAATTÓÓRRIIOO  

AANNEEXXOO  II II II   PPRROOPPOOSSTTAA  DDEE  TTRRAABBAALLHHOO  
PPAADDRRÃÃOO  

OOBBRRIIGGAATTÓÓRRIIOO  

AANNEEXXOO  IIVV    AATTEESSTTAADDOO  DDEE  CCAAPPAACCIIDDAADDEE  
TTÉÉCCNNIICCAA  

OOBBRRIIGGAATTÓÓRRIIOO  oouu   
FFAACCUULLTTAATTIIVVOO  ((cc ll ááuussuu llaa   
44 ..44 .. jj ))   

AANNEEXXOO  VV   DDEECCLLAARRAAÇÇÃÃOO  SSOOBBRREE  
IINNEEXXIISSTTÊÊNNCCIIAA  DDEE  IIMMPPEEDDIIMMEENNTTOOSS  
DDOOSS  DDIIRRIIGGEENNTTEESS  

OOBBRRIIGGAATTÓÓRRIIOO  

AANNEEXXOO  VVII   DDEECCLLAARRAAÇÇÃÃOO  SSOOBBRREE  
IINNSSTTAALLAAÇÇÕÕEESS  

OOBBRRIIGGAATTÓÓRRIIOO  

AANNEEXXOO  VVII II     DDEECCLLAARRAAÇÇÃÃOO  DDEE  RREEGGUULLAARRIIDDAADDEE  OOBBRRIIGGAATTÓÓRRIIOO  
AANNEEXXOO  
VVII II II   

MMIINNUUTTAA  DDEE  TTEERRMMOO  DDEE  
CCOOLLAABBOORRAAÇÇÃÃOO  

PPAARRAA  SSIIMMPPLLEESS  
CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOO   

  
CCiiaannoo rr ttee   ––   PPaa rraannáá,,   eemm  1144   ddee   DDeezzeemmbbrroo   ddee   22001188..   

  
  
  
  

CCllaauuddeemmii rr   RRoommeerroo   BBoonnggiioorrnnoo   
PPrree ff ee ii tt oo   MMuu nn ii cc ii ppaa ll   

  
  
  
  

MMaarr ll eennee   AAppaarreecc ii ddaa   BBeennaa ll ii aa   BBaattaa ggll ii aa   
SSeecc rree tt áá rr ii aa   MMuunn ii cc ii pp aa ll   ddee   AAssss ii ss tt êênn cc ii aa   SSoocc ii aa ll   

  
  
  

  

AANNEEXXOO  II   
  
  

SSEERRVVIIÇÇOO  0011   ––   SSeerrvv ii ççoo   ddee   CCoonnvv ii vvêênncc ii aa   ee   FFoorr ttaa lleecc iimmeennttoo   ddee   VVíínnccuu llooss   
ddee   00   aa   1177   aannooss   

  
DDEESSCCRRIIÇÇÃÃOO  DDOO  
SSEERRVVIIÇÇOO  

Serviço realizado em grupos, organizado a partir de percursos, de 
modo a garantir aquisições progressivas aos seus usuários, de acordo 
com o seu ciclo de vida, a fim de complementar o trabalho social com 
famílias e prevenir a ocorrência de situações de risco social. Forma de 
intervenção social planejada que cria situações desafiadoras, estimula 
e orienta os usuários na construção e reconstrução de suas histórias e 
vivências individuais e coletivas, na família e no território. Organiza-se 
de modo a ampliar trocas culturais e de vivências, desenvolver o 
sentimento de pertença e de identidade, fortalecer vínculos familiares e 
incentivar a socialização e a convivência comunitária. Possui caráter 
preventivo e proativo, pautado na defesa e afirmação dos direitos e no 
desenvolvimento de capacidades e potencialidades, com vistas ao 
alcance de alternativas emancipatórias para o enfrentamento da 
vulnerabilidade social. Deve prever o desenvolvimento de ações 
intergeracionais e a heterogeneidade na composição dos grupos por 
sexo, presença de pessoas com deficiência, etnia, raça, entre outros. 
Possui articulação com o Serviço de Proteção e Atendimento Integral à 
Família (PAIF), de modo a promover o atendimento das famílias dos 
usuários destes serviços, garantindo a matricialidade sociofamiliar da 
Política de Assistência Social. 
a) Crianças até 06 anos: Tem por foco o desenvolvimento de 
atividades com crianças, familiares e comunidade, para fortalecer 
vínculos e prevenir ocorrência de situações de exclusão social e de 
risco, em especial a violência doméstica e o trabalho infantil, sendo um 
serviço complementar e diretamente articulado ao PAIF. Pauta-se no 
reconhecimento da condição peculiar de dependência, de 
desenvolvimento desse ciclo de vida e pelo cumprimento dos direitos 
das crianças, numa concepção que faz do brincar, da experiência 
lúdica e da vivência artística uma forma privilegiada de expressão, 
interação e proteção social. Desenvolve atividades com crianças, 
inclusive com crianças com deficiência, seus grupos familiares, 
gestantes e nutrizes. Com as crianças, busca desenvolver atividades 
de convivência, estabelecimento e fortalecimento de vínculos e 
socialização centradas na brincadeira, com foco na garantia das 
seguranças de acolhida e convívio familiar e comunitário, por meio de 
experiências lúdicas, acesso a brinquedos favorecedores do 
desenvolvimento e da sociabilidade e momentos de brincadeiras 
fortalecedoras do convívio com familiares. Com as famílias, o serviço 
busca estabelecer discussões reflexivas, atividades direcionadas ao 
fortalecimento de vínculos e orientação sobre o cuidado com a criança 
pequena. Com famílias de crianças com deficiência inclui ações que 
envolvem grupos e organizações comunitárias para troca de 
informações acerca de direitos da pessoa com deficiência, potenciais 
das crianças, importância e possibilidades de ações inclusivas. Deve 
possibilitar meios para que as famílias expressem dificuldades, 
soluções encontradas e demandas, de modo a construir 
conjuntamente soluções e alternativas para as necessidades e os 
problemas enfrentados; 
b) Crianças e adolescentes de 6 a 15 anos: Tem por foco a 
constituição de espaço de convivência, formação para a participação e 
cidadania, desenvolvimento do protagonismo e da autonomia das 
crianças e adolescentes, a partir dos interesses, demandas e 
potencialidades dessa faixa etária. As intervenções devem ser 
pautadas em experiências lúdicas, culturais e esportivas como formas 

  
  
  

  

de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e proteção 
social. Inclui crianças e adolescentes com deficiência, retirados do 
trabalho infantil ou submetidos a outras violações, cujas atividades 
contribuem para resignificar vivências de isolamento e de violação de 
direitos, bem como propiciar experiências favorecedoras do 
desenvolvimento de sociabilidades e na prevenção de situações de 
risco social; 
c) Adolescentes e jovens de 15 a 17 anos: Tem por foco o 
fortalecimento da convivência familiar e comunitária e contribui para o 
retorno ou permanência dos adolescentes e jovens na escola, por 
meio do desenvolvimento de atividades que estimulem a convivência 
social, a participação cidadã e uma formação geral para o mundo do 
trabalho. As atividades devem abordar as questões relevantes sobre a 
juventude, contribuindo para a construção de novos conhecimentos e 
formação de atitudes e valores que reflitam no desenvolvimento 
integral do jovem. As atividades também devem desenvolver 
habilidades gerais, tais como a capacidade comunicativa e a inclusão 
digital de modo a orientar o jovem para a escolha profissional, bem 
como realizar ações com foco na convivência social por meio da arte-
cultura e esporte-lazer. As intervenções devem valorizar a pluralidade 
e a singularidade da condição juvenil e suas formas particulares de 
sociabilidade; sensibilizar para os desafios da realidade social, cultural, 
ambiental e política de seu meio social; criar oportunidades de acesso 
a direitos; estimular práticas associativas e as diferentes formas de 
expressão dos interesses, posicionamentos e visões de mundo de 
jovens no espaço público. 
 

AABBRRAANNGGÊÊNNCCII AA  Território CRAS I – Bairro Zona 04 
Território CRAS I – Bairro Zona 07 
Território CRAS I – Distrito de Vidigal 
Território CRAS II – Bairro Santa Mônica 
Território CRAS II – Bairro Zona 01 
 

RREEGGRRAAMMEENNTTOO  LLEEGG AALL  Resolução CNAS nº 109 de 11 de novembro de 2009, que aprova a 
Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais; Resolução CNAS 
nº 13 de 13 de maio de 2014, que inclui na Tipificação Nacional de 
Serviços Socioassistenciais, a faixa etária de 18 a 59 anos no Serviço 
de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. 
 

OOBBJJEETTIIVVOOSS  GGEERRAAIISS  Complementar o trabalho social com família, prevenindo a ocorrência 
de situações de risco social e fortalecendo a convivência familiar e 
comunitária; Prevenir a institucionalização e a segregação de crianças, 
adolescentes, jovens e idosos, em especial, das pessoas com 
deficiência, assegurando o direito à convivência familiar e comunitária; 
Promover acessos a benefícios e serviços socioassistenciais, 
fortalecendo a rede de proteção social de assistência social nos 
territórios; Promover acessos a serviços setoriais, em especial das 
políticas de educação, saúde, cultura, esporte e lazer existentes no 
território, contribuindo para o usufruto dos usuários aos demais 
direitos; Oportunizar o acesso às informações sobre direitos e sobre 
participação cidadã, estimulando o desenvolvimento do protagonismo 
dos usuários; Possibilitar acessos a experiências e manifestações 
artísticas, culturais, esportivas e de lazer, com vistas ao 
desenvolvimento de novas sociabilidades; Favorecer o 
desenvolvimento de atividades intergeracionais, propiciando trocas de 
experiências e vivências, fortalecendo o respeito, a solidariedade e os 
vínculos familiares e comunitários. 
a) Crianças de até 6 anos: Complementar as ações de proteção e 
desenvolvimento das crianças e o fortalecimento dos vínculos 
familiares e sociais; Assegurar espaços de convívio familiar e 
comunitário e o desenvolvimento de relações de afetividade e 
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sociabilidade; Fortalecer a interação entre crianças do mesmo ciclo 
etário; Valorizar a cultura de famílias e comunidades locais, pelo 
resgate de seus brinquedos e brincadeiras e a promoção de vivências 
lúdicas; Desenvolver estratégias para estimular e potencializar 
recursos de crianças com deficiência e o papel das famílias e 
comunidade no processo de proteção social; Criar espaços de reflexão 
sobre o papel das famílias na proteção das crianças e no processo de 
desenvolvimento infantil; 
b) Crianças e adolescentes de 6 a 15 anos: Complementar as ações 
da família e comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças e 
adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais; 
Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e 
social e o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e 
respeito mútuo; Possibilitar a ampliação do universo informacional, 
artístico e cultural das crianças e adolescentes, bem como estimular o 
desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar 
sua formação cidadã; Estimular a participação na vida pública do 
território e desenvolver competências para a compreensão crítica da 
realidade social e do mundo contemporâneo; Contribuir para a 
inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema educacional; 
c) Adolescentes e jovens de 15 a 17 anos: Complementar as ações 
da família, e comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças e 
adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais; 
Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e 
social e o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e 
respeito mútuo; Possibilitar a ampliação do universo informacional, 
artístico e cultural dos jovens, bem como estimular o desenvolvimento 
de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação 
cidadã; Propiciar vivências para o alcance de autonomia e 
protagonismo social; Estimular a participação na vida pública do 
território e desenvolver competências para a compreensão crítica da 
realidade social e do mundo contemporâneo; Possibilitar o 
reconhecimento do trabalho e da educação como direito de cidadania 
e desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e 
competências específicas básicas; Contribuir para a inserção, 
reinserção e permanência do jovem no sistema educacional. 
  

PPÚÚBBLLIICCOO  AALLVVOO  a) Crianças de até 06 anos, em especial: Crianças com deficiência, 
com prioridade para as beneficiárias do BPC; Crianças cujas famílias 
são beneficiárias do Programa Bolsa Família; Crianças encaminhadas 
pelos serviços da proteção social especial: Programa de Erradicação 
do Trabalho Infantil (PETI); Serviço de Proteção e Atendimento 
Especializado a Famílias e Indivíduos; reconduzidas ao convívio 
familiar após medida protetiva de acolhimento; e outros; Crianças 
residentes em territórios com ausência ou precariedade na oferta de 
serviços e oportunidades de convívio familiar e comunitário; Crianças 
que vivenciam situações de fragilização de vínculos. 
b) Crianças e adolescentes de 06 a 15 anos, em especial: Crianças 
encaminhadas pelos Serviços da Proteção Social Especial: Programa 
de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI); Serviço de Proteção e 
Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos; reconduzidas ao 
convívio familiar após medida protetiva de acolhimento; e outros; 
Crianças e adolescentes com deficiência, com prioridade para as 
beneficiárias do BPC; Crianças e adolescentes cujas famílias são 
beneficiárias do Programa Bolsa Família; Crianças e adolescentes de 
famílias com precário acesso a renda e a serviços públicos e com 
dificuldades para manter. 
c) Adolescentes e jovens de 15 a 17 anos, em especial: 
Adolescentes e Jovens pertencentes às famílias beneficiárias do 
Programa Bolsa Família; Adolescentes e Jovens egressos de medida 
socioeducativa de internação ou em cumprimento de outras medidas 

  
  
  

  

socioeducativas em meio aberto, conforme disposto na Lei nº 8.069, 
de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente; 
Adolescentes e Jovens em cumprimento ou egressos de medida de 
proteção, conforme disposto na Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); Adolescentes e Jovens 
do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI) ou 
Adolescentes e Jovens egressos ou vinculados a programas de 
combate à violência, ao abuso e à exploração sexual; Adolescentes e 
Jovens de famílias com perfil de renda do Programa Bolsa Família; 
Jovens com deficiência, em especial beneficiários do BPC; Jovens fora 
da escola. 
    

CCOONNDDIIÇÇÕÕEESS  EE  
FFOORRMMAASS  DDEE  AACCEESSSSOO  

Condições: Usuários territorialmente referenciados aos Centros de 
Referência de Assistência Social – CRAS. 
Formas de acesso: Por procura espontânea; Por busca ativa; Por 
encaminhamento da rede socioassistencial; Por encaminhamento das 
demais políticas públicas. 
 

PPEERRÍÍOODDOO  DDEE  
FFUUNNCCIIOONNAAMMEENNTTOO  

a) Para crianças de até 06 anos: Atividades em dias úteis, feriados 
ou finais de semana, com frequência sequenciada ou intercalada, de 
acordo com planejamento prévio, em turnos de até 1,5 diárias. 
b) Para crianças e adolescentes de 06 a 15 anos: Atividades em 
dias útes, feriados ou finais de semana, em turnos diários de até 
quatro horas. No caso de crianças e adolescentes retiradas do 
trabalho infantil o serviço socioeducativo é, obrigatoriamente, de três 
horas diárias e constitui condicionalidade para a transferência de renda 
às famílias. 
c) Para adolescentes e jovens de 15 a 17 anos: Atividades em dias 
úteis, feriados ou finais de semana, em turnos de até 03 (três) horas, 
conforme regulamentação de serviços específicos, como por exemplo, 
o Projovem Adolescente, que prevê uma carga horária semanal de 
12,5 horas. 
d) Para idosos: Atividades em dias úteis, feriados ou finais de 
semana, em horários programados, conforme demanda. 
  

AAMMBBIIEENNTTEE  FF ÍÍSSIICCOO  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOO  

Sala(s) de atendimento individualizado, sala(s) de atividades coletivas 
e comunitárias e instalações sanitárias, com adequada iluminação, 
ventilação, conservação, privacidade, salubridade, limpeza e 
acessibilidade em todos seus ambientes de acordo com as normas da 
ABNT. O ambiente físico ainda poderá possuir outras características 
de acordo com a regulação específica do serviço. 
  

RREECCUURRSSOOSS  
MMAATTEERRII AAIISS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

Materiais permanentes e de consumo necessários ao desenvolvimento 
do serviço, tais como: mobiliário, computadores, entre outros que 
estejam de acordo com o desenvolvimento do objeto e do Plano de 
Trabalho. 
 

RREECCUURRSSOOSS  HHUUMMAANNOOSS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

A equipe deverá ser composta por 02 (dois) técnicos de nível superior 
- Assistente Social e Psicólogo, com carga horária mínima de 20 
(vinte) horas cada; e por orientador(es) social(is) ou educador(es) 
social(is), com carga horária de 40 (quarenta) horas cada. 
  

AATTIIVVIIDDAADDEESS  AA  SSEERREEMM  
DDEESSEENNVVOOLLVVIIDDAASS  

Acolhida; orientação e encaminhamentos; grupos de convívio e 
fortalecimento de vínculos; informação, comunicação, e defesa de 
direitos; fortalecimento da função protetiva da família; mobilização e 
fortalecimento de redes sociais de apoio; informação; banco de dados 
de usuários e organizações; elaboração de relatórios e/ou prontuários; 
desenvolvimento do convívio familiar e comunitário; mobilização para a 
cidadania; encaminhar os usuários para inclusão no Cadastro Único; 
cadastrar os serviços ofertados/usuários em sistema disponibilizado 

  
  
  

  

pela Secretaria Municipal de Assistência Social. 
 

RREESSUULLTTAADDOO  
EESSPPEERRAADDOO  

Redução das ocorrências de situações de vulnerabilidade social; 
Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou 
reincidência; Aumento de acessos a serviços socioassistenciais e 
setoriais; Ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais; 
Melhoria da qualidade de vida dos usuários e suas famílias. Aumento 
no número de jovens que conheçam as instâncias de denúncia e 
recurso em casos de violação de seus direitos; Aumento no número de 
jovens autônomos e participantes na vida familiar e comunitária, com 
plena informação sobre seus direitos e deveres; Reduzir, junto a outras 
políticas públicas, índices de: violência entre os jovens; uso/abuso de 
drogas; doenças sexualmente transmissíveis e gravidez precoce; 
Redução e Prevenção de situações de isolamento social e de 
institucionalização. 
  

  
  

SSEERRVVIIÇÇOO  0022   ––   SSeerrvv ii ççoo   ddee   CCoonnvv ii vvêênncc ii aa   ee   FFoorr ttaa lleecc iimmeennttoo   ddee   VVíínnccuu llooss   
  ddee   00   aa   5599   aannooss ,,   bbeemm  ccoommoo  ddaa   ccoonncceessssããoo  

  ddee   BBeenneeff íícc iioo   EEvveenn ttuuaa ll   ddee   AAuuxx íí ll ii oo   NNaattaa ll iiddaaddee   
  
DDEESSCCRRIIÇÇÃÃOO  DDOO  
SSEERRVVIIÇÇOO  

Serviço realizado em grupos, organizado a partir de percursos, de 
modo a garantir aquisições progressivas aos seus usuários, de acordo 
com o seu ciclo de vida, a fim de complementar o trabalho social com 
famílias e prevenir a ocorrência de situações de risco social. Forma de 
intervenção social planejada que cria situações desafiadoras, estimula 
e orienta os usuários na construção e reconstrução de suas histórias e 
vivências individuais e coletivas, na família e no território. Organiza-se 
de modo a ampliar trocas culturais e de vivências, desenvolver o 
sentimento de pertença e de identidade, fortalecer vínculos familiares e 
incentivar a socialização e a convivência comunitária. Possui caráter 
preventivo e proativo, pautado na defesa e afirmação dos direitos e no 
desenvolvimento de capacidades e potencialidades, com vistas ao 
alcance de alternativas emancipatórias para o enfrentamento da 
vulnerabilidade social. Deve prever o desenvolvimento de ações 
intergeracionais e a heterogeneidade na composição dos grupos por 
sexo, presença de pessoas com deficiência, etnia, raça, entre outros. 
Possui articulação com o Serviço de Proteção e Atendimento Integral à 
Família (PAIF), de modo a promover o atendimento das famílias dos 
usuários destes serviços, garantindo a matricialidade sociofamiliar da 
Política de Assistência Social. 
a) Crianças até 06 anos: Tem por foco o desenvolvimento de 
atividades com crianças, familiares e comunidade, para fortalecer 
vínculos e prevenir ocorrência de situações de exclusão social e de 
risco, em especial a violência doméstica e o trabalho infantil, sendo um 
serviço complementar e diretamente articulado ao PAIF. Pauta-se no 
reconhecimento da condição peculiar de dependência, de 
desenvolvimento desse ciclo de vida e pelo cumprimento dos direitos 
das crianças, numa concepção que faz do brincar, da experiência 
lúdica e da vivência artística uma forma privilegiada de expressão, 
interação e proteção social. Desenvolve atividades com crianças, 
inclusive com crianças com deficiência, seus grupos familiares, 
gestantes e nutrizes. Com as crianças, busca desenvolver atividades 
de convivência, estabelecimento e fortalecimento de vínculos e 
socialização centradas na brincadeira, com foco na garantia das 
seguranças de acolhida e convívio familiar e comunitário, por meio de 
experiências lúdicas, acesso a brinquedos favorecedores do 
desenvolvimento e da sociabilidade e momentos de brincadeiras 

  
  
  

  

fortalecedoras do convívio com familiares. Com as famílias, o serviço 
busca estabelecer discussões reflexivas, atividades direcionadas ao 
fortalecimento de vínculos e orientação sobre o cuidado com a criança 
pequena. Com famílias de crianças com deficiência inclui ações que 
envolvem grupos e organizações comunitárias para troca de 
informações acerca de direitos da pessoa com deficiência, potenciais 
das crianças, importância e possibilidades de ações inclusivas. Deve 
possibilitar meios para que as famílias expressem dificuldades, 
soluções encontradas e demandas, de modo a construir 
conjuntamente soluções e alternativas para as necessidades e os 
problemas enfrentados; 
b) Crianças e adolescentes de 6 a 15 anos: Tem por foco a 
constituição de espaço de convivência, formação para a participação e 
cidadania, desenvolvimento do protagonismo e da autonomia das 
crianças e adolescentes, a partir dos interesses, demandas e 
potencialidades dessa faixa etária. As intervenções devem ser 
pautadas em experiências lúdicas, culturais e esportivas como formas 
de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e proteção 
social. Inclui crianças e adolescentes com deficiência, retirados do 
trabalho infantil ou submetidos a outras violações, cujas atividades 
contribuem para resignificar vivências de isolamento e de violação de 
direitos, bem como propiciar experiências favorecedoras do 
desenvolvimento de sociabilidades e na prevenção de situações de 
risco social; 
c) Adolescentes e jovens de 15 a 17 anos: Tem por foco o 
fortalecimento da convivência familiar e comunitária e contribui para o 
retorno ou permanência dos adolescentes e jovens na escola, por 
meio do desenvolvimento de atividades que estimulem a convivência 
social, a participação cidadã e uma formação geral para o mundo do 
trabalho. As atividades devem abordar as questões relevantes sobre a 
juventude, contribuindo para a construção de novos conhecimentos e 
formação de atitudes e valores que reflitam no desenvolvimento 
integral do jovem. As atividades também devem desenvolver 
habilidades gerais, tais como a capacidade comunicativa e a inclusão 
digital de modo a orientar o jovem para a escolha profissional, bem 
como realizar ações com foco na convivência social por meio da arte-
cultura e esporte-lazer. As intervenções devem valorizar a pluralidade 
e a singularidade da condição juvenil e suas formas particulares de 
sociabilidade; sensibilizar para os desafios da realidade social, cultural, 
ambiental e política de seu meio social; criar oportunidades de acesso 
a direitos; estimular práticas associativas e as diferentes formas de 
expressão dos interesses, posicionamentos e visões de mundo de 
jovens no espaço público. 
d) Jovens de 18 a 29 anos Tem por foco o fortalecimento de vínculos 
familiares e comunitários, na proteção social, assegurando espaços de 
referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 
desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito 
mútuo, de modo a desenvolver a sua convivência familiar e 
comunitária. Contribuir para a ampliação do universo informacional, 
artístico e cultural dos jovens, bem como estimular o desenvolvimento 
de potencialidades para novos projetos de vida, propiciar sua formação 
cidadã e vivências para o alcance de autonomia e protagonismo social, 
detectar necessidades, motivações, habilidades e talentos. As 
atividades devem possibilitar o reconhecimento do trabalho e da 
formação profissional como direito de cidadania e desenvolver 
conhecimentos sobre o mundo do trabalho e competências específicas 
básicas e contribuir para a inserção, reinserção e permanência dos 
jovens no sistema educacional e no mundo do trabalho, assim como 
no sistema de saúde básica e complementar, quando for o caso, além 
de propiciar vivências que valorizam as experiências que estimulem e 
potencializem a condição de escolher e decidir, contribuindo para o 
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desenvolvimento da autonomia e protagonismo social dos jovens, 
estimulando a participação na vida pública no território, ampliando seu 
espaço de atuação para além do território além de desenvolver 
competências para a compreensão crítica da realidade social e do 
mundo contemporâneo. 
e) Adultos de 30 a 59 anos Tem por foco o fortalecimento de vínculos 
familiares e comunitários, desenvolvendo ações complementares 
assegurando espaços de referência para o convívio grupal, 
comunitário e social e o desenvolvimento de relações de afetividade, 
solidariedade e encontros intergeracionais de modo a desenvolver a 
sua convivência familiar e comunitária. Contribuir para a ampliação do 
universo informacional, artístico e cultural, bem como estimular o 
desenvolvimento de potencialidades para novos projetos de vida, 
propiciar sua formação cidadã e detectar necessidades e motivações, 
habilidades e talentos, propiciando vivências para o alcance de 
autonomia e protagonismo social, estimulando a participação na vida 
pública no território, além de desenvolver competências para a 
compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo. 
As atividades devem possibilitar o reconhecimento do trabalho e da 
formação profissional como direito de cidadania e desenvolver 
conhecimentos sobre o mundo do trabalho e competências específicas 
básicas e contribuir para a inserção, reinserção e permanência dos 
adultos no sistema educacional, no mundo do trabalho e no sistema de 
saúde básica e complementar, quando for o caso, além de propiciar 
vivências que valorizam as experiências que estimulem e 
potencializem a condição de escolher e decidir, contribuindo para o 
desenvolvimento da autonomia e protagonismo social, ampliando seu 
espaço de atuação para além do território. 
 

AABBRRAANNGGÊÊNNCCII AA  Municipal. 
 

RREEGGRRAAMMEENNTTOO  LLEEGG AALL  Resolução CNAS nº 109 de 11 de novembro de 2009, que aprova a 
Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais; Resolução CNAS 
nº 13 de 13 de maio de 2014, que inclui na Tipificação Nacional de 
Serviços Socioassistenciais, a faixa etária de 18 a 59 anos no Serviço 
de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. 
 

OOBBJJEETTIIVVOOSS  GGEERRAAIISS  Complementar o trabalho social com família, prevenindo a ocorrência 
de situações de risco social e fortalecendo a convivência familiar e 
comunitária; Prevenir a institucionalização e a segregação de crianças, 
adolescentes, jovens e idosos, em especial, das pessoas com 
deficiência, assegurando o direito à convivência familiar e comunitária; 
Promover acessos a benefícios e serviços socioassistenciais, 
fortalecendo a rede de proteção social de assistência social nos 
territórios; Promover acessos a serviços setoriais, em especial das 
políticas de educação, saúde, cultura, esporte e lazer existentes no 
território, contribuindo para o usufruto dos usuários aos demais 
direitos; Oportunizar o acesso às informações sobre direitos e sobre 
participação cidadã, estimulando o desenvolvimento do protagonismo 
dos usuários; Possibilitar acessos a experiências e manifestações 
artísticas, culturais, esportivas e de lazer, com vistas ao 
desenvolvimento de novas sociabilidades; Favorecer o 
desenvolvimento de atividades intergeracionais, propiciando trocas de 
experiências e vivências, fortalecendo o respeito, a solidariedade e os 
vínculos familiares e comunitários. 
a) Crianças de até 6 anos: Complementar as ações de proteção e 
desenvolvimento das crianças e o fortalecimento dos vínculos 
familiares e sociais; Assegurar espaços de convívio familiar e 
comunitário e o desenvolvimento de relações de afetividade e 
sociabilidade; Fortalecer a interação entre crianças do mesmo ciclo 
etário; Valorizar a cultura de famílias e comunidades locais, pelo 

  
  
  

  

resgate de seus brinquedos e brincadeiras e a promoção de vivências 
lúdicas; Desenvolver estratégias para estimular e potencializar 
recursos de crianças com deficiência e o papel das famílias e 
comunidade no processo de proteção social; Criar espaços de reflexão 
sobre o papel das famílias na proteção das crianças e no processo de 
desenvolvimento infantil; 
b) Crianças e adolescentes de 6 a 15 anos: Complementar as ações 
da família e comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças e 
adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais; 
Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e 
social e o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e 
respeito mútuo; Possibilitar a ampliação do universo informacional, 
artístico e cultural das crianças e adolescentes, bem como estimular o 
desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar 
sua formação cidadã; Estimular a participação na vida pública do 
território e desenvolver competências para a compreensão crítica da 
realidade social e do mundo contemporâneo; Contribuir para a 
inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema educacional; 
c) Adolescentes e jovens de 15 a 17 anos: Complementar as ações 
da família, e comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças e 
adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais; 
Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e 
social e o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e 
respeito mútuo; Possibilitar a ampliação do universo informacional, 
artístico e cultural dos jovens, bem como estimular o desenvolvimento 
de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação 
cidadã; Propiciar vivências para o alcance de autonomia e 
protagonismo social; Estimular a participação na vida pública do 
território e desenvolver competências para a compreensão crítica da 
realidade social e do mundo contemporâneo; Possibilitar o 
reconhecimento do trabalho e da educação como direito de cidadania 
e desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e 
competências específicas básicas; Contribuir para a inserção, 
reinserção e permanência do jovem no sistema educacional. 
d) Jovens de 18 a 29 anos: Complementar as ações da família e 
comunidade na proteção e desenvolvimento dos jovens e no 
fortalecimento dos vínculos familiares e sociais; Assegurar espaços de 
referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 
desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito 
mútuo, de modo a desenvolver a sua convivência familiar e 
comunitária; Possibilitar a ampliação do universo informacional, 
artístico e cultural dos jovens, bem como estimular o desenvolvimento 
de potencialidades para novos projetos de vida, propiciar sua formação 
cidadã e vivências para o alcance de autonomia e protagonismo social, 
detectar necessidades, motivações, habilidades e talentos; Possibilitar 
o reconhecimento do trabalho e da formação profissional como direito 
de cidadania e desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho 
e competências específicas básicas; Contribuir para a inserção, 
reinserção e permanência dos jovens no sistema educacional e no 
mundo do trabalho, assim como no sistema de saúde básica e 
complementar, quando for o caso; Propiciar vivências que valorizam as 
experiências que estimulem e potencializem a condição de escolher e 
decidir, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia e 
protagonismo social dos jovens, estimulando a participação na vida 
pública no território, ampliando seu espaço de atuação para além do 
território além de desenvolver competências para a compreensão 
crítica da realidade social e do mundo contemporâneo. 
e) Adultos de 30 a 59 anos: Complementar as ações da família e 
comunidade na proteção e no fortalecimento dos vínculos familiares e 
sociais; Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, 
comunitário e social e o desenvolvimento de relações de afetividade, 

  
  
  

  

solidariedade e encontros intergeracionais de modo a desenvolver a 
sua convivência familiar e comunitária; Possibilitar a ampliação do 
universo informacional, artístico e cultural, bem como estimular o 
desenvolvimento de potencialidades para novos projetos de vida, 
propiciar sua formação cidadã e detectar necessidades e motivações, 
habilidades e talentos; Propiciar vivências para o alcance de 
autonomia e protagonismo social, estimulando a participação na vida 
pública no território, além de desenvolver competências para a 
compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo; 
Possibilitar o reconhecimento do trabalho e da formação profissional 
como direito de cidadania e desenvolver conhecimentos sobre o 
mundo do trabalho e competências específicas básicas; Contribuir 
para a inserção, reinserção e permanência dos adultos no sistema 
educacional, no mundo do trabalho e no sistema de saúde básica e 
complementar, quando for o caso; Propiciar vivências que valorizam as 
experiências que estimulem e potencializem a condição de escolher e 
decidir, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia e 
protagonismo social, ampliando seu espaço de atuação para além do 
território. 
  

PPÚÚBBLLIICCOO  AALLVVOO  a) Crianças de até 06 anos, em especial: Crianças com deficiência, 
com prioridade para as beneficiárias do BPC; Crianças cujas famílias 
são beneficiárias do Programa Bolsa Família; Crianças encaminhadas 
pelos serviços da proteção social especial: Programa de Erradicação 
do Trabalho Infantil (PETI); Serviço de Proteção e Atendimento 
Especializado a Famílias e Indivíduos; reconduzidas ao convívio 
familiar após medida protetiva de acolhimento; e outros; Crianças 
residentes em territórios com ausência ou precariedade na oferta de 
serviços e oportunidades de convívio familiar e comunitário; Crianças 
que vivenciam situações de fragilização de vínculos. 
b) Crianças e adolescentes de 06 a 15 anos, em especial: Crianças 
encaminhadas pelos Serviços da Proteção Social Especial: Programa 
de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI); Serviço de Proteção e 
Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos; reconduzidas ao 
convívio familiar após medida protetiva de acolhimento; e outros; 
Crianças e adolescentes com deficiência, com prioridade para as 
beneficiárias do BPC; Crianças e adolescentes cujas famílias são 
beneficiárias do Programa Bolsa Família; Crianças e adolescentes de 
famílias com precário acesso a renda e a serviços públicos e com 
dificuldades para manter. 
c) Adolescentes e jovens de 15 a 17 anos, em especial: 
Adolescentes e Jovens pertencentes às famílias beneficiárias do 
Programa Bolsa Família; Adolescentes e Jovens egressos de medida 
socioeducativa de internação ou em cumprimento de outras medidas 
socioeducativas em meio aberto, conforme disposto na Lei nº 8.069, 
de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente; 
Adolescentes e Jovens em cumprimento ou egressos de medida de 
proteção, conforme disposto na Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); Adolescentes e Jovens 
do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI) ou 
Adolescentes e Jovens egressos ou vinculados a programas de 
combate à violência, ao abuso e à exploração sexual; Adolescentes e 
Jovens de famílias com perfil de renda do Programa Bolsa Família; 
Jovens com deficiência, em especial beneficiários do BPC; Jovens fora 
da escola. 
d) Jovens de 18 a 29 anos: Jovens pertencentes a famílias 
beneficiárias de programas de transferências de Renda; Jovens em 
situação de isolamento social; Jovens com vivência de violência e, ou 
negligência; Jovens fora da escola ou com defasagem escolar superior 
a 2 (dois) anos; Jovens em situação de acolhimento; Jovens egressos 
de cumprimento de medida socioeducativa em meio aberto; Jovens 

  
  
  

  

egressos ou vinculados a programas de combate à violência, abuso e, 
ou exploração sexual; Jovens egressos de medidas de proteção do 
Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA; Jovens em situação de 
rua; Jovens em situação de vulnerabilidade em consequência de 
deficiências. 
e) Adultos de 30 a 59 anos: Adultos pertencentes a famílias 
beneficiárias de programas de transferências de Renda; Adultos em 
situação de isolamento social; Adultos com vivência de violência e, ou 
negligência; Adultos com defasagem escolar; Adultos em situação de 
acolhimento; Adultos vítimas e, ou vinculados a programas de combate 
à violência e exploração sexual; Adultos em situação de rua; Adultos 
em situação de vulnerabilidade em consequência de deficiências. 
  

CCOONNDDIIÇÇÕÕEESS  EE  
FFOORRMMAASS  DDEE  AACCEESSSSOO  

Encaminhamentos realizados pelos equipamentos da Proteção Social 
Básica e Especial do Município. 
 

PPEERRÍÍOODDOO  DDEE  
FFUUNNCCIIOONNAAMMEENNTTOO  

a) Para crianças de até 06 anos: Atividades em dias úteis, feriados 
ou finais de semana, com frequência sequenciada ou intercalada, de 
acordo com planejamento prévio, em turnos de até 1,5 diárias. 
b) Para crianças e adolescentes de 06 a 15 anos: Atividades em 
dias útes, feriados ou finais de semana, em turnos diários de até 
quatro horas. 
c) Para adolescentes e jovens de 15 a 17 anos: Atividades em dias 
úteis, feriados ou finais de semana, em turnos de até 03 (três) horas, 
conforme regulamentação de serviços específicos. 
 

AAMMBBIIEENNTTEE  FF ÍÍSSIICCOO  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOO  

Sala(s) de atendimento individualizado, sala(s) de atividades coletivas 
e comunitárias e instalações sanitárias, com adequada iluminação, 
ventilação, conservação, privacidade, salubridade, limpeza e 
acessibilidade em todos seus ambientes de acordo com as normas da 
ABNT. O ambiente físico ainda poderá possuir outras características 
de acordo com a regulação específica do serviço. 
  

RREECCUURRSSOOSS  
MMAATTEERRII AAIISS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

Materiais permanentes e de consumo necessários ao desenvolvimento 
do serviço, tais como: mobiliário, computadores, entre outros que 
estejam de acordo com o desenvolvimento do objeto e do Plano de 
Trabalho. 
 

RREECCUURRSSOOSS  HHUUMMAANNOOSS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

A equipe deverá ser composta por 02 (dois) técnicos de nível superior 
- Assistente Social e Psicólogo, com carga horária mínima de 20 
(vinte) horas cada; e por orientador(es) social(is) ou educador(es) 
social(is), com carga horária de 40 (quarenta) horas cada. 
  

AATTIIVVIIDDAADDEESS  AA  SSEERREEMM  
DDEESSEENNVVOOLLVVIIDDAASS  

Acolhida; orientação e encaminhamentos; grupos de convívio e 
fortalecimento de vínculos; informação, comunicação, e defesa de 
direitos; fortalecimento da função protetiva da família; mobilização e 
fortalecimento de redes sociais de apoio; informação; banco de dados 
de usuários e organizações; elaboração de relatórios e/ou prontuários; 
desenvolvimento do convívio familiar e comunitário; mobilização para a 
cidadania; encaminhar os usuários para inclusão no Cadastro Único; 
cadastrar os serviços ofertados/usuários em sistema disponibilizado 
pela Secretaria Municipal de Assistência Social. 
 

RREESSUULLTTAADDOO  
EESSPPEERRAADDOO  

Redução das ocorrências de situações de vulnerabilidade social; 
Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou 
reincidência; Aumento de acessos a serviços socioassistenciais e 
setoriais; Ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais; 
Melhoria da qualidade de vida dos usuários e suas famílias. Aumento 
no número de jovens que conheçam as instâncias de denúncia e 
recurso em casos de violação de seus direitos; Aumento no número de 
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jovens autônomos e participantes na vida familiar e comunitária, com 
plena informação sobre seus direitos e deveres; Reduzir, junto a outras 
políticas públicas, índices de: violência entre os jovens; uso/abuso de 
drogas; doenças sexualmente transmissíveis e gravidez precoce; 
Redução e Prevenção de situações de isolamento social e de 
institucionalização. 
  

  
  

  
  

SSEERRVVIIÇÇOO  0033   ––   SSeerrvv ii ççoo   ddee   PPrroo tteeççããoo  SSoocc iiaa ll   BBááss ii ccaa   nnoo   DDoommiicc íí ll ii oo   ppaarraa   
PPeessssooaass   ccoomm  DDeeff ii cc iiêênncc iiaa   ee   IIddoossaass   

  
DDEESSCCRRIIÇÇÃÃOO  DDOO  
SSEERRVVIIÇÇOO  

O serviço tem por finalidade a prevenção de agravos que possam 
provocar o rompimento de vínculos familiares e sociais dos usuários. 
Visa a garantia de direitos, o desenvolvimento de mecanismos para a 
inclusão social, a equiparação de oportunidades e a participação e o 
desenvolvimento da autonomia das pessoas com deficiência, a partir 
de suas necessidades e potencialidades individuais e sociais, 
prevenindo situações de risco, a exclusão e o isolamento. O serviço 
deve contribuir com a promoção do acesso de pessoas com 
deficiência aos serviços de convivência e fortalecimento de vínculos e 
a toda a rede socioassistencial, aos serviços de outras políticas 
públicas, entre elas educação, trabalho, saúde, transporte especial e 
programas de desenvolvimento de acessibilidade, serviços setoriais e 
de defesa de direitos e programas especializados de habilitação e 
reabilitação. Desenvolve ações extensivas aos familiares, de apoio, 
informação, orientação e encaminhamento, com foco na qualidade de 
vida, exercício da cidadania e inclusão na vida social, sempre 
ressaltando o caráter preventivo do serviço. O trabalho realizado será 
sistematizado e planejado por meio da elaboração de um Plano de 
Desenvolvimento do Usuário: instrumento de observação, 
planejamento e acompanhamento das ações realizadas, em que serão 
identificados os objetivos a serem alcançados, as vulnerabilidades e as 
potencialidades do usuário. 
 

AABBRRAANNGGÊÊNNCCII AA  Municipal. 
 

RREEGGRRAAMMEENNTTOO  LLEEGG AALL  Resolução CNAS nº 109 de 11 de novembro de 2009, que aprova a 
Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais; Resolução CNAS 
nº 34, de 28 de novembro de 2011, que define a habilitação e 
reabilitação da pessoa com deficiência e a promoção de sua 
integração à vida comunitária no campo da assistência social e 
estabelece seus requisitos; Lei nº 13.146 de 06 de julho de 2015 que 
institui a lei brasileira de inclusão da pessoa com deficiência (Estatuto 
da Pessoa com Deficiência). 
 

OOBBJJEETTIIVVOOSS  GGEERRAAIISS  Prevenir agravos que possam desencadear rompimento de vínculos 
familiares e sociais; Prevenir confinamento de idosos e/ou pessoas 
com deficiência; Identificar situações de dependência; Colaborar com 
redes inclusivas no território; Prevenir o abrigamento institucional de 
pessoas com deficiência e/ou pessoas idosas com vistas a promover a 
sua inclusão social; Sensibilizar grupos comunitários sobre direitos e 
necessidades de inclusão de pessoas com deficiência e pessoas 
idosas buscando a desconstrução de mitos e preconceitos; 
Desenvolver estratégias para estimular e potencializar recursos das 
pessoas com deficiência e pessoas idosas, de suas famílias e da 
comunidade no processo de habilitação, reabilitação e inclusão social; 

  
  
  

  

Oferecer possibilidades de desenvolvimento de habilidades e 
potencialidades, a defesa de direitos e o estímulo à participação 
cidadã; Incluir usuários e familiares no sistema de proteção social e 
serviços públicos, conforme necessidades, inclusive pela indicação de 
acesso a benefícios e programas de transferência de renda; Contribuir 
para resgatar e preservar a integridade e a melhoria de qualidade de 
vida dos usuários; e Contribuir para a construção de contextos 
inclusivos. 
 

PPÚÚBBLLIICCOO  AALLVVOO  Pessoas com deficiência que vivenciam situação de vulnerabilidade 
social pela fragilização de vínculos familiares e sociais e/ou pela 
ausência de acesso a possibilidades de inserção, habilitação social e 
comunitária, em especial: beneficiários do BPC e membros de famílias 
beneficiárias do Programa Bolsa Família. 
 

CCOONNDDIIÇÇÕÕEESS  EE  
FFOORRMMAASS  DDEE  AACCEESSSSOO  

Condições: Pessoas com deficiência e/ou pessoas idosas. 
Formas de Acesso: Encaminhamentos realizados pelos CRAS ou 
pela equipe técnica de referência da Proteção Social Básica do 
Município. 
 

PPEERRÍÍOODDOO  DDEE  
FFUUNNCCIIOONNAAMMEENNTTOO  

Em dias úteis e quando a demanda for identificada no Plano de 
Desenvolvimento do Usuário - PDU. 
  

AAMMBBIIEENNTTEE  FF ÍÍSSIICCOO  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOO  

Espaços destinados para recepção, sala(s) de atendimento 
individualizado, sala(s) de atividades coletivas e comunitárias, sala 
para atividades administrativas, instalações sanitárias, com adequada 
iluminação, ventilação, conservação, privacidade, salubridade, limpeza 
e acessibilidade em todos seus ambientes, de acordo com as normas 
da ABNT. 
 

RREECCUURRSSOOSS  
MMAATTEERRII AAIISS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

Materiais permanentes e de consumo necessários ao desenvolvimento 
do serviço; Materiais pedagógicos, culturais e esportivos. Banco de 
dados de usuários de benefícios e serviços socioassistenciais; banco 
de dados dos serviços socioassistenciais; Cadastro Único dos 
Programas Sociais; Cadastro de Beneficiários do BPC. 
 

RREECCUURRSSOOSS  HHUUMMAANNOOSS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

A equipe deverá ser composta, no mínimo, por 01 (um) técnico de 
nível superior - Assistente Social, com carga horária mínima de 30 
(trinta) horas. 
 

AATTIIVVIIDDAADDEESS  AA  SSEERREEMM  
DDEESSEENNVVOOLLVVIIDDAASS  

Proteção social proativa; Acolhida; Visita familiar; Escuta; 
Encaminhamento para cadastramento socioeconômico; Orientação e 
encaminhamentos; Orientação sociofamiliar; Desenvolvimento do 
convívio familiar, grupal e social; Inserção na rede de serviços 
socioassistenciais e demais políticas; Informação, comunicação e 
defesa de direitos; Fortalecimento da função protetiva da família; 
Elaboração de instrumento técnico de acompanhamento e 
desenvolvimento do usuário; Mobilização para a cidadania; 
Documentação pessoal; encaminhar os usuários para inclusão no 
Cadastro Único; cadastrar os serviços ofertados/usuários em sistema 
disponibilizado pela Secretaria Municipal de Assistência Social. 
  

RREESSUULLTTAADDOO  
EESSPPEERRAADDOO  

Prevenção da ocorrência de situações de risco social tais como o 
isolamento, situações de violência e violações de direitos, e demais 
riscos identificados pelo trabalho de caráter preventivo junto aos 
usuários; Redução e prevenção de situações de isolamento social e de 
abrigamento institucional; Redução da ocorrência de riscos sociais, 
seu agravamento ou reincidência; Famílias protegidas e orientadas; 
Pessoas com deficiência inseridas em serviços e oportunidades; 
Aumento de acessos a serviços socioassistenciais e setoriais; 

  
  
  

  

Ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais. 
 

  

  
  

SSEERRVVIIÇÇOO  0044   ––   SSeerrvv ii ççoo   ddee   PPrroo tteeççããoo  SSoocc iiaa ll   EEssppeecc iiaa ll   ppaa rraa   PPeessssooaass   ccoomm  
DDeeff ii cc iiêênncc iiaa   ee   ssuuaass   FFaammíí ll iiaass   

  
DDEESSCCRRIIÇÇÃÃOO  DDOO  
SSEERRVVIIÇÇOO  

Serviço para a oferta de atendimento especializado a famílias com 
pessoas com deficiência e/ou com algum grau de dependência, que 
tiveram suas limitações agravadas por violações de direitos, tais 
como: exploração da imagem, isolamento, confinamento, atitudes 
discriminatórias e preconceituosas no seio da família, falta de 
cuidados adequados por parte do cuidador, alto grau do estresse 
do cuidador, desvalorização da potencialidade/capacidade da pessoa, 
dentre outras que agravam a dependência e comprometem o 
desenvolvimento da autonomia. O serviço tem a finalidade de 
promover a autonomia, a inclusão social e a melhoria da qualidade 
de vida das pessoas participantes. Deve contar com equipe específica 
e habilitada para a prestação de serviços especializados a pessoas em 
situação de dependência que requeiram cuidados permanentes ou 
temporários. A ação da equipe será sempre pautada no 
reconhecimento do potencial da família e do cuidador, na aceitação e 
valorização da diversidade e na redução da sobrecarga do cuidador, 
decorrente da prestação de cuidados diários prolongados. As ações 
devem possibilitar a ampliação da rede de pessoas com quem a 
família do dependente convive e compartilha cultura, troca vivências e 
experiências. A partir da identificação das necessidades, deverá ser 
viabilizado o acesso a benefícios, programas de transferência de 
renda, serviços de políticas públicas setoriais, atividades culturais e de 
lazer, sempre priorizando o incentivo à autonomia da dupla “cuidador e 
dependente”. Soma-se a isso o fato de que os profissionais da equipe 
poderão identificar demandas do dependente e/ou do cuidador e 
situações de violência e/ou violação de direitos e acionar os 
mecanismos necessários para resposta a tais condições. A intervenção 
será sempre voltada a diminuir a exclusão social tanto do dependente 
quanto do cuidador, a sobrecarga decorrente da situação de 
dependência/prestação de cuidados prolongados, bem como a 
interrupção e superação das violações de direitos que fragilizam a 
autonomia e intensificam o grau de dependência da pessoa com 
deficiência. 
 

AABBRRAANNGGÊÊNNCCII AA  Municipal. 
 

RREEGGRRAAMMEENNTTOO  LLEEGG AALL  Resolução CNAS nº 109 de 11 de novembro de 2009, que aprova a 
Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais; Resolução CNAS 
nº 34, de 28 de novembro de 2011, que define a habilitação e 
reabilitação da pessoa com deficiência e a promoção de sua 
integração à vida comunitária no campo da assistência social e 
estabelece seus requisitos; Lei nº 13.146 de 06 de julho de 2015 que 
institui a lei brasileira de inclusão da pessoa com deficiência (Estatuto 
da Pessoa com Deficiência). 
 

OOBBJJEETTIIVVOOSS  GGEERRAAIISS  Promover a autonomia e a melhoria da qualidade de vida de pessoas 
com deficiência e/ou com dependência, seus cuidadores e suas 
famílias; Desenvolver ações especializadas para a superação das 
situações violadoras de direitos que contribuem para a intensificação 
da dependência; Prevenir o abrigamento e a segregação dos usuários 
do serviço, assegurando o direito à convivência familiar e comunitária; 

  
  
  

  

Promover acessos a benefícios, programas de transferência de renda 
e outros serviços socioassistenciais, das demais políticas públicas 
setoriais e do Sistema de Garantia de Direitos; Promover apoio às 
famílias na tarefa de cuidar, diminuindo a sua sobrecarga de 
trabalho e utilizando meios de comunicar e cuidar que visem à 
autonomia dos envolvidos e não somente cuidados de manutenção; 
Acompanhar o deslocamento, viabilizar o desenvolvimento do usuário 
e o acesso a serviços básicos, tais como: bancos, mercados, 
farmácias etc., conforme necessidades; Prevenir situações de 
sobrecarga e desgaste de vínculos provenientes da relação de 
prestação/demanda de cuidados permanentes/prolongados. 
 

PPÚÚBBLLIICCOO  AALLVVOO  Pessoas com deficiência e/ou com algum grau de dependência, seus 
cuidadores e familiares. 
  

CCOONNDDIIÇÇÕÕEESS  EE  
FFOORRMMAASS  DDEE  AACCEESSSSOO  

Condições: Pessoas com deficiência e/ou com algum grau de 
dependência, seus cuidadores e familiares com vivência de violação 
de direitos que comprometam sua autonomia. 
Formas de Acesso: Demanda espontânea de membros da família 
e/ou da comunidade; Busca ativa; Por encaminhamento dos demais 
serviços socioassistenciais e das demais políticas públicas setoriais; 
Por encaminhamento dos demais órgãos do Sistema de Garantia de 
Direitos. 
 

PPEERRÍÍOODDOO  DDEE  
FFUUNNCCIIOONNAAMMEENNTTOO  

Funcionamento conforme necessidade e/ou orientações técnicas 
planejadas em conjunto com as pessoas com deficiência e/ou com 
dependência atendidas, seus cuidadores e seus familiares. 
  

AAMMBBIIEENNTTEE  FF ÍÍSSIICCOO  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOO  

Sala(s) de atividades administrativas, de planejamento e reuniões de 
equipe, de atendimento individualizado, sala(s) de atividades coletivas 
e comunitárias e instalações sanitárias, com adequada iluminação, 
ventilação, conservação, privacidade, salubridade, limpeza e 
acessibilidade em todos seus ambientes de acordo com as normas da 
ABNT. O ambiente físico ainda poderá possuir outras características 
de acordo com a regulação específica do serviço. 
 

RREECCUURRSSOOSS  
MMAATTEERRII AAIISS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

Materiais permanentes e de consumo necessários ao desenvolvimento 
do serviço, tais como: mobiliário, computadores, transporte, entre 
outros que estejam de acordo como desenvolvimento do objeto e do 
Plano de Trabalho. 
Transporte e materiais socioeducativos: pedagógicos, lúdicos, culturais 
e esportivos. Banco de dados de usuários. 
 

RREECCUURRSSOOSS  HHUUMMAANNOOSS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

A equipe deverá ser composta por 02 técnicos de nível superior - 
Assistente Social e Psicólogo, com carga horária mínima de 30 horas 
cada; e por 02 orientadores sociais ou educadores sociais de nível 
médio, 01 coordenador de nível médio ou superior por 40h semanais. 
  

AATTIIVVIIDDAADDEESS  AA  SSEERREEMM  
DDEESSEENNVVOOLLVVIIDDAASS  

Acolhida; escuta; informação, comunicação e defesa de direitos; 
articulação com os serviços de políticas públicas setoriais; articulação 
da rede de serviços socioassistenciais; articulação interinstitucional 
com o Sistema de Garantia de Direitos; atividades de convívio e de 
organização da vida cotidiana; orientação e encaminhamento para a 
rede de serviços locais; referência e contra-referência; construção de 
plano individual e/ou familiar de atendimento; orientação sociofamiliar; 
estudo social; diagnóstico socioeconômico; cuidados pessoais; 
desenvolvimento do convívio familiar, grupal e social; acesso à 
documentação pessoal; apoio à família na sua função protetiva; 
mobilização de família extensa ou ampliada; mobilização e 
fortalecimento do convívio e de redes sociais de apoio; mobilização 
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para o exercício da cidadania; elaboração de relatórios e/ou 
prontuários; encaminhar os usuários para inclusão no Cadastro Único; 
cadastrar os serviços ofertados/usuários em sistema disponibilizado 
pela Secretaria Municipal de Assistência Social. 
  

RREESSUULLTTAADDOO  
EESSPPEERRAADDOO  

Acessos aos direitos socioassistenciais; Redução e prevenção de 
situações de isolamento social e de abrigamento institucional. 
Diminuição da sobrecarga dos cuidadores advinda da prestação 
continuada de cuidados a pessoas com dependência; Fortalecimento 
da convivência familiar e comunitária; Melhoria da qualidade de vida 
familiar; Redução dos agravos decorrentes de situações violadoras de 
direitos; Proteção Social e cuidados individuais e familiares voltados ao 
desenvolvimento de autonomias. 
 

  
  
  

  
SSEERRVVIIÇÇOO  0055   ––   SSeerrvv ii ççoo   ddee   AAccoo llhh iimmeennttoo   IInnss tt ii ttuucc iioonnaa ll   nnaa   mmooddaa ll iiddaaddee  ““CCaassaa --

LLaarr ””   ppaa rraa   cc rr iiaannççaass   ee   aaddoo lleesscceenntteess   
  

DDEESSCCRRIIÇÇÃÃOO  DDOO  
SSEERRVVIIÇÇOO  

O Serviço de Acolhimento Institucional Modalidade Casa Lar é uma 
unidade que oferta Acolhimento provisório e excepcional para crianças 
e adolescentes de ambos os sexos, inclusive crianças e adolescentes 
com deficiência, sob medida de proteção (Art. 98 do Estatuto da 
Criança e do Adolescente) e em situação de risco pessoal e social, 
cujas famílias ou responsáveis encontrem-se temporariamente 
impossibilitados de cumprir sua função de cuidado e proteção. A 
entidade interessada deverá oferecer acolhimento provisório e 
excepcional, a qualquer momento, para crianças e adolescentes de 
ambos os sexos, inclusive crianças e adolescentes com deficiência, 
em situação de medida de proteção e em situação de risco pessoal, 
social e de abandono, cujas famílias ou responsáveis encontrem-se 
temporariamente impossibilitados de cumprir sua função de cuidado e 
proteção. As unidades devem oferecer ambiente acolhedor, estar 
inseridas na comunidade e ter aspecto semelhante ao de uma 
residência, no município, preferencialmente na área urbana, com 
características, do ponto de vista geográfico e socioeconômico, 
semelhantes às da comunidade de origem das crianças e 
adolescentes acolhidos. O atendimento prestado deve ser 
personalizado, em pequenos grupos e favorecer o convívio familiar e 
comunitário, bem como a utilização dos equipamentos e serviços 
disponíveis na comunidade local. O Serviço de Acolhimento deve 
garantir postura acolhedora de todos os profissionais da unidade, 
especialmente daqueles que têm relação direta com as 
crianças/adolescentes e suas famílias, pautada no respeito às 
diferenças e na importância do estabelecimento de vínculos. O Serviço 
de Acolhimento deverá elaborar um Projeto Político – Pedagógico 
(PPP), que deve orientar e regular toda a proposta de funcionamento 
do serviço. Grupos de crianças e adolescentes com vínculos de 
parentesco devem ser atendidos na mesma unidade, 
independentemente da faixa etária dos membros, podendo, 
excepcionalmente, ser extrapolado o limite de acolhidos na instituição 
colaboradora em até 20% (vinte por cento), na garantia de unidade 
entre irmãos acolhidos e ou mãe e filho, para o caso de mãe 
adolescente. No caso de adolescentes acolhidos que possuam filhos, 
o atendimento deve fortalecer a vinculação afetiva, contribuir para o 
desenvolvimento de habilidades para o cuidado, a construção de um 
projeto de vida e o desenvolvimento da autonomia, de modo a garantir 

  
  
  

  

a proteção à (ao) adolescente e a seu(s) filho(s). O acolhimento será 
feito até que seja possível o retorno à família de origem ou extensa ou 
a colocação em família substituta, conforme decisão da autoridade 
judiciária. Para elaboração do plano, as Organizações da Sociedade 
Civil deverão observar as seguintes referências técnicas: Orientações 
Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes, 
Brasília/2009, Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do 
Direito de Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e 
Comunitária – CONANDA/2006, Tipificação Nacional dos Serviços 
Socioassistenciais – Resolução CNAS nº 109, de 11 de novembro de 
2009 e Estatuto da Criança e do Adolescente. Deverá ser garantido o 
princípio da laicidade e, de acordo com as orientações vigentes, a 
realização de orações/cultos religiosos não poderá ter caráter 
obrigatório, devendo ser respeitado o desejo de participação e a 
diversidade de crenças ou descrença de todos usuários. Esse serviço 
está vinculado ao CREAS - Centro de Referência Especializado de 
Assistência Social e mantém relação direta com a equipe técnica deste 
Centro, que deverá operar a referência e a contra referência com a 
rede de serviços socioassistenciais da Proteção Social Básica e 
Especial e com o Poder Judiciário, Ministério Público, Defensoria 
Pública, Conselhos Tutelares, e outras Organizações de Defesa de 
Direitos e demais políticas públicas, no intuito de estruturar uma rede 
efetiva de proteção social. A equipe técnica do serviço de acolhimento 
deverá organizar e manter prontuários individuais atualizados, com 
registros sistemáticos que incluam dados de histórico de vida, 
informações pertinentes à medida de acolhimento, e o trabalho 
desenvolvido; e cadastrar os serviços ofertados/usuários em sistema 
informatizado da administração pública. 
 

AABBRRAANNGGÊÊNNCCII AA  Municipal. 
 

RREEGGRRAAMMEENNTTOO  LLEEGG AALL  Caderno de Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para 
Crianças e Adolescentes, Brasília/2009, Plano Nacional de Promoção, 
Proteção e Defesa do Direito de Crianças e Adolescentes à 
Convivência Familiar e Comunitária – CONANDA/2006, Tipificação 
Nacional dos Serviços Socioassistenciais – Resolução CNAS nº 109, 
de 11 de novembro de 2009 e Estatuto da Criança e do Adolescente. 
 

OOBBJJEETTIIVVOOSS  GGEERRAAIISS  Acolher e garantir proteção integral; Contribuir para a prevenção do 
agravamento de situações de negligência, violência e ruptura de 
vínculos; Restabelecer vínculos familiares e/ou sociais; Possibilitar a 
convivência comunitária; Promover acesso à rede socioassistencial, 
aos demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos e às demais 
políticas públicas setoriais; Favorecer o surgimento e o 
desenvolvimento de aptidões, capacidades e oportunidades para que 
os indivíduos façam escolhas com autonomia; Promover o acesso a 
programações culturais, de lazer, de esporte e ocupacionais internas e 
externas, relacionando-as a interesses, vivências, desejos e 
possibilidades do público; Preservar vínculos com a família de origem, 
salvo determinação judicial em contrário; Desenvolver com os 
adolescentes condições para a independência e o autocuidado. 
 

PPÚÚBBLLIICCOO  AALLVVOO  Crianças e adolescentes de 0 a 18 anos incompletos. 
  

CCOONNDDIIÇÇÕÕEESS  EE  
FFOORRMMAASS  DDEE  AACCEESSSSOO  

Por determinação do Poder Judiciário e por requisição do Conselho 
Tutelar, ou outra autoridade competente, sendo que nestes últimos o 
poder judiciário deverá ser comunicado, conforme previsto no art. 93 
do ECA. 
 

PPEERRÍÍOODDOO  DDEE  Ininterrupto (24 horas). 

  
  
  

  

FFUUNNCCIIOONNAAMMEENNTTOO  
AAMMBBIIEENNTTEE  FF ÍÍSSIICCOO  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOO  

Ambiente com características residenciais, contendo: sala de estar, 
sala de jantar, cozinha, lavanderia, banheiros, dormitórios, despensa e 
área externa. Acessibilidade de acordo com as normas da ABNT. Não 
devem ser instaladas placas indicativas da natureza institucional do 
equipamento, também devendo ser evitadas nomenclaturas que 
remetam a aspectos negativos, estigmatizando os usuários. 
 

RREECCUURRSSOOSS  
MMAATTEERRII AAIISS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

Materiais permanentes e materiais de consumo necessários ao 
desenvolvimento do serviço, tais como: mobiliário, computadores, 
telefone, camas, colchões, roupas de cama e banho, utensílios para 
cozinha, alimentos, material de limpeza e higiene, vestuário, 
brinquedos, materiais pedagógicos, culturais e esportivos, entre outros. 
 

RREECCUURRSSOOSS  HHUUMMAANNOOSS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

A equipe deverá ser composta de acordo com a NOB-RH/SUAS e o 
Caderno de “Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para 
Crianças e Adolescentes”. 
  

AATTIIVVIIDDAADDEESS  AA  SSEERREEMM  
DDEESSEENNVVOOLLVVIIDDAASS  

Acolhida/Recepção; Escuta; Preservação da imagem das crianças e 
adolescentes; Adoção de metodologia de trabalho com as famílias por 
meio de: entrevistas, visitas domiciliares, reconhecimento dos recursos 
do território e apropriação dos mesmos pelas famílias; Construção do 
Plano Individual de Atendimento – PIA; Orientação individual/grupal e 
familiar sistemática; Estudo Social com o CRAS/CREAS da região de 
moradia da família, Articulação com serviços locais; Acompanhamento 
e monitoramento dos encaminhamentos; Fortalecimento da função 
protetiva da família; Identificação e encaminhamento das famílias que 
possuam perfil para inserção em programas de transferência de renda; 
Trabalho que assegure a convivência familiar e comunitária; 
Orientação para acesso à documentação pessoal; Articulação com os 
serviços de outras políticas públicas; Articulação interinstitucional com 
os demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos; Trabalho com 
vistas à reintegração familiar, desde o início do acolhimento; 
Referência e contrarreferência; Elaboração de relatórios e manutenção 
de prontuários; encaminhar os usuários para inclusão no Cadastro 
Único; cadastrar os serviços ofertados/usuários em sistema 
disponibilizado pela Secretaria Municipal de Assistência Social. 
 

RREESSUULLTTAADDOO  
EESSPPEERRAADDOO  

Redução das violações dos direitos socioassistenciais, seus 
agravamentos ou reincidência; Redução da presença de pessoas em 
situação de rua e de abandono; Indivíduos e famílias protegidas; 
Construção da autonomia; Indivíduos e famílias incluídas em serviços 
e com acessos a oportunidades; Rompimento do ciclo de violência 
doméstica e familiar. 
 

  
  

SSEERRVVIIÇÇOO  0066   ––   SSeerrvv ii ççoo   ddee   AAccoo llhh iimmeennttoo   IInnss tt ii ttuucc iioonnaa ll   nnaa   mmooddaa ll iiddaaddee  ““AAbbrr ii ggoo ””   
ppaarraa   iiddoossooss   ddoo   sseexxoo   ff eemmiinn iinnoo   

  
DDEESSCCRRIIÇÇÃÃOO  DDOO  
SSEERRVVIIÇÇOO  

O acolhimento para idosos com 60 anos ou mais, do sexo feminino, 
independentes e/ou com diversos graus de dependência. A natureza 
do acolhimento deverá ser provisória e, excepcionalmente, de longa 
permanência quando esgotadas todas as possibilidades de 
autossustento e convívio com os familiares. É previsto para idosos que 
não dispõem de condições para permanecer com a família, com 
vivência de situações de violência e negligência, em situação de rua e 
de abandono, com vínculos familiares fragilizados ou rompidos. 
Idosos com vínculo de parentesco ou afinidade –, irmãos, amigos, etc., 

  
  
  

  

devem ser atendidos na mesma unidade. Idosos com deficiência 
devem ser incluídos nesse serviço, de modo a prevenir práticas 
segregacionistas e o isolamento desse segmento. Deve contar com 
pessoal habilitado, treinado e supervisionado por equipe técnica 
capacitada para auxiliar nas atividades da vida diária. 
Atendimento em unidade institucional deve assegurar a convivência 
com familiares, amigos e pessoas de referência de forma contínua, 
bem como o acesso às atividades culturais, educativa, lúdica e de 
lazer na comunidade. A capacidade de atendimento das unidades 
deve seguir as normas da Vigilância Sanitária, devendo ser 
assegurado o atendimento de qualidade, personalizado, com até 
quatro idosos por quarto. 
 

AABBRRAANNGGÊÊNNCCII AA  Municipal. 
 

RREEGGRRAAMMEENNTTOO  LLEEGG AALL  Resolução CNAS nº 109 de 11 de novembro de 2009, que aprova a 
Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. 
 

OOBBJJEETTIIVVOOSS  GGEERRAAIISS  Acolher e garantir proteção integral; Contribuir para a prevenção do 
agravamento de situações de negligência, violência e ruptura de 
vínculos; Restabelecer vínculos familiares e/ou sociais; Possibilitar a 
convivência comunitária; Promover acesso à rede socioassistencial, 
aos demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos e às demais 
políticas públicas setoriais; Favorecer o surgimento e o 
desenvolvimento de aptidões, capacidades e oportunidades para que 
os indivíduos façam escolhas com autonomia; Promover o acesso a 
programações culturais, de lazer, de esporte e ocupacionais internas e 
externas, relacionando-as a interesses, vivências, desejos e 
possibilidades do público. 
  

PPÚÚBBLLIICCOO  AALLVVOO  Pessoas com 60 (sessenta) anos ou mais do sexo feminino. 
  

CCOONNDDIIÇÇÕÕEESS  EE  
FFOORRMMAASS  DDEE  AACCEESSSSOO  

Por requisição de serviços de políticas públicas setoriais, CREAS, 
demais serviços socioassistenciais, Ministério Público ou Poder 
Judiciário. 
 

PPEERRÍÍOODDOO  DDEE  
FFUUNNCCIIOONNAAMMEENNTTOO  

Ininterrupto (24 horas). 

AAMMBBIIEENNTTEE  FF ÍÍSSIICCOO  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOO  

Espaço para moradia da Instituição, condições de repouso, espaço de 
estar e convívio comunitário, guarda de pertences, lavagem e 
secagem de roupas, banho e higiene pessoal, vestuário e pertences. 
Com instalações sanitárias, com adequada iluminação, ventilação, 
conservação, privacidade, salubridade, limpeza e acessibilidade em 
todos seus ambientes de acordo com as normas da ABNT. 
  

RREECCUURRSSOOSS  
MMAATTEERRII AAIISS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

Materiais permanentes e de consumo necessários ao desenvolvimento 
do serviço, tais como: mobiliário, computadores, entre outros. 
Materiais Socioeducativos: artigos pedagógicos, culturais e esportivos; 
banco de dados de usuários. 
Demais materiais que estejam de acordo com o desenvolvimento do 
objeto e do Plano de Trabalho. 
 
 

RREECCUURRSSOOSS  HHUUMMAANNOOSS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

A equipe deverá ser composta por dois técnicos de nível superior - 
Assistente Social e Psicólogo, com carga horária mínima de 30 (trinta) 
horas cada; por 01 (um) coordenador nível superior ou médio, 01 (um) 
profissional para desenvolvimento de atividades socioculturais nível 
superior, cuidadores nível médio, e por profissionais de lavanderia, 
limpeza, alimentação de nível fundamental, com carga horária de 40 
(quarenta) horas cada. 
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AATTIIVVIIDDAADDEESS  AA  SSEERREEMM  
DDEESSEENNVVOOLLVVIIDDAASS  

Acolhida/Recepção; escuta; desenvolvimento do convívio familiar, 
grupal e social; estudo Social; apoio à família na sua função protetiva; 
cuidados pessoais; orientação e encaminhamentos sobre/para a rede 
de serviços locais com resolutividade; construção de plano individual 
e/ou familiar de atendimento; orientação sociofamiliar; protocolos; 
acompanhamento e monitoramento dos encaminhamentos realizados; 
referência e contrarreferência; elaboração de relatórios e/ou 
prontuários; trabalho interdisciplinar; diagnóstico socioeconômico; 
Informação, comunicação e defesa de direitos; orientação para acesso 
a documentação pessoal; atividades de convívio e de organização da 
vida cotidiana; inserção em projetos/programas de capacitação e 
preparação para o trabalho; estímulo ao convívio familiar, grupal e 
social; mobilização, identificação da família extensa ou ampliada; 
mobilização para o exercício da cidadania; articulação da rede de 
serviços socioassistenciais; articulação com os serviços de outras 
políticas públicas setoriais e de defesa de direitos; articulação 
interinstitucional com os demais órgãos do Sistema de Garantia de 
Direitos; monitoramento e avaliação do serviço; organização de banco 
de dados e informações sobre o serviço, sobre organizações 
governamentais e não governamentais e sobre o Sistema de Garantia 
de Direitos; encaminhar os usuários para inclusão no Cadastro Único; 
cadastrar os serviços ofertados/usuários em sistema disponibilizado 
pela Secretaria Municipal de Assistência Social. 
  

RREESSUULLTTAADDOO  
EESSPPEERRAADDOO  

Redução das violações dos direitos socioassistenciais, seus 
agravamentos ou reincidência; Redução da presença de pessoas em 
situação de rua e de abandono; Indivíduos e famílias protegidas; 
Construção da autonomia; Indivíduos e famílias incluídas em serviços 
e com acessos a oportunidades; Rompimento do ciclo de violência 
doméstica e familiar. 
 

  
  

SSEERRVVIIÇÇOO  0077   ––   SSeerrvv ii ççoo   ddee   AAccoo llhh iimmeennttoo   IInnss tt ii ttuucc iioonnaa ll   nnaa   mmooddaa ll iiddaaddee  ““AAbbrr ii ggoo ””   
ppaarraa   iiddoossooss   ddoo   sseexxoo   mmaassccuu ll iinnoo   

  
DDEESSCCRRIIÇÇÃÃOO  DDOO  
SSEERRVVIIÇÇOO  

O acolhimento para idosos com 60 anos ou mais, do sexo masculino, 
independentes e/ou com diversos graus de dependência. A natureza 
do acolhimento deverá ser provisória e, excepcionalmente, de longa 
permanência quando esgotadas todas as possibilidades de 
autossustento e convívio com os familiares. É previsto para idosos que 
não dispõem de condições para permanecer com a família, com 
vivência de situações de violência e negligência, em situação de rua e 
de abandono, com vínculos familiares fragilizados ou rompidos. 
Idosos com vínculo de parentesco ou afinidade –, irmãos, amigos, etc., 
devem ser atendidos na mesma unidade. Idosos com deficiência 
devem ser incluídos nesse serviço, de modo a prevenir práticas 
segregacionistas e o isolamento desse segmento. Deve contar com 
pessoal habilitado, treinado e supervisionado por equipe técnica 
capacitada para auxiliar nas atividades da vida diária. 
Atendimento em unidade institucional deve assegurar a convivência 
com familiares, amigos e pessoas de referência de forma contínua, 
bem como o acesso às atividades culturais, educativa, lúdica e de 
lazer na comunidade. A capacidade de atendimento das unidades 
deve seguir as normas da Vigilância Sanitária, devendo ser 
assegurado o atendimento de qualidade, personalizado, com até 
quatro idosos por quarto. 
 

  
  
  

  

AABBRRAANNGGÊÊNNCCII AA  Municipal. 
 

RREEGGRRAAMMEENNTTOO  LLEEGG AALL  Resolução CNAS nº 109 de 11 de novembro de 2009, que aprova a 
Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. 
 

OOBBJJEETTIIVVOOSS  GGEERRAAIISS  Acolher e garantir proteção integral; Contribuir para a prevenção do 
agravamento de situações de negligência, violência e ruptura de 
vínculos; Restabelecer vínculos familiares e/ou sociais; Possibilitar a 
convivência comunitária; Promover acesso à rede socioassistencial, 
aos demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos e às demais 
políticas públicas setoriais; Favorecer o surgimento e o 
desenvolvimento de aptidões, capacidades e oportunidades para que 
os indivíduos façam escolhas com autonomia; Promover o acesso a 
programações culturais, de lazer, de esporte e ocupacionais internas e 
externas, relacionando-as a interesses, vivências, desejos e 
possibilidades do público. 
  

PPÚÚBBLLIICCOO  AALLVVOO  Pessoas com 60 (sessenta) anos ou mais do sexo masculino. 
  

CCOONNDDIIÇÇÕÕEESS  EE  
FFOORRMMAASS  DDEE  AACCEESSSSOO  

Por requisição de serviços de políticas públicas setoriais, CREAS, 
demais serviços socioassistenciais, Ministério Público ou Poder 
Judiciário. 
 

PPEERRÍÍOODDOO  DDEE  
FFUUNNCCIIOONNAAMMEENNTTOO  

Ininterrupto (24 horas). 

AAMMBBIIEENNTTEE  FF ÍÍSSIICCOO  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOO  

Espaço para moradia da Instituição, condições de repouso, espaço de 
estar e convívio comunitário, guarda de pertences, lavagem e 
secagem de roupas, banho e higiene pessoal, vestuário e pertences. 
Com instalações sanitárias, com adequada iluminação, ventilação, 
conservação, privacidade, salubridade, limpeza e acessibilidade em 
todos seus ambientes de acordo com as normas da ABNT. 
  

RREECCUURRSSOOSS  
MMAATTEERRII AAIISS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

Materiais permanentes e de consumo necessários ao desenvolvimento 
do serviço, tais como: mobiliário, computadores, entre outros. 
Materiais Socioeducativos: artigos pedagógicos, culturais e esportivos; 
banco de dados de usuários. 
Demais materiais que estejam de acordo com o desenvolvimento do 
objeto e do Plano de Trabalho. 
 

RREECCUURRSSOOSS  HHUUMMAANNOOSS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

A equipe deverá ser composta por dois técnicos de nível superior - 
Assistente Social e Psicólogo, com carga horária mínima de 30 (trinta) 
horas cada; por 01 (um) coordenador nível superior ou médio, 01 (um) 
profissional para desenvolvimento de atividades socioculturais nível 
superior, cuidadores nível médio, e por profissionais de lavanderia, 
limpeza, alimentação de nível fundamental, com carga horária de 40 
(quarenta) horas cada. 
  

AATTIIVVIIDDAADDEESS  AA  SSEERREEMM  
DDEESSEENNVVOOLLVVIIDDAASS  

Acolhida/Recepção; escuta; desenvolvimento do convívio familiar, 
grupal e social; estudo Social; apoio à família na sua função protetiva; 
cuidados pessoais; orientação e encaminhamentos sobre/para a rede 
de serviços locais com resolutividade; construção de plano individual 
e/ou familiar de atendimento; orientação sociofamiliar; protocolos; 
acompanhamento e monitoramento dos encaminhamentos realizados; 
referência e contrarreferência; elaboração de relatórios e/ou 
prontuários; trabalho interdisciplinar; diagnóstico socioeconômico; 
Informação, comunicação e defesa de direitos; orientação para acesso 
à documentação pessoal; atividades de convívio e de organização da 
vida cotidiana; inserção em projetos/programas de capacitação e 
preparação para o trabalho; estímulo ao convívio familiar, grupal e 

  
  
  

  

social; mobilização, identificação da família extensa ou ampliada; 
mobilização para o exercício da cidadania; articulação da rede de 
serviços socioassistenciais; articulação com os serviços de outras 
políticas públicas setoriais e de defesa de direitos; articulação 
interinstitucional com os demais órgãos do Sistema de Garantia de 
Direitos; monitoramento e avaliação do serviço; organização de banco 
de dados e informações sobre o serviço, sobre organizações 
governamentais e não governamentais e sobre o Sistema de Garantia 
de Direitos; encaminhar os usuários para inclusão no Cadastro Único; 
cadastrar os serviços ofertados/usuários em sistema disponibilizado 
pela Secretaria Municipal de Assistência Social. 
  

RREESSUULLTTAADDOO  
EESSPPEERRAADDOO  

Redução das violações dos direitos socioassistenciais, seus 
agravamentos ou reincidência; Redução da presença de pessoas em 
situação de rua e de abandono; Indivíduos e famílias protegidas; 
Construção da autonomia; Indivíduos e famílias incluídas em serviços 
e com acessos a oportunidades; Rompimento do ciclo de violência 
doméstica e familiar. 
 

  
  

  
SSEERRVVIIÇÇOO  0088   ––   SSeerrvv ii ççoo   ddee   AAccoo llhh iimmeennttoo   IInnss tt ii ttuucc iioonnaa ll   nnaa   mmooddaa ll iiddaaddee  ppaarraa   

ppeessssooaass   ccoomm  ddee ff ii cc ii êênncc iiaa   
  

DDEESSCCRRIIÇÇÃÃOO  DDOO  
SSEERRVVIIÇÇOO  

Acolhimento destinado a jovens e adultos com deficiência, cujos 
vínculos familiares estejam rompidos ou fragilizados. É previsto para 
jovens e adultos com deficiência que não dispõem de condições de 
autosustentabilidade, de retaguarda familiar temporária ou permanente 
ou que estejam em processo de desligamento de instituições de longa 
permanência. 
Deve funcionar em locais inseridos na comunidade com estrutura física 
adequada e ter a finalidade de favorecer a construção progressiva da 
autonomia, da inclusão social e comunitária e do desenvolvimento de 
capacidades adaptativas para a vida diária. 
 

AABBRRAANNGGÊÊNNCCII AA  Municipal. 
 

RREEGGRRAAMMEENNTTOO  LLEEGG AALL  Resolução CNAS nº 109 de 11 de novembro de 2009, que aprova a 
Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais; Resolução CNAS 
nº 34, de 28 de novembro de 2011, que define a habilitação e 
reabilitação da pessoa com deficiência e a promoção de sua 
integração à vida comunitária no campo da assistência social e 
estabelece seus requisitos; Lei nº 13.146 de 06 de julho de 2015 que 
institui a lei brasileira de inclusão da pessoa com deficiência (Estatuto 
da Pessoa com Deficiência). 
 

OOBBJJEETTIIVVOOSS  GGEERRAAIISS  Acolher e garantir proteção integral; Contribuir para a prevenção do 
agravamento de situações de negligência, violência e ruptura de 
vínculos; Restabelecer vínculos familiares e/ou sociais; Possibilitar a 
convivência comunitária; Promover acesso à rede socioassistencial, 
aos demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos e às demais 
políticas públicas setoriais; Favorecer o surgimento e o 
desenvolvimento de aptidões, capacidades e oportunidades para que 
os indivíduos façam escolhas com autonomia; Promover o acesso a 
programações culturais, de lazer, de esporte e ocupacional interno e 
externo, relacionando-as a interesses, vivências, desejos e 
possibilidades do público. 
  

  
  
  

  

PPÚÚBBLLIICCOO  AALLVVOO  Pessoas jovens e adultas com deficiência. 
  

CCOONNDDIIÇÇÕÕEESS  EE  
FFOORRMMAASS  DDEE  AACCEESSSSOO  

Encaminhamentos realizados pelos equipamentos da Proteção e 
Especial do Município; Por requisição de serviços de políticas públicas 
setoriais, CREAS, demais serviços socioassistenciais, Ministério 
Público ou Poder Judiciário. 
 

PPEERRÍÍOODDOO  DDEE  
FFUUNNCCIIOONNAAMMEENNTTOO  

Ininterrupto (24 horas). 

AAMMBBIIEENNTTEE  FF ÍÍSSIICCOO  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOO  

Espaço para moradia da Instituição, condições de repouso, espaço de 
estar e convívio comunitário, guarda de pertences, lavagem e 
secagem de roupas, banho e higiene pessoal, vestuário e pertences. 
Com instalações sanitárias, com adequada iluminação, ventilação, 
conservação, privacidade, salubridade, limpeza e acessibilidade em 
todos seus ambientes de acordo com as normas da ABNT. 
 

RREECCUURRSSOOSS  
MMAATTEERRII AAIISS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

Material permanente e material de consumo necessário para o 
desenvolvimento do serviço, tais como: mobiliário, computador, 
impressora, telefone, camas, colchões, roupa de cama e banho, 
utensílios para cozinha, alimentos, material de limpeza e higiene, 
vestuário, brinquedos, entre outros.  
Materiais pedagógicos, culturais e esportivos. 
Banco de dados de usuários de benefícios e serviços 
socioassistenciais. 
 

RREECCUURRSSOOSS  HHUUMMAANNOOSS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

A equipe deverá ser composta por 02 (dois) técnicos de nível superior 
- Assistente Social e Psicólogo, com carga horária mínima de 30 
(trinta) horas cada; por 01 (um) coordenador nível superior ou médio, 
01 (um) profissional para desenvolvimento de atividades socioculturais 
nível superior, cuidadores nível médio, e por profissionais de 
lavanderia, limpeza, alimentação de nível fundamental, com carga 
horária de 40 (quarenta) horas cada. 
 

AATTIIVVIIDDAADDEESS  AA  SSEERREEMM  
DDEESSEENNVVOOLLVVIIDDAASS  

Acolhida/Recepção; escuta; desenvolvimento do convívio familiar, 
grupal e social; estudo Social; apoio à família na sua função protetiva; 
cuidados pessoais; orientação e encaminhamentos sobre/para a rede 
de serviços locais com resolutividade; construção de plano individual 
e/ou familiar de atendimento; orientação sociofamiliar; protocolos; 
acompanhamento e monitoramento dos encaminhamentos realizados; 
referência e contrarreferência; elaboração de relatórios e/ou 
prontuários; trabalho interdisciplinar; diagnóstico socioeconômico; 
Informação, comunicação e defesa de direitos; orientação para acesso 
à documentação pessoal; atividades de convívio e de organização da 
vida cotidiana; inserção em projetos/programas de capacitação e 
preparação para o trabalho; estímulo ao convívio familiar, grupal e 
social; mobilização, identificação da família extensa ou ampliada; 
mobilização para o exercício da cidadania; articulação da rede de 
serviços socioassistenciais; articulação com os serviços de outras 
políticas públicas setoriais e de defesa de direitos; articulação 
interinstitucional com os demais órgãos do Sistema de Garantia de 
Direitos; monitoramento e avaliação do serviço; organização de banco 
de dados e informações sobre o serviço, sobre organizações 
governamentais e não governamentais e sobre o Sistema de Garantia 
de Direitos; encaminhar os usuários para inclusão no Cadastro Único. 
  

RREESSUULLTTAADDOO  
EESSPPEERRAADDOO  

Redução das violações dos direitos socioassistenciais, seus 
agravamentos ou reincidência; Redução da presença de pessoas em 
situação de rua e de abandono; Indivíduos e famílias protegidas; 
Construção da autonomia; Indivíduos e famílias incluídas em serviços 
e com acessos a oportunidades; Rompimento do ciclo de violência 
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doméstica e familiar. 
 

  
  

  
SSEERRVVIIÇÇOO  0099   ––   SSeerrvv ii ççoo   ddee   AAccoo llhh iimmeennttoo   IInnss tt ii ttuucc iioonnaa ll   nnaa   mmooddaa ll iiddaaddee  ““CCaassaa   

ddee   PPaassssaaggeemm ””   ppaarraa   aadduu ll ttooss   ee   ff aammíí ll iiaass   
  

DDEESSCCRRIIÇÇÃÃOO  DDOO  
SSEERRVVIIÇÇOO  

Acolhimento em diferentes tipos de equipamentos, destinado a famílias 
e/ou indivíduos com vínculos familiares rompidos ou fragilizados, a fim 
de garantir proteção integral. A organização do serviço deverá garantir 
privacidade, o respeito aos costumes, às tradições e à diversidade de: 
ciclos de vida, arranjos familiares, raça/etnia, religião, gênero e 
orientação sexual. O atendimento prestado deve ser personalizado e 
em pequenos grupos e favorecer o convívio familiar e comunitário, 
bem como a utilização dos equipamentos e serviços disponíveis na 
comunidade local. As regras de gestão e de convivência deverão ser 
construídas de forma participativa e coletiva, a fim de assegurar a 
autonomia dos usuários, conforme perfis. Deve funcionar em unidade 
inserida na comunidade com características residenciais, ambiente 
acolhedor e estrutura física adequada, visando o desenvolvimento de 
relações mais próximas do ambiente familiar. As edificações devem 
ser organizadas de forma a atender aos requisitos previstos nos 
regulamentos existentes e às necessidades dos usuários, oferecendo 
condições de habitabilidade, higiene, salubridade, segurança, 
acessibilidade e privacidade. 
 
Acolhimento provisório com estrutura para acolher com privacidade. É 
previsto para pessoas em situação de rua e desabrigo por abandono, 
migração e ausência de residência ou pessoas em trânsito e sem 
condições de autossustento. Deve estar distribuído no espaço urbano 
de forma democrática, respeitando o direito de permanência e usufruto 
da cidade com segurança, igualdade de condições e acesso aos 
serviços públicos. O atendimento a indivíduos refugiados ou em 
situação de tráfico de pessoas (sem ameaça de morte) poderá ser 
desenvolvido em local específico, a depender da incidência da 
demanda. O serviço de acolhimento institucional para adultos e 
famílias deverá ser desenvolvido na seguinte modalidade: Atendimento 
em unidade institucional de passagem para a oferta de acolhimento 
imediato e emergencial, com profissionais preparados para receber os 
usuários em qualquer horário do dia ou da noite, enquanto se realiza 
um estudo diagnóstico detalhado de cada situação para os 
encaminhamentos necessários. 
 

AABBRRAANNGGÊÊNNCCII AA  Municipal. 
 

RREEGGRRAAMMEENNTTOO  LLEEGG AALL  Resolução CNAS nº 109 de 11 de novembro de 2009, que aprova a 
Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. 
 

OOBBJJEETTIIVVOOSS  GGEERRAAIISS  Acolher e garantir proteção integral; Contribuir para a prevenção do 
agravamento de situações de negligência, violência e ruptura de 
vínculos; Restabelecer vínculos familiares e/ou sociais; Possibilitar a 
convivência comunitária; Promover acesso à rede socioassistencial, 
aos demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos e às demais 
políticas públicas setoriais; Favorecer o surgimento e o 
desenvolvimento de aptidões, capacidades e oportunidades para que 
os indivíduos façam escolhas com autonomia; Promover o acesso a 
programações culturais, de lazer, de esporte e ocupacionais internas e 
externas, relacionando-as a interesses, vivências, desejos e 
possibilidades do público; Desenvolver condições para a 

  
  
  

  

independência e o autocuidado; Promover o acesso à rede de 
qualificação e requalificação profissional com vistas à inclusão 
produtiva. 
  

PPÚÚBBLLIICCOO  AALLVVOO  Adultos e famílias em situação de rua. 
  

CCOONNDDIIÇÇÕÕEESS  EE  
FFOORRMMAASS  DDEE  AACCEESSSSOO  

Por encaminhamento de agentes institucionais de Serviço 
Especializado em Abordagem Social; Por encaminhamentos do 
CREAS ou demais serviços socioassistenciais, de outras políticas 
públicas setoriais e de defesa de direitos; Demanda espontânea. 
 

PPEERRÍÍOODDOO  DDEE  
FFUUNNCCIIOONNAAMMEENNTTOO  

Ininterrupto (24 horas). 

AAMMBBIIEENNTTEE  FF ÍÍSSIICCOO  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOO  

Espaço para moradia, endereço de referência, condições de repouso, 
espaço de estar e convívio, guarda de pertences, lavagem e secagem 
de roupas, banho e higiene pessoal, vestuário e pertences. 
Acessibilidade de acordo com as normas da ABNT. 
 

RREECCUURRSSOOSS  
MMAATTEERRII AAIISS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

Material permanente e material de consumo necessário para o 
desenvolvimento do serviço, tais como: mobiliário, computador, 
impressora, telefone, camas, colchões, roupa de cama e banho, 
utensílios para cozinha, alimentos, material de limpeza e higiene, 
vestuário, brinquedos, entre outros. Materiais pedagógicos, culturais e 
esportivos. Banco de dados de usuários de benefícios e serviços 
socioassistenciais; Banco de dados dos serviços socioassistenciais. 
 

RREECCUURRSSOOSS  HHUUMMAANNOOSS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

A equipe deverá ser composta por 01 (um) coordenador de nível 
superior ou médio; 01 (um) cuidador de nível médio; 01 (um) auxiliar 
cuidador de nível fundamental; 01 (um) Assistente Social e 01 (um) 
Psicólogo. 
  

AATTIIVVIIDDAADDEESS  AA  SSEERREEMM  
DDEESSEENNVVOOLLVVIIDDAASS  

Acolhida/Recepção; escuta; desenvolvimento do convívio familiar, 
grupal e social; estudo Social; apoio à família na sua função protetiva; 
cuidados pessoais; orientação e encaminhamentos sobre/para a rede 
de serviços locais com resolutividade; construção de plano individual 
e/ou familiar de atendimento; orientação sociofamiliar; protocolos; 
acompanhamento e monitoramento dos encaminhamentos realizados; 
referência e contrarreferência; elaboração de relatórios e/ou 
prontuários; trabalho interdisciplinar; diagnóstico socioeconômico; 
Informação, comunicação e defesa de direitos; orientação para acesso 
a documentação pessoal; atividades de convívio e de organização da 
vida cotidiana; inserção em projetos/programas de capacitação e 
preparação para o trabalho; estímulo ao convívio familiar, grupal e 
social; mobilização, identificação da família extensa ou ampliada; 
mobilização para o exercício da cidadania; articulação da rede de 
serviços socioassistenciais; articulação com os serviços de outras 
políticas públicas setoriais e de defesa de direitos; articulação 
interinstitucional com os demais órgãos do Sistema de Garantia de 
Direitos; monitoramento e avaliação do serviço; organização de banco 
de dados e informações sobre o serviço, sobre organizações 
governamentais e não governamentais e sobre o Sistema de Garantia 
de Direitos. 
  

RREESSUULLTTAADDOO  
EESSPPEERRAADDOO  

Redução das violações dos direitos socioassistenciais, seus 
agravamentos ou reincidência; Redução da presença de pessoas em 
situação de rua e de abandono; Indivíduos e famílias protegidas; 
Construção da autonomia; Indivíduos e famílias incluídas em serviços 
e com acesso a oportunidades; Rompimento do ciclo da violência 
doméstica e familiar. 
 

  
  
  

  

  
  

  
SSEERRVVIIÇÇOO  1100   ––   SSeerrvv ii ççoo   ddee   AAccoo llhh iimmeennttoo   IInnss tt ii ttuucc iioonnaa ll   nnaa   mmooddaa ll iiddaaddee  ““AAbbrr ii ggoo ””   

ppaarraa   ppeessssooaass   ddoo   sseexxoo   mmaassccuu ll iinnoo   
  

DDEESSCCRRIIÇÇÃÃOO  DDOO  
SSEERRVVIIÇÇOO  

Acolhimento em diferentes tipos de equipamentos, destinado a famílias 
e/ou indivíduos com vínculos familiares rompidos ou fragilizados, com 
vivência de rua em fase de reinserção social, que estejam em 
processo de restabelecimento dos vínculos sociais e construção de 
autonomia, a fim de garantir proteção integral. A organização do 
serviço deverá garantir privacidade, o respeito aos costumes, às 
tradições e à diversidade: ciclos de vida, arranjos familiares, raça/etnia, 
religião, gênero e orientação sexual. O atendimento prestado deve ser 
personalizado e em pequenos grupos e favorecer o convívio familiar e 
comunitário, bem como a utilização dos equipamentos e serviços 
disponíveis na comunidade local. As regras de gestão e de 
convivência deverão ser construídas de forma participativa e coletiva, 
a fim de assegurar a autonomia dos usuários, conforme perfis. Possui 
tempo de permanência limitado, podendo ser reavaliado e prorrogado 
em função do projeto individual formulado em conjunto com o 
profissional de referência. Deve funcionar em unidade inserida na 
comunidade com características residenciais, ambiente acolhedor e 
estrutura física adequada, visando o desenvolvimento de relações 
mais próximas do ambiente familiar. As edificações devem ser 
organizadas de forma a atender aos requisitos previstos nos 
regulamentos existentes e às necessidades dos usuários, oferecendo 
condições de habitabilidade, higiene, salubridade, segurança, 
acessibilidade e privacidade. Acolhimento provisório com estrutura 
para acolher com privacidade pessoas do mesmo sexo ou grupo 
familiar. É previsto para pessoas em situação de rua e desabrigo por 
abandono, migração e ausência de residência ou pessoas em trânsito 
e sem condições de autossustento. Deve estar distribuída no espaço 
urbano de forma democrática, respeitando o direito de permanência e 
usufruto da cidade com segurança, igualdade de condições e acesso 
aos serviços públicos. 
 

AABBRRAANNGGÊÊNNCCII AA  Municipal. 
 

RREEGGRRAAMMEENNTTOO  LLEEGG AALL  Resolução CNAS nº 109 de 11 de novembro de 2009, que aprova a 
Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. 
 

OOBBJJEETTIIVVOOSS  GGEERRAAIISS  Acolher e garantir proteção integral; Contribuir para a prevenção do 
agravamento de situações de negligência, violência e ruptura de 
vínculos; Restabelecer vínculos familiares e/ou sociais; Possibilitar a 
convivência comunitária; Promover acesso à rede socioassistencial, 
aos demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos e às demais 
políticas públicas setoriais; Favorecer o surgimento e o 
desenvolvimento de aptidões, capacidades e oportunidades para que 
os indivíduos façam escolhas com autonomia; Promover o acesso a 
programações culturais, de lazer, de esporte e ocupacionais internas e 
externas, relacionando-as a interesses, vivências, desejos e 
possibilidades do público; Desenvolver condições para a 
independência e o autocuidado; Promover o acesso à rede de 
qualificação e requalificação profissional com vistas à inclusão 
produtiva; Possibilitar a construção de projetos pessoais visando à 
superação da situação de vulnerabilidade e o desenvolvimento de 
capacidades e oportunidades para o desenvolvimento de autonomia 
pessoal e social. 

  
  
  

  

  
PPÚÚBBLLIICCOO  AALLVVOO  Pessoas adultas acima de 18 (dezoito) anos em situação de rua. 

  
CCOONNDDIIÇÇÕÕEESS  EE  
FFOORRMMAASS  DDEE  AACCEESSSSOO  

Encaminhamentos realizados pelos equipamentos da Proteção e 
Especial do Município; Por requisição de serviços de políticas públicas 
setoriais, CREAS, demais serviços socioassistenciais, Ministério 
Público ou Poder Judiciário. 
 

PPEERRÍÍOODDOO  DDEE  
FFUUNNCCIIOONNAAMMEENNTTOO  

Ininterrupto (24 horas). 

AAMMBBIIEENNTTEE  FF ÍÍSSIICCOO  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOO  

Espaço para moradia da Instituição, condições de repouso, espaço de 
estar e convívio comunitário, guarda de pertences, lavagem e 
secagem de roupas, banho e higiene pessoal, vestuário e pertences. 
Com instalações sanitárias, com adequada iluminação, ventilação, 
conservação, privacidade, salubridade, limpeza e acessibilidade em 
todos seus ambientes de acordo com as normas da ABNT. 
  

RREECCUURRSSOOSS  
MMAATTEERRII AAIISS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

Material permanente e material de consumo necessário para o 
desenvolvimento do serviço, tais como: mobiliário, computador, 
impressora, telefone, camas, colchões, roupa de cama e banho, 
utensílios para cozinha, alimentos, material de limpeza e higiene, 
vestuário, entre outros. Materiais pedagógicos, culturais e esportivos. 
Banco de dados de usuários de benefícios e serviços 
socioassistenciais. 
 
 

RREECCUURRSSOOSS  HHUUMMAANNOOSS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

A equipe deverá ser composta por 02 (dois) técnicos de nível superior 
- Assistente Social e Psicólogo, com carga horária mínima de 30 
(trinta) horas cada; por 01 (um) coordenador nível superior ou médio, 
01 (um) profissional para desenvolvimento de atividades socioculturais 
nível superior, por cuidadores nível médio, e por profissionais de 
lavanderia, limpeza, alimentação de nível fundamental, com carga 
horária de 40 (quarenta) horas cada. 
  

AATTIIVVIIDDAADDEESS  AA  SSEERREEMM  
DDEESSEENNVVOOLLVVIIDDAASS  

Acolhida/Recepção; escuta; desenvolvimento do convívio familiar, 
grupal e social; estudo Social; apoio à família na sua função protetiva; 
cuidados pessoais; orientação e encaminhamentos sobre/para a rede 
de serviços locais com resolutividade; construção de plano individual 
e/ou familiar de atendimento; orientação sociofamiliar; protocolos; 
acompanhamento e monitoramento dos encaminhamentos realizados; 
referência e contrarreferência; elaboração de relatórios e/ou 
prontuários; trabalho interdisciplinar; diagnóstico socioeconômico; 
Informação, comunicação e defesa de direitos; orientação para acesso 
a documentação pessoal; atividades de convívio e de organização da 
vida cotidiana; inserção em projetos/programas de capacitação e 
preparação para o trabalho; estímulo ao convívio familiar, grupal e 
social; mobilização, identificação da família extensa ou ampliada; 
mobilização para o exercício da cidadania; articulação da rede de 
serviços socioassistenciais; articulação com os serviços de outras 
políticas públicas setoriais e de defesa de direitos; articulação 
interinstitucional com os demais órgãos do Sistema de Garantia de 
Direitos; monitoramento e avaliação do serviço; organização de banco 
de dados e informações sobre o serviço, sobre organizações 
governamentais e não governamentais e sobre o Sistema de Garantia 
de Direitos. 
  

RREESSUULLTTAADDOO  
EESSPPEERRAADDOO  

Redução das violações dos direitos socioassistenciais, seus 
agravamentos ou reincidência; Redução da presença de pessoas em 
situação de rua e de abandono; Indivíduos e famílias protegidas; 
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Construção da autonomia; Indivíduos e famílias incluídas em serviços 
e com acesso a oportunidades; Rompimento do ciclo da violência 
doméstica e familiar. 
 

  
  
  

  
SSEERRVVIIÇÇOO  1111   ––   PPrrooggrraammaa  ddee   PPrroo tteeççããoo   SSoocc iiaa ll   BBááss iiccaa   qquuee  ccoommpplleemmeennttee   ee   

qquuaa ll ii ff ii qquuee  oo   SSeerrvv ii ççoo   ddee   DDeeffeessaa   ee   GGaarraann tt iiaa   ddee   DD ii rree ii ttooss   ppaarraa   ff aammíí ll iiaass   ee   
iinndd ii vv íídduuooss   eemm  ss ii ttuuaaççããoo  ddee   vvuu llnnee rraabb ii ll ii ddaaddee  ssoocc iiaa ll   

  
DDEESSCCRRIIÇÇÃÃOO  DDOO  
SSEERRVVIIÇÇOO  

Consiste no trabalho social com famílias e indivíduos em situação de 
vulnerabilidade social, de forma continuado, permanente e planejado 
ou eventual, com a finalidade de promover seu acesso e usufruto de 
direitos e contribuir na melhoria de sua qualidade de vida. Prevê o 
desenvolvimento de potencialidades e aquisições das famílias, por 
meio de ações, mobilizações, campanhas de caráter preventivo e 
concessão de beneficio eventual, baseado no respeito à 
heterogeneidade dos arranjos familiares, aos valores, crenças e 
identidades. Fundamenta-se no fortalecimento da cultura do diálogo, 
no combate a todas as formas de violência, de preconceito, de 
discriminação. Promove acesso a conhecimento, meios, recursos e 
metodologias direcionadas ao aumento da participação social e ao 
fortalecimento do protagonismo dos usuários na reivindicação dos 
direitos de cidadania. Promove e apoia projetos e ações direcionados 
à Política de Assistência Sociais voltados à população em situação de 
risco e vulnerabilidade social que visem promover autonomia e à 
superação das desigualdades sociais. 
 

AABBRRAANNGGÊÊNNCCII AA  Municipal. 
 

RREEGGRRAAMMEENNTTOO  LLEEGG AALL  Lei Federal nº 8.742 de 07 de dezembro de 1993, alterada pela Lei nº 
12.435 de 06 de julho de 2011, que dispõe sobre a Organização da 
Assistência Social. 
 

OOBBJJEETTIIVVOOSS  GGEERRAAIISS  Contribuir na melhoria da qualidade de vida da população em situação 
de vulnerabilidade social; Prevenir a ruptura dos vínculos familiares e 
comunitários, possibilitando a superação de situações de fragilidade 
social vivenciadas; Promover aquisições sociais e materiais às 
famílias, potencializando o protagonismo e a autonomia das famílias e 
comunidades; Promover acesso aos demais serviços setoriais, 
contribuindo para o usufruto de direitos. 
  

PPÚÚBBLLIICCOO  AALLVVOO  Famílias e indivíduos em situação de vulnerabilidade social. 
  

CCOONNDDIIÇÇÕÕEESS  EE  
FFOORRMMAASS  DDEE  AACCEESSSSOO  

Por procura espontânea; Por busca ativa; Por encaminhamento da 
rede socioassistencial; Por encaminhamento das demais políticas 
públicas. 
 

PPEERRÍÍOODDOO  DDEE  
FFUUNNCCIIOONNAAMMEENNTTOO  

Período mínimo de 05 (cinco) dias por semana, 08 (oito) horas diárias, 
sendo que a unidade deverá necessariamente funcionar no período 
diurno podendo eventualmente executar atividades complementares à 
noite, com possibilidade de funcionar em feriados e finais de semana. 
  

AAMMBBIIEENNTTEE  FF ÍÍSSIICCOO  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOO  

Espaços destinados para recepção, sala(s) de atendimento 
individualizado, sala(s) de atividades coletivas e comunitárias, sala 
para atividades administrativas, instalações sanitárias, com adequada 

  
  
  

  

iluminação, ventilação, conservação, privacidade, salubridade, limpeza 
e acessibilidade em todos seus ambientes, de acordo com as normas 
da ABNT. 
  

RREECCUURRSSOOSS  
MMAATTEERRII AAIISS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

Materiais permanentes e de consumo necessários ao desenvolvimento 
do Programa, tais como: mobiliário, computadores, linha telefônica, 
armários para guardar pertences, alimentação, artigos de higiene. 
Materiais pedagógicos, culturais e esportivos. Banco de Dados de 
usuários de benefícios e serviços socioassistenciais; Banco de dados 
dos serviços socioassistenciais; Cadastro Único dos Programas 
Sociais; Cadastro de Beneficiários do BPC, entre outros que estejam 
de acordo com o desenvolvimento do objeto e do Plano de Trabalho. 
 

RREECCUURRSSOOSS  HHUUMMAANNOOSS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

A equipe deverá ser composta por 01 (um) técnico de nível superior - 
Assistente Social, com carga horária mínima de 20 (vinte) horas 
semanais, 01 (um) coordenador de nível superior ou médio, e serviços 
gerais. 
  

AATTIIVVIIDDAADDEESS  AA  SSEERREEMM  
DDEESSEENNVVOOLLVVIIDDAASS  

Acolhida; estudo social; visita domiciliar; orientação e 
encaminhamentos; grupos; atividades comunitárias; campanhas, 
socioeducativas; informação, comunicação e defesa de direitos; 
promoção ao acesso à documentação pessoal; mobilização e 
fortalecimento de redes sociais de apoio; desenvolvimento do convívio 
familiar e comunitário; mobilização para a cidadania; conhecimento do 
território; cadastramento socioeconômico; elaboração de relatórios 
e/ou prontuários; notificação da ocorrência de situações de 
vulnerabilidade e risco social; busca ativa; encaminhar os usuários 
para inclusão no Cadastro Único; cadastrar os serviços 
ofertados/usuários em sistema disponibilizado pela Secretaria 
Municipal de Assistência Social. 
 

RREESSUULLTTAADDOO  
EESSPPEERRAADDOO  

Redução da ocorrência de situações de vulnerabilidade social; 
Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou 
reincidência; Aumento de acessos a serviços socioassistenciais e 
setoriais; Melhoria da qualidade de vida das famílias residentes no 
território de abrangência. 
 

  
  

SSEERRVVIIÇÇOO  1122   ––   PPrrooggrraammaa  ddee   PPrroo tteeççããoo   SSoocc iiaa ll   EEssppeecc iiaa ll   qquuee  ccoommpplleemmeennttee   ee   
qquuaa ll ii ff ii qquuee  oo   SSeerrvv ii ççoo   EEssppeecc iiaa ll ii zzaaddoo  ppaa rraa   PPeessssooaass   eemm  ss ii ttuuaaççããoo  ddee   rruuaa   

  
DDEESSCCRRIIÇÇÃÃOO  DDOO  
SSEERRVVIIÇÇOO  

O Programa visa oferecer refeições (almoço) para a população em 
situação de rua quando estiverem de passagem pelo Município, e 
atendimento para as principais demandas desta população, 
promovendo o acesso a espaços de guarda de pertences, de higiene 
pessoal, de alimentação e provisão de documentação civil, e 
proporcionando endereço institucional para utilização, como referência 
do usuário. 
 

AABBRRAANNGGÊÊNNCCII AA  Municipal. 
 

RREEGGRRAAMMEENNTTOO  LLEEGG AALL  Lei Federal nº 8.742 de 07 de dezembro de 1993, alterada pela Lei nº 
12.435 de 06 de julho de 2011, que dispõe sobre a Organização da 
Assistência Social. 
 

OOBBJJEETTIIVVOOSS  GGEERRAAIISS  Possibilitar condições de acolhida na rede socioassistencial; Contribuir 
para restaurar e preservar a integridade e a autonomia da população 
em situação de rua. 

  
  
  

  

  
PPÚÚBBLLIICCOO  AALLVVOO  Jovens, adultos, idosos e famílias que utilizam as ruas como espaço 

de moradia e/ou sobrevivência. 
  

CCOONNDDIIÇÇÕÕEESS  EE  
FFOORRMMAASS  DDEE  AACCEESSSSOO  

Espaço para a realização de atividades coletivas e/ou comunitárias, 
higiene pessoal, alimentação e espaço para guarda de pertences, 
conforme a realidade local, com acessibilidade em todos seus 
ambientes, de acordo com as normas da ABNT. 
 

PPEERRÍÍOODDOO  DDEE  
FFUUNNCCIIOONNAAMMEENNTTOO  

Dias úteis, com possibilidade de funcionar em feriados, finais de 
semana e período noturno. Período mínimo de 05 (cinco) dias por 
semana, 04 (quatro) horas diárias, sendo das 10h às 14h aberto ao 
atendimento ao público alvo. 
 

AAMMBBIIEENNTTEE  FF ÍÍSSIICCOO  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOO  

Espaço para a realização de atividades coletivas e/ou comunitárias, 
higiene pessoal, alimentação e espaço para guarda de pertences, 
conforme a realidade local, com acessibilidade em todos seus 
ambientes, de acordo com as normas da ABNT. 
  

RREECCUURRSSOOSS  
MMAATTEERRII AAIISS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

Materiais permanentes e de consumo necessários ao desenvolvimento 
do Programa, tais como: mobiliário, computadores, linha telefônica, 
armários para guardar pertences, alimentação, artigos de higiene. 
Materiais pedagógicos, culturais e esportivos. Banco de dados de 
usuários de benefícios e serviços socioassistenciais; Banco de dados 
dos serviços socioassistenciais; Cadastro Único dos Programas 
Sociais; Cadastro de Beneficiários do BPC; mobiliário, computadores, 
entre outros que estejam de acordo com o desenvolvimento do objeto 
e do Plano de Trabalho. 
 

RREECCUURRSSOOSS  HHUUMMAANNOOSS  
NNEECCEESSSS ÁÁRRIIOOSS  

A equipe deverá ser composta por 01 (um) técnico de nível superior - 
Assistente Social, com carga horária mínima de 20 (vinte) horas 
semanais, 01 (um) coordenador de nível superior ou médio, cozinheiro 
e serviços gerais. 
  

AATTIIVVIIDDAADDEESS  AA  SSEERREEMM  
DDEESSEENNVVOOLLVVIIDDAASS  

Acolhida; escuta; estudo social; diagnóstico socioeconômico; 
Informação, comunicação e defesa de direitos; referência e 
contrarreferência; orientação e suporte para acesso à documentação 
pessoal; orientação e encaminhamentos  para  a  rede  de  serviços  
locais;  articulação da rede de serviços socioassistenciais; articulação 
com outros serviços de políticas públicas setoriais; articulação 
interinstitucional com os demais órgãos do Sistema de Garantia de 
Direitos; mobilização de família extensa ou ampliada; mobilização e 
fortalecimento do convívio e de redes sociais de apoio; mobilização 
para o exercício da cidadania; articulação com órgãos de capacitação 
e preparação para o trabalho; estímulo ao convívio familiar, grupal e 
social; elaboração de relatórios e/ou prontuários. 
  

RREESSUULLTTAADDOO  
EESSPPEERRAADDOO  

Redução das violações dos direitos socioassistenciais, seus 
agravamentos ou reincidência; Proteção social às famílias e 
indivíduos; Redução de danos provocados por situações violadoras de 
direitos; Construção de novos projetos de vida. 
 

  
  

  

    

  
  
  

  

AANNEEXXOO  II II   
  
  
  
  

RREEQQUUEERRIIMMEENNTTOO  DDEE  CCRREEDDEENNCCII AAMMEENNTTOO    
((PPrreeeenncchhiimmeennttoo   OObbrr iiggaa ttóórr iioo))   

  
  
ÀÀ  
SSeeccrree ttaa rr iiaa   MMuunn ii cc iippaa ll   xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx   
RReeff ..   EEdd ii ttaa ll   ddee   CCrreeddeenncc iiaammeennttoo   PPúúbb ll ii ccoo   nnºº   xxxxxxxx //220011xx   
  
  
PPee lloo   pprreesseennttee ,,   ssoo ll ii cc ii ttoo   aa   VVoossssaa   SSeennhhoorr iiaa ,,   nnoo   uussoo   ddaass   aa tt rr iibbuu iiççõõeess   qquuee  mmee  
ccoonnffeerreemm  ccoommoo  rreepprreesseennttaann ttee   lleeggaa ll   ddaa   oorrggaann ii zzaaççããoo  ddaa   ssoocc iieeddaaddee  cc ii vv ii ll   
ddeennoommiinnaaddaa  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   iinnsscc rr ii ttaa   nnoo   CCNNPPJJ //MMFF  ssoobb  nn ºº   
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   sseedd iiaaddaa  nnaa   RRuuaa  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   oo   cc rreeddeenncc iiaammeennttoo   jjuunn ttoo   
aa   eess ttaa   SSEECCRREETTAARRIIAA  MMUUNNIICCIIPPAALL  DDEE  AASSSSIISSTTÊÊNNCCIIAA  SSOOCCIIAALL  ppaarraa   oo  sseerrvviiççoo  
nnºº   xxxxxxxxxxxxxxxx   nnooss   ttee rrmmooss  ddoo   EEdd ii tt aa ll   ddee   CCrreeddeenncc iiaammeenn ttoo   PPúúbb ll ii ccoo   nn ºº   
xxxxxxxxxx //220011xx..   
  
PPaarraa   ttaann ttoo   sseegguueemm  aanneexxooss   ttooddooss   ooss   ddooccuummeennttooss   ccoonnss ttaann tteess   ddoo   ii tteemm  44 ..44   ddoo   
EEdd ii ttaa ll ..   
  
DDeecc llaa rroo ,,   ff iinnaa llmmeenn ttee ,,   ssoobb  aass   ppeennaass   ddaa   llee ii   qquuee  ccoonnhheeççoo   ee   aaccee ii tt oo  
iinnccoonndd ii cc iioonnaa llmmeennttee   aass   rreeggrraass   ddoo   EEdd ii ttaa ll ;;   qquuee,,   aa iinnddaa,,   eess ttoouu   cc iieenn ttee   qquuee  aa   
aauussêênncc iiaa   ddee   qquuaa ii ssqquueerr   ddooccuummeennttooss   oouu   aa   pprreesseennççaa   ddee   ii rr rreegguu llaa rr iiddaaddeess   nnooss   
mmeessmmooss  iinnvv iiaabb ii ll ii zzaa rráá   oo   cc rreeddeenncc iiaammeenn ttoo   ee   ppoossss íívvee ll   ccoonntt rraa ttaaççããoo;;   ff iinnaa llmmeennttee ,,   
qquuee  eess ttoouu   cc iieenn ttee   qquuee   eess ttee   cc rreeddeenncc iiaammeennttoo   nnããoo  ggeerraa   dd ii rree ii ttoo   àà   ccoonntt rraa ttaaççããoo ,,   
qquuee  eess ttaarráá   ccoonndd ii cc ii oonnaaddaa  àà   ccoonnvveenn iiêênncc iiaa   ee   ooppoorr ttuunn iiddaaddee  ddoo   MMuunn iicc íípp iioo   ddee   
CCiiaannoo rr ttee ,,   nnooss   ttee rrmmooss   ddaa   lleegg ii ss llaaççããoo  vv ii ggeenn ttee ..   
  
CCiiaannoo rr ttee   ––   PPaa rraannáá,,   eemm  xxxxxxxx   ddee   xxxxxxxxxx   ddee   220011xx..   
  
  
  
  
____________________________________________________________  
  AAssss iinnaa ttuu rraa   ddoo   rreessppoonnssáávvee ll   lleeggaa ll   

  
  
  
  
  

  
AANNEEXXOO  II II II   

  
PPRROOPPOOSSTTAA  DDEE  TTRRAABB AALLHHOO  PP AADDRRÃÃOO   

((PPrreeeenncchhiimmeennttoo   OObbrr iiggaa ttóórr iioo))   
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NNOOMMEE  DDOO  SSEERRVVIIÇÇOO//PPRROOGGRRAAMMAA  RREE AALLIIZZAADDOO  ((aapprreesseennttaarr   oo   nnoommee  
ccoommppllee ttoo   ddoo   tt rraabbaa llhhoo   ddeesseennvvoo llvv iiddoo))   
  
  
  
  
CC AARRAACCTTEERRIIZZAAÇÇ ÃÃOO  GGEERRAALL  DDOO  SSEERRVVIIÇÇOO  (( ffaa zzee rr   uumm  rreessuummoo   ddee   ccoommoo  éé   
rreeaa ll ii zzaaddoo  oo   tt rraabbaa llhhoo   ppee llaa   oorrggaann ii zzaaççããoo   ddaa   ssoocc iieeddaaddee  cc ii vv ii ll ))   
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
OOBBJJEETTIIVVOOSS  (( iiddeenntt ii ff ii ccaa rr   ddee   mmooddoo  pp rreecc ii ssoo   ooss   oobb jjee tt ii vvooss))   
OObbjjeett ii vvooss  GGeerraa iiss::   
  
  
  
  
  
  
  
  
OObbjjeett ii vvooss  EEssppeeccíí ff iiccooss::   IInnffoorrmmaarr   aa   qquuaanntt iiddaaddee   ppoossssíívvee ll   ddee   aa tteennddiimmeennttoo  
ddaa  oorrggaanniizzaaççããoo  ddaa   ssoocciieeddaaddee  cc iivvii ll   
  
  
  
  
  
  

  
RREESSUULLTTAADDOOSS  EESSPPEERRAADDOOSS  ((ppoonn ttuuaarr   oo   qquuee  ssee   eessppeerraa   ccoomm  oo  
ddeesseennvvoo llvv iimmeenn ttoo   ddoo   sseerrvv ii ççoo ))   
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  

  
  
  

  
  
  

CCiiaannoo rr ttee   ––   PPaa rraannáá,,   eemm  xxxxxxxx   ddee   xxxxxxxx   ddee   220011xx..   
  
  
  
  
  
________________________________________________________________  
AAssss iinnaa ttuu rraa   ddoo   rreessppoonnssáávvee ll   lleeggaa ll   

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  

    

  
  
  

  

AANNEEXXOO  IIVV    
  

AATTEESSTTAADDOO  DDEE  CCAAPP AACCIIDDAADDEE  TTÉÉCCNNIICCAA    
((PPrreeeenncchhiimmeennttoo   OObbrr iiggaa ttóórr iioo  oouu  FFaaccuull ttaa tt iivvoo))   

  
  
  

OO  ((óórrggããoo  ddaa  aaddmmiinniissttrraaççããoo))  ________________,,  iinnssccrriittaa  nnoo  CCNNPPJJ  ssoobb  nnºº  ____________________,,  ssiittuuaaddaa  
____________________________________________  ((eennddeerreeççoo  ccoommpplleettoo)),,  aatteessttaa  ppaarraa  ooss  ddeevviiddooss  ffiinnss  qquuee  
________________((iinnssttiittuuiiççããoo  rreeqquueerreennttee)),,  iinnssccrriittaa  nnoo  CCNNPPJJ  ssoobb  nnºº________________,,  
ssiittuuaaddaa________________________  ((eennddeerreeççoo  ccoommpplleettoo)),,  pprreessttoouu  ooss  sseerrvviiççooss  ddee  ((ddeessccrreevveerr))  nnoo  
ppeerrííooddoo  ddee  ____________________  aattéé  __________________  ee  qquuee  ttaaiiss  sseerrvviiççooss  ffoorraamm  eexxeeccuuttaaddoo((aa))ss  
ssaattiissffaattoorriiaammeennttee  nnããoo  eexxiissttiinnddoo  eemm  nnoossssooss  rreeggiissttrrooss,,  aattéé  aa  pprreesseennttee  ddaattaa,,  ffaattooss  qquuee  
ddeessaabboonneemm  ssuuaa  ccoonndduuttaa  ee  rreessppoonnssaabbiilliiddaaddee  ccoomm  aass  oobbrriiggaaççõõeess  aassssuummiiddaass..    
  
CCiiaannoorrttee  ––  PPaarraannáá,,  eemm  xxxxxxxx    ddee  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx  ddee  220011xx..    
  
  
____________________________________________________________________    
AAssss..  RReessppoonnssáávveell  lleeggaall  ppeellaa  iinnssttiittuuiiççããoo    
  
  
  
  
  
  
  
  
OOBBSS..::  OO  ddooccuummeennttoo  ddeevvee  sseerr  rreeddiiggiiddoo  eemm  ppaappeell  ttiimmbbrraaddoo  ddaa  PPeessssooaa  JJuurrííddiiccaa  PPúúbblliiccaa,,  
ddaattaaddoo  ee  aassss iinnaaddoo  ppee lloo   rreepp rreesseennttaann ttee   ll eeggaa ll ..   OO  aa tteess ttaaddoo  ddeevvee   sseerr   aapp rreesseennttaaddoo  
oo rr iigg iinnaa ll   oouu   ccóópp iiaa   aauu tteenn tt ii ccaaddaa..   

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

    

  
  
  

  

  
AANNEEXXOO  VV   

  
DDEECCLLAARRAAÇÇÃÃOO  SSOOBBRREE  IINNEEXXIISSTTÊÊNNCCIIAA  DDEE  VVEEDDAAÇÇ ÃÃOO   

((PPrreeeenncchhiimmeennttoo   OObbrr iiggaa ttóórr iioo))   
  
  

  
  
AA  oorrggaann ii zzaaççããoo  ddaa   ssoocc iieeddaaddee  cc ii vv ii ll   ddeennoommiinnaaddaa  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   
ii nnsscc rr ii ttaa   nnoo   CCNNPPJJ//MMFF,,   sseedd iiaaddaa  nnaa   RRuuaa  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   ppoorr   iinn ttee rrmméédd iioo   ddee   
sseeuu  rreepprreesseennttaann ttee   ll eeggaa ll   SSrr .. ((aa))   xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   bb rraass ii llee ii rroo ,,   eess ttaaddoo  
cc ii vv ii ll ,,   pp rroo ff ii ssssããoo,,   ppoo rr ttaaddoorr   ddaa   CCII //RRGG  ssoobb  nnºº   xxxxxxxxxxxxxxxxxx   ee   iinnsscc rr ii ttoo   nnoo   CCPPFF//MMFF  
ssoobb  nnºº   xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   rreess iiddeenn ttee   ee   ddoommiicc ii ll ii aaddoo   nnaa   RRuuaa   
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   nneess ttee   MMuunn iicc íípp iioo   ddee   CC iiaannoorr ttee   ––   PPaarraannáá,,   ddeeccllaa rraa   
ppaarraa   ooss   ddeevv iiddooss   ff ii nnss   qquuee  ttaann ttoo   aa   oorrggaann ii zzaaççããoo  ssuupp rraa   iinndd iiccaaddaa  qquuaannttoo   sseeuuss   
dd ii rr ii ggeenntteess   nnããoo   iinnccoo rr rreemm  eemm  qquuaa llqquueerr   ddaass   vveeddaaççõõeess   pp rreevv iiss ttaass   nnoo   aa rr tt ..   3399   ddaa   
LLee ii   FFeeddeerraa ll   nnºº   1133 ..001199//22001144  ee   nnoo  aarr tt ii ggoo   2200   ddoo   DDeeccrree ttoo   MMuunn iicc iippaa ll   nnºº   
114455//22001166..     
  
SSeemm  mmaa iiss   ppaarraa   oo   pprreesseennttee ,,   sseennddoo  aass   iinn ffoorrmmaaççõõeess   pp rreess ttaaddaass   vvee rrddaaddee ii rraass ,,   
ff ii rrmmaa--ssee   aa   pp rreesseennttee ..   
  
CCiiaannoo rr ttee   ––   PPaa rraannáá,,   eemm  xxxxxxxx   ddee   xxxxxxxxxx   ddee   220011xx..   
  
  
  
  
____________________________________________________________  
  AAssss iinnaa ttuu rraa   ddoo   rreessppoonnssáávvee ll   lleeggaa ll   

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  

AANNEEXXOO  VV II   
  

DDEECCLLAARRAAÇÇÃÃOO  SSOOBBRREE  IINNSSTTAALL AAÇÇÕÕEESS  EE  CCOONNDDIIÇÇÕÕEESS  MM AATTEERRII AAIISS   
((PPrreeeenncchhiimmeennttoo   OObbrr iiggaa ttóórr iioo))   
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AANNEEXXOO  VV   

  
DDEECCLLAARRAAÇÇÃÃOO  SSOOBBRREE  IINNEEXXIISSTTÊÊNNCCIIAA  DDEE  VVEEDDAAÇÇ ÃÃOO   

((PPrreeeenncchhiimmeennttoo   OObbrr iiggaa ttóórr iioo))   
  
  

  
  
AA  oorrggaann ii zzaaççããoo  ddaa   ssoocc iieeddaaddee  cc ii vv ii ll   ddeennoommiinnaaddaa  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   
ii nnsscc rr ii ttaa   nnoo   CCNNPPJJ//MMFF,,   sseedd iiaaddaa  nnaa   RRuuaa  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   ppoorr   iinn ttee rrmméédd iioo   ddee   
sseeuu  rreepprreesseennttaann ttee   ll eeggaa ll   SSrr .. ((aa))   xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   bb rraass ii llee ii rroo ,,   eess ttaaddoo  
cc ii vv ii ll ,,   pp rroo ff ii ssssããoo,,   ppoo rr ttaaddoorr   ddaa   CCII //RRGG  ssoobb  nnºº   xxxxxxxxxxxxxxxxxx   ee   iinnsscc rr ii ttoo   nnoo   CCPPFF//MMFF  
ssoobb  nnºº   xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   rreess iiddeenn ttee   ee   ddoommiicc ii ll ii aaddoo   nnaa   RRuuaa   
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   nneess ttee   MMuunn iicc íípp iioo   ddee   CC iiaannoorr ttee   ––   PPaarraannáá,,   ddeeccllaa rraa   
ppaarraa   ooss   ddeevv iiddooss   ff ii nnss   qquuee  ttaann ttoo   aa   oorrggaann ii zzaaççããoo  ssuupp rraa   iinndd iiccaaddaa  qquuaannttoo   sseeuuss   
dd ii rr ii ggeenntteess   nnããoo   iinnccoo rr rreemm  eemm  qquuaa llqquueerr   ddaass   vveeddaaççõõeess   pp rreevv iiss ttaass   nnoo   aa rr tt ..   3399   ddaa   
LLee ii   FFeeddeerraa ll   nnºº   1133 ..001199//22001144  ee   nnoo  aarr tt ii ggoo   2200   ddoo   DDeeccrree ttoo   MMuunn iicc iippaa ll   nnºº   
114455//22001166..     
  
SSeemm  mmaa iiss   ppaarraa   oo   pprreesseennttee ,,   sseennddoo  aass   iinn ffoorrmmaaççõõeess   pp rreess ttaaddaass   vvee rrddaaddee ii rraass ,,   
ff ii rrmmaa--ssee   aa   pp rreesseennttee ..   
  
CCiiaannoo rr ttee   ––   PPaa rraannáá,,   eemm  xxxxxxxx   ddee   xxxxxxxxxx   ddee   220011xx..   
  
  
  
  
____________________________________________________________  
  AAssss iinnaa ttuu rraa   ddoo   rreessppoonnssáávvee ll   lleeggaa ll   

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  

AANNEEXXOO  VV II   
  

DDEECCLLAARRAAÇÇÃÃOO  SSOOBBRREE  IINNSSTTAALL AAÇÇÕÕEESS  EE  CCOONNDDIIÇÇÕÕEESS  MM AATTEERRII AAIISS   
((PPrreeeenncchhiimmeennttoo   OObbrr iiggaa ttóórr iioo))   

  
  
  

  

  
  

  
  
AA  oorrggaann ii zzaaççããoo  ddaa   ssoocc iieeddaaddee  cc ii vv ii ll   ddeennoommiinnaaddaa  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   
ii nnsscc rr ii ttaa   nnoo   CCNNPPJJ//MMFF,,   sseedd iiaaddaa  nnaa   RRuuaa  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   ppoorr   iinn ttee rrmméédd iioo   ddee   
sseeuu  rreepprreesseennttaann ttee   ll eeggaa ll   SSrr .. ((aa))   xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   bb rraass ii llee ii rroo ,,   eess ttaaddoo  
cc ii vv ii ll ,,   pp rroo ff ii ssssããoo,,   ppoo rr ttaaddoorr   ddaa   CCII //RRGG  ssoobb  nnºº   xxxxxxxxxxxxxxxxxx   ee   iinnsscc rr ii ttoo   nnoo   CCPPFF//MMFF  
ssoobb  nnºº   xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   rreess iiddeenn ttee   ee   ddoommiicc ii ll ii aaddoo   nnaa   RRuuaa   
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   nneess ttee   MMuunn iicc íípp iioo   ddee   CC iiaannoorr ttee   ––   PPaarraannáá,,   ddeeccllaa rraa   
ppaarraa   ooss   ddeevv iiddooss   ff ii nnss   qquuee  ppoossssuu ii   iinnss ttaa llaaççõõeess   ff ííss ii ccaass   ee   ccoonndd iiççõõeess   mmaatteerr iiaa ii ss   
aapp ttaass   àà   pprreess ttaaççããoo  ddooss   sseerrvv ii ççooss   iinndd iiccaaddooss   nnoo   AAnneexxoo   II II ..     
  
SSeemm  mmaa iiss   ppaarraa   oo   pprreesseennttee ,,   sseennddoo  aass   iinn ffoorrmmaaççõõeess   pp rreess ttaaddaass   vvee rrddaaddee ii rraass ,,   
ff ii rrmmaa--ssee   aa   pp rreesseennttee ..   
  
CCiiaannoo rr ttee   ––   PPaa rraannáá,,   eemm  xxxxxxxx   ddee   xxxxxxxxxx   ddee   220011xx..   
  
  
  
  
____________________________________________________________  
  AAssss iinnaa ttuu rraa   ddoo   rreessppoonnssáávvee ll   lleeggaa ll   

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  

  
  
  
  

AANNEEXXOO  VV II   
  

DDEECCLLAARRAAÇÇÃÃOO  DDEE  SSIITTUUAAÇÇÃÃOO  DDEE  RREEGGUULLAARRIIDDAADDEE  
((PPrreeeenncchhiimmeennttoo   OObbrr iiggaa ttóórr iioo))   

  
  
  
  
AA  oorrggaann ii zzaaççããoo  ddaa   ssoocc iieeddaaddee  cc ii vv ii ll   ddeennoommiinnaaddaa  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   
ii nnsscc rr ii ttaa   nnoo   CCNNPPJJ//MMFF,,   sseedd iiaaddaa  nnaa   RRuuaa  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   ppoorr   iinn ttee rrmméédd iioo   ddee   

  
  
  

  

sseeuu  rreepprreesseennttaann ttee   ll eeggaa ll   SSrr .. ((aa))   xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   bb rraass ii llee ii rroo ,,   eess ttaaddoo  
cc ii vv ii ll ,,   pp rroo ff ii ssssããoo,,   ppoo rr ttaaddoorr   ddaa   CCII //RRGG  ssoobb  nnºº   xxxxxxxxxxxxxxxxxx   ee   iinnsscc rr ii ttoo   nnoo   CCPPFF//MMFF  
ssoobb  nnºº   xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   rreess iiddeenn ttee   ee   ddoommiicc ii ll ii aaddoo   nnaa   RRuuaa   
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   nneess ttee   MMuunn iicc íípp iioo   ddee   CCiiaannoo rr ttee   ––   PPaarraannáá,,   ddeeccllaarraa ,,   
ppaarraa  ffiinnss  ddee  ppaarrttiicciippaaççããoo  nnoo  EEddiittaall  ddee  CCrreeddeenncciiaammeennttoo  PPúúbblliiccoo  NNºº  0000xxxx//220011xxxxxx,,  qquuee::    
aa))  nnããoo  eexxiisstteemm  ffaattooss  qquuee  iimmppeeççaamm  aa  ppaarrttiicciippaaççããoo  ddeessttaa  iinnssttiittuuiiççããoo  nneessttee  ccrreeddeenncciiaammeennttoo;;    
bb))  eessttaa  iinnssttiittuuiiççããoo  ccoommpprroommeettee--ssee,,  ssoobb  aass  ppeennaass  ddaa  LLeeii,,  aa  lleevvaarr  aaoo  ccoonnhheecciimmeennttoo  ddoo  
MMUUNNIICCÍÍPPIIOO,,  qquuaallqquueerr  ffaattoo  ssuuppeerrvveenniieennttee  qquuee  vveennhhaa  aa  iimmppoossssiibbiilliittaarr  aa  hhaabbiilliittaaççããoo,,  ddee  
aaccoorrddoo  ccoomm  oo  eessttaabbeelleecciiddoo  nnoo  ppaarráággrraaffoo  22°°  ddoo  aarrttiiggoo  3322  ddaa  LLeeii  nnºº  88..666666  ddee  2211//0066//11999933;;    
cc))  nnããoo  eexxiissttee  ssiittuuaaççããoo  ddee  ssuussppeennssããoo  oouu  iimmppeeddiimmeennttoo  ddee  lliicciittaarr  ccoomm  oo  MMUUNNIICCÍÍPPIIOO,,  bbeemm  
ccoommoo  ssiittuuaaççããoo  ddee  ssuussppeennssããoo  tteemmppoorráárriiaa  ddee  ppaarrttiicciippaarr  eemm  lliicciittaaççããoo  ee  iimmppeeddiimmeennttoo  ddee  
ccoonnttrraattaarr  ccoomm  aa  AAddmmiinniissttrraaççããoo;;  ee    
dd))  ccuummpprriimmooss  ccoomm  oo  ddiissppoossttoo  nnoo  iinncciissoo  XXXXXXIIIIII  ddoo  aarrtt..  77ºº  ddaa  CCoonnssttiittuuiiççããoo  FFeeddeerraall..    

  
  

SSeemm  mmaa iiss   ppaarraa   oo   pprreesseennttee ,,   sseennddoo  aass   iinn ffoorrmmaaççõõeess   pp rreess ttaaddaass   vvee rrddaaddee ii rraass ,,   
ff ii rrmmaa--ssee   aa   pp rreesseennttee ..   
  
CCiiaannoo rr ttee   ––   PPaa rraannáá,,   eemm  xxxxxxxx   ddee   xxxxxxxxxx   ddee   220011xx..   
  
  
  
  
____________________________________________________________  
  AAssss iinnaa ttuu rraa   ddoo   rreessppoonnssáávvee ll   lleeggaa ll   

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

AANNEEXXOO  VV II II II   
  

MMIINNUUTTAA  DDEE  TTEERRMMOO  DDEE  CCOOLLAABBOORRAAÇÇÃÃOO  
((PPaarraa   ss iimmpplleess   ccoonnhheecciimmeennttoo))   

  
  

  MMUUNNIICCÍÍPPIIOO  DDEE  CCIIAANNOORRTTEE ,,   ppeessssooaa   jj uu rr íídd ii ccaa   ddee   dd ii rree ii ttoo   ppúúbb ll ii ccoo   iinn tteerrnnoo ,,   
ii nnsscc rr ii ttoo   nnoo   CCNNPPJJ//MMFF  ssoobb  nnºº   7766 ..330099..880066//00000011--2288 ,,   sseedd iiaaddoo   nnoo   CCeenntt rroo   CCíívv ii ccoo ,,   
110000,,   eemm  CCiiaannoorr ttee   ––   PPaarraannáá,,   nneess ttee   aa ttoo   rreepprreesseennttaaddoo   ppoorr   sseeuu  PPrree ffee ii ttoo   
MMuunn iicc iippaa ll ,,   SSrr ..   CC llaauuddeemmii rr   RRoommeerroo   BBoonngg iioo rrnnoo ,,   bb rraass ii llee ii rroo ,,   ccaassaaddoo,,   ppoorr ttaaddoorr   ddaa  
CCéédduu llaa   ddee   IIddeenntt iiddaaddee  RRGG  nn°°   11 ..555544..553311--33 ,,   iinnssccrr ii ttoo   nnoo   CCPPFF//MMFF  ssoobb  oo   nn°°   
225588..556699..001199--9911 ,,   ccoomm  eennddeerreeççoo   rreess iiddeenncc iiaa ll   nnaa   RRuuaa  IInndd iiaannaa,,   nn°°   8822 ,,   ZZoonnaa   0022 ,,   
CCEEPP  8877220000--000000,,   CCiiaannoo rr ttee //PPRR,,   ddoorraavvaann ttee   ddeennoommiinnaaddoo   MMUUNNIICCÍÍPPIIOO   ee   aa //oo   
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   CCNNPPJJ//MMFF  ssoobb   oo   nnºº   xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   ddoo rraavvaannttee   
ddeennoommiinnaaddoo((aa))   OORRGG AANNIIZZAAÇÇ ÃÃOO  DDAA  SSOOCCIIEEDDAADDEE  CCIIVVIILL ,,   nneess ttee   aa ttoo  
rreepprreesseennttaaddoo   ppoorr   sseeuu  PPrreess iiddeennttee ,,   SSrr ..   XXXXXXXXXXXXXX,,   bb rraass ii llee ii rroo ,,   ssoo ll ttee ii rroo ,,     

  
  
  

  

ppoorr ttaaddoorr   ddaa   CCéédduu llaa   ddee   IIddeenntt iiddaaddee  nnºº   xxxxxxxxxxxxxx   ee   iinnsscc rr ii ttoo   nnoo   CCPPFF//MMFF  nnºº   
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   ccoomm  eennddeerreeççoo   rreess iiddeenncc iiaa ll   xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   nnºº   xxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   
bbaa ii rr rroo   xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   CCEEPP  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ,,   CC iiaannoorr ttee //PPRR,,   rreessoo ll vveemm  ccee lleebb rraarr   oo   
pp rreesseennttee   TTeerrmmoo  ddee   CCoo llaabboo rraaççããoo,,   rreegg iiddoo   ppee llaa   LLee ii   FFeeddeerraa ll   nnºº   1133 ..001199//22001144,,   
DDeeccrree ttoo   MMuunn iicc iippaa ll   nnºº   114455//22001166  ee   lleegg iiss llaaççããoo  ccoorr rree ll aa ttaa ,,   ccoonnssooaannttee   ddoo   
PPrroocceessssoo   AAddmmiinn iiss tt rraa tt ii vvoo   ddee   DDii ssppeennssaa   ddee   CChhaammaammeennttoo   PPúúbb ll ii ccoo   ssoobb   nnºº   
xxxxxxxx //220011xx ,,   mmeedd iiaann ttee   aass   cc llááuussuu llaass   ee   ccoonndd iiççõõeess   sseegguu iinn tteess ::   
  
CCLLÁÁUUSSUULLAA  PPRRIIMMEEIIRR AA  ––   DDAA  DDEESSCCRRIIÇÇÃÃOO  DDOO  OOBBJJEETTOO ::   OObb jjee tt ii vvaa   oo   pp rreesseennttee   
TTeerrmmoo  ddee   CCoo llaabboo rraaççããoo,,   eemm  rreegg iimmee  ddee   mmúúttuuaa   ccooooppeerraaççããoo ,,   aa   ccoonnsseeccuuççããoo  ddee   
SSeerrvviiççooss  ddee  XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX ..   
  
CCLLÁÁUUSSUULLAA  SSEEGGUUNNDDAA  ––   DDAA  TTRRAANNSSFFEERRÊÊNNCCII AA  FFIINN AANNCCEEIIRRAA::   OO  
MMUUNNIICCÍÍPPIIOO  rreeppaassssaarráá   àà   OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  SSOOCCIIEEDDAADDEE  CCIIVVIILL   ssuupprraa   
iinndd iiccaaddaa   oo   vvaa lloo rr   ddee   RR$$  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx   (( xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx )) ,,   
ccoonnffoorrmmee  cc rroonnooggrraammaa  ddee   ddeesseemmbboo llssoo   ccoonnss ttaann ttee   nnoo   PP llaannoo   ddee   TTrraabbaa llhhoo   aanneexxoo   
xxxxxxxxxxxx   aa   eess ttee   TTeerrmmoo..   
PPaarráággrraaffoo  pprr iimmeeii rroo   ––   AAss   ppaa rrccee llaass   sseerrããoo   ll ii bbeerraaddaass   aa ttéé   oo   1100   ºº   ((ddéécc iimmoo))   dd ii aa   
úú tt ii ll   ddee   ccaaddaa  mmêêss..   
PPaarráággrraaffoo  sseegguunnddoo   ––   HHaavveennddoo  ccoonnss ttaa ttaaççããoo  ddee   ii rr rreegguu llaa rr iiddaaddee  nnaa   pp rreess ttaaççããoo   
ddee   ccoonnttaass   ddaa   ppaarrccee llaa   aapprreesseennttaaddaa,,   ff ii ccaarrããoo   ssuussppeennssooss   ooss   rreeppaasssseess   ddaass   
ppaarrccee llaass   ssuubbsseeqquueenntteess ,,   aa ttéé   qquuee  aa   ii rr rreegguu llaa rr iiddaaddee  ssee jjaa   ssaannaaddaa  oouu   oo  rreeccuurrssoo  
rreess tt ii ttuu ííddoo ..   
  
CCLLÁÁUUSSUULLAA  TTEERRCCEEIIRRAA  --   DDAASS  OOBBRRIIGG AAÇÇÕÕEESS  DDAASS  PP AARRTTEESS ::   CCoommppeetteemm  ààss  
ppaarr tteess   ss ii ggnnaattáá rr iiaass   ddoo   pprreesseennttee   TTeerrmmoo::   
II   ––   AAoo  MMUUNNIICCÍÍPPIIOO::   
aa ))   TTrraannss ffeerr ii rr   ooss   rreeccuurrssooss   àà   OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  SSOOCCIIEEDDAADDEE  CCIIVVIILL   ddee  
aaccoorrddoo   ccoomm  oo   CCrroonnooggrraammaa  ddee   DDeesseemmbboo llssoo   eemm  aanneexxoo ,,   qquuee  ff aazz  ppaa rr ttee   
iinn tteeggrraann ttee   ddeess ttee   TTeerrmmoo;;   
bb ))   DDeess iiggnnaa rr   oo   ggeess ttoorr   qquuee  sseerráá   oo   rreessppoonnssáávvee ll   ppee llaa   ggeess ttããoo   ddaa   ppaarrcceerr iiaa ,,   ccoomm  
ppooddeerreess   ddee   ccoonntt rroo ll ee   ee   ff ii ssccaa ll ii zzaaççããoo;;   
cc ))   AApprreecc iiaa rr   aa   pprreess ttaaççããoo  ff iinnaa ll   ddee   ccoonnttaass   aapprreesseennttaaddaa,,   nnoo   pprraazzoo   ddee   aa ttéé   cceennttoo   
ee   cc iinnqquueennttaa   dd iiaass   ccoonn ttaaddooss   ddaa   ddaa ttaa   ddee   sseeuu  rreecceebb iimmeennttoo   oouu   ddoo   ccuummpprr iimmeennttoo   
ddee   dd ii ll ii ggêênncc iiaa   ppoo rr   ee llaa   ddee ttee rrmmiinnaaddaa,,   pp rroorr rrooggáávvee ll   ppoo rr   ii gguuaa ll   ppeerr ííooddoo  mmeedd iiaann ttee   
jjuuss tt ii ff ii ccaa tt ii vvaa ;;   
dd ))   FF iissccaa ll ii zzaarr   aa   eexxeeccuuççããoo  ddoo   pprreesseennttee   TTeerrmmoo  ddee   CCoo llaabboorraaççããoo,,   oo   qquuee  nnããoo  ff aa rráá   
cceessssaa rr   oouu   dd iimmiinnuu ii rr   aa   rreessppoonnssaabb ii ll ii ddaaddee  ddaa   OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  SSOOCCIIEEDDAADDEE  
CCIIVVIILL   ppee lloo   ppeerr ff ee ii tt oo   ccuummpprr iimmeennttoo   ddaass   oobbrr ii ggaaççõõeess   eess tt iippuu llaaddaass ,,   nneemm  ppoorr   
qquuaa ii ssqquueerr   ddaannooss ,,   ii nncc lluuss ii vvee   aa   ttee rrccee ii rrooss   oouu ,,   aa iinnddaa,,   ppoorr   ii rr rreegguu llaa rr iiddaaddeess  
ccoonnss ttaa ttaaddaass ;;   
ee ))   CCoommuunn iiccaa rr   ff oo rrmmaa llmmeennttee   àà   OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  SSOOCCIIEEDDAADDEE  CCIIVVIILL   
qquuaa llqquuee rr   ii rr rreegguu llaa rr ii ddaaddee  eennccoonntt rraaddaa  nnaa   pp rreess ttaaççããoo  ddooss   sseerrvv ii ççooss ,,   ff ii xxaannddoo-- llhhee ,,   
qquuaannddoo  nnããoo  ppaacc ttuuaaddoo   nneessssee   TTeerrmmoo  ddee   CCoo llaabboo rraaççããoo  pp rraazzoo   ppaarraa   ccoo rr rr ii gg ii -- llaa ;;   
ff ))   AArrccaa rr   ccoomm  aass   ddeessppeessaass   ddee   ppuubb ll ii ccaaççããoo  ddoo   eexxtt rraa ttoo   ddoo   TTeerrmmoo  ddee   
CCoo llaabboo rraaççããoo  nnooss   óórrggããooss   ee   vvee ííccuu llooss   ccoommppeetteenn tteess ,,   oo   qquuaa ll   ddeevvee rráá   ccoonntteerr   ooss   
sseegguu iinn tteess   ee lleemmeennttooss ::   aa ))   LLee ii   aauu ttoo rr ii zzaaddoorraa ;;   bb ))   EEssppéécc iiee ,,   nnúúmmeerroo   ee   vvaa lloo rr   ddoo   
iinnss tt rruummeennttoo ;;   cc ))   DDeennoommiinnaaççããoo,,   ddoommiicc íí ll ii oo   ee   iinnsscc rr ii ççããoo  nnoo   CCNNPPJJ  ddaass   ppaarr tteess ,,   
bbeemm  ccoommoo  nnoommee  ee  iinnsscc rr ii ççããoo  nnoo   CCPPFF  ddooss   ss ii ggnnaattáárr iiooss ;;   dd ))   RReessuummoo  ddoo   oobb jjee ttoo ;;   
ee ))   DDoottaaççããoo  OOrrççaammeennttáárr iiaa   ppee llaa   qquuaa ll   ccoorr rree rráá   aa   ddeessppeessaa ;;   ff ))   PPrraazzoo   ddee   vv ii ggêênncc ii aa  
ee   ddaa ttaa   ddaa   aassss iinnaa ttuu rraa ..   

  
  
  

  

gg))   AApp ll ii ccaarr   aass   ppeennaa ll iiddaaddeess   rreegguu llaammeennttaaddaass   nnoo   pprreesseenn ttee   TTeerrmmoo  ddee  
CCoo llaabboo rraaççããoo;;   
hh ))   RReecceebbee rr ,,   aappuurraarr   ee   ssoo lluucc iioonnaarr   eevveennttuuaa iiss   qquuee ii xxaass   ee   rreecc llaammaaççõõeess ,,   
cc iieenn tt ii ff ii ccaaddoo   aa   OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  SSOOCCIIEEDDAADDEE  CCIIVVIILL   ppaarraa   aass   ddeevv iiddaass   
rreegguu llaa rr ii zzaaççõõeess ;;   
ii ))   EEffee ttuuaarr   mmeennssaa llmmeennttee   aa   tt rraannss ffee rrêênncc iiaa   ddee   rreeccuurrssooss   nnoo   pprraazzoo   
ccoonnvveenncc iioonnaaddoo;;   
jj ))   CCoonnss tt ii ttuu ii rr   CCoommiissssããoo  ddee   MMoonn ii ttoo rraammeennttoo   ee   AAvvaa ll iiaaççããoo  ppaarraa   eexxeeccuuççããoo  ddooss   
sseerrvv ii ççooss   pp rreess ttaaddooss ,,   ccoommppooss ttaa   ppoorr   rreepprreesseennttaann tteess   ddoo   MMUUNNIICCÍÍPPIIOO  ee   ddaa   
OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  SSOOCCIIEEDDAADDEE  CCIIVVIILL ,,   ddeess ii ggnnaaddaa   aa tt rraavvééss   ddee   PPoorr ttaa rr iiaa   
MMuunn iicc iippaa ll ;;   
kk ))   OOrrddeennaarr   aa   ssuussppeennssããoo  ddooss   sseerrvv ii ççooss   qquuaannddoo  ccoonnss ttaa ttaaddaa  qquuaa iissqquuee rr   
ii rr rreegguu llaa rr iiddaaddeess ,,   sseemm  pprree jjuu íízzoo   ddaass   ppeennaa ll iiddaaddeess   aa   qquuee  ssee   ssuu jjee ii ttaa   aa   
OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  SSOOCCIIEEDDAADDEE  CCIIVVIILL ,,   sseemm  qquuee  eess ttaa   tteennhhaa  dd ii rree ii ttoo   aa   
qquuaa llqquuee rr   iinnddeenn ii zzaaççããoo  nnoo   ccaassoo   ddaaqquuee llaass   nnããoo  sseerreemm  aa tteenndd iiddaass   ddeenntt rroo   ddoo   
pp rraazzoo   eess ttaabbee lleecc iiddoo   nnooss   ttee rrmmooss  ddaa   NNoott ii ff ii ccaaççããoo  aa   ssee rr   eennvv iiaaddaa;;   
ll ))   FF iissccaa ll ii zzaa rr   ppeerr iioodd iiccaammeennttee   ooss   sseerrvv ii ççooss   pprreess ttaaddooss ,,   aa   ff iimm  ddee   sseerr   aa tteess ttaaddaa  aa   
rreegguu llaa rr iiddaaddee  aaoo   ppaacc ttuuaaddoo  nnoo   pprreesseennttee   TTeerrmmoo..   
II II   ––   ÀÀ  OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  SSOOCCIIEEDDAADDEE  CCIIVVIILL ::   
aa ))   AApp ll ii ccaa rr   ooss   rreeccuurrssooss   ff iinnaannccee ii rrooss   ddee   aaccoorrddoo   ccoomm  oo   PP llaannoo  ddee   TTrraabbaa llhhoo   
aapprroovvaaddoo  ppee lloo   MMUUNNIICCÍÍPP IIOO;;   
bb ))   RReessppoonnddeerr ,,   eexxcc ll uuss ii vvaammeennttee ,,   ppee lloo   ppaaggaammeennttoo   ddooss   eennccaarrggooss   tt rraabbaa llhh iiss ttaass ,,   
pp rreevv iiddeenncc iiáá rr iiooss ,,   ff ii ssccaa ii ss   ee   ccoommeerrcc iiaa iiss   rree llaa tt ii vvooss   aaoo   ffuunncc iioonnaammeennttoo   ddaa   
iinnss tt ii ttuu iiççããoo   ee   aaoo   aadd iimmpp lleemmeennttoo   ddeess ttee   TTeerrmmoo,,   nnããoo   ssee   ccaarraacc tteerr ii zzaannddoo  
rreessppoonnssaabb ii ll ii ddaaddee  ssoo ll iiddáá rr iiaa   oouu   ssuubbss iidd ii áá rr iiaa   ddaa   AAddmmiinn iiss tt rraaççããoo   PPúúbb ll ii ccaa   ppee llooss   
rreessppeecc tt ii vvooss   ppaaggaammeennttooss ,,   qquuaa llqquueerr   oonneerraaççããoo  ddoo   oobb jjee ttoo   ddaa   ppaarrcceerr iiaa   oouu   
rreess tt rr ii ççããoo   àà   ssuuaa  eexxeeccuuççããoo;;   
cc ))   PPrreess ttaarr   ccoonnttaass   ddooss   rreeccuurrssooss   rreecceebb iiddooss   nnooss   ttee rrmmooss  ddaa   LLee ii   FFeeddeerraa ll   nnºº   
1133 ..001199//22001144  ee   DDeecc rree ttoo   MMuunn iicc iippaa ll   nnºº   114455//22001166;;   
dd ))   CCaassoo   aa   OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  SSOOCCIIEEDDAADDEE  CCIIVVIILL   aaddqquu ii rraa   eeqquu iippaammeennttooss   ee   
mmaatteerr iiaa ii ss   ppee rrmmaanneenn tteess   ccoomm  rreeccuurrssooss   pprroovveenn iieenn tteess   ddaa   ccee lleebb rraaççããoo  ddaa   
ppaarrcceerr iiaa ,,   ddeevvee rráá   ggrraavvaa rr   rree ffeerr iiddoo   bbeemm  ccoomm  cc llááuussuu llaa   ddee   iinnaa ll iieennaabb ii ll ii ddaaddee  ee   
ddeevvee rráá   ff oo rrmmaa ll ii zzaa rr   pp rroommeessssaa   ddee   tt rraannss ffeerrêênncc iiaa   ddaa   pprroopp rr iieeddaaddee   aaoo   MMUUNNIICCÍÍPPIIOO  
nnaa   hh iippóó tteessee   ddee   ssuuaa   eexx tt iinnççããoo;;   
ee ))   IInndd iiccaarr   aaoo   mmeennooss   0011   ((uumm))   dd ii rr ii ggeenn ttee   qquuee   ssee   rreessppoonnssaabb ii ll ii zzaarráá ,,   ddee   ff oo rrmmaa  
ssoo ll iiddáá rr iiaa ,,   ppee llaa   eexxeeccuuççããoo  ddaass   aa tt ii vv iiddaaddeess   ee   ccuummpprr iimmeennttoo   ddaass   mmeettaass   
ppaacc ttuuaaddaass   nnaa   ppaarrcceerr iiaa ;;   
ff ))   PPrreess ttaa rr   ooss   ssee rrvv ii ççooss   ccoomm  qquuaa ll iiddaaddee;;   
gg ))   MMaannttee rr   eemm  ppeerr ff ee ii ttaass   ccoonndd ii ççõõeess   ddee   uussoo   ooss   eeqquu iippaammeennttooss   ee   ooss   
iinnss tt rruummeennttooss   nneecceessssáárr iiooss   ppaa rraa   aa   rreeaa ll ii zzaaççããoo   ddooss   sseerrvv ii ççooss   ee   aaççõõeess   
ppaacc ttuuaaddaass ,,   aa tt rraavvééss   ddaa   iimmpp llaann ttaaççããoo  ddee   mmaannuutteennççããoo  pprreevveenntt ii vvaa   ee   ccoorr rree tt ii vvaa   
pp rreedd iiaa ll   ee   ddee   ttooddooss   ooss   iinnss tt rruummeennttooss   ee   eeqquu iippaammeennttooss ;;   
hh ))   RReessppoonnddeerr ,,   ccoomm  eexxcc lluuss ii vv iiddaaddee,,   ppee llaa   ccaappaacc iiddaaddee  ee   oorr iieenn ttaaççõõeess   ttééccnn iiccaass   
ddee   ttooddaa  aa   mmããoo  ddee   oobbrraa   nneecceessssáárr iiaa   àà   ff iiee ll   ee   ppeerr ff ee ii ttaa   eexxeeccuuççããoo  ddeess ttee   TTeerrmmoo;;   
ii ))   MMaannttee rr   ccoonntt rraa ttoo   ddee   tt rraabbaa llhhoo   qquuee  aasssseegguu rree   dd ii rree ii ttooss   tt rraabbaa llhh iiss ttaass ,,   ssoocc iiaa iiss   ee   
pp rreevv iiddeenncc iiáá rr iiooss   aaooss   sseeuuss   tt rraabbaa llhhaaddoorreess   ee   pprreess ttaaddoorreess   ddee   sseerrvv ii ççooss ;;   
jj ))   RReessppoonnssaabb ii ll ii zzaa rr -- ssee ,,   ccoomm  ooss   rreeccuu rrssooss   pprroovveenn iieenn tteess   ddoo   pp rreesseennttee   TTeerrmmoo,,   
ppee llaa   iinnddeenn ii zzaaççããoo  ddee   ddaannoo  ccaauussaaddoo   aaoo   ppúúbb ll ii ccoo ,,   ddeeccoo rr rreenn tteess   ddee   aaççããoo   oouu   
oommiissssããoo  vvoo lluunn ttáá rr iiaa ,,   oouu   nneeggll ii ggêênncc iiaa ,,   iimmpprruuddêênncc iiaa   oouu   iimmppeerr íícc iiaa ,,   pp rraa tt ii ccaaddooss   
ppoorr   sseeuuss   eemmpprreeggaaddooss //pprreeppooss ttooss ,,   aasssseegguurraannddoo --ssee   oo   dd ii rree ii ttoo   ddee   rreeggrreessssoo   
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ccoonntt rraa   oo   aaggeennttee   nnooss   ccaassooss   ddee   ddoo lloo   oouu   ccuu llppaa ,,   sseemm  pprree jjuu íízzoo   ddaa   aapp ll ii ccaaççããoo  ddaass   
ddeemmaaiiss   ssaannççõõeess   ccaabbíívvee iiss ;;   
kk ))   RReessppoonnssaabb ii ll ii zzaa rr -- ssee   ppoorr   ccoobbrraannççaa   iinnddeevviiddaa   ff ee ii ttaa   aaoo   ppúúbb ll ii ccoo ,,   ppoo rr   
pp rroo ff ii ssss iioonnaa ll   eemmpprreeggaaddoo  oouu   pp rreeppooss ttoo ,,   eemm  rraazzããoo  ddaa   eexxeeccuuççããoo  ddeessssee   TTeerrmmoo;;   
ll ))   RReessppoonnssaabb ii ll ii zzaa rr --ssee   ppee lloo   eessppaaççoo   ff ííss ii ccoo ,,   eeqquu iippaammeennttooss   ee   mmoobb ii ll ii áá rr iiooss   
nneecceessssáárr iiooss   aaoo   ddeesseennvvoo ll vv iimmeennttoo   ddoo   oobb jjee ttoo   ddeessccrr ii ttoo   nnaa   CCLLÁÁUUSSUULLAA  
PPRRIIMMEEIIRRAA;;   
mm))   DDiissppoonn iibb ii ll ii zzaarr   ddooccuummeennttooss   ddooss   pprroo ff ii ssss iioonnaa iiss   qquuee  ccoommppõõeemm  aa   eeqquu iippee   
ttééccnn iiccaa ,,   ttaa ii ss   ccoommoo  dd iipp lloommaass,,   rreeggiiss tt rrooss   ee   qquu ii ttaaççããoo   jjuunn ttoo   aaooss   rreessppeecc tt ii vvooss   
ccoonnssee llhhooss   ee   ccoonntt rraa ttooss   ddee   tt rraabbaa llhhoo ;;   
nn ))   AApprreesseennttaa rr   rree llaa ttóó rr iiooss   ddee   eexxeeccuuççããoo  ff ííss ii ccoo -- ff iinnaannccee ii rraa   aa   ccaaddaa  tt rr iimmeesstt rree   ee  
pp rreess ttaa rr   ccoonnttaass   ddooss   rreeccuu rrssooss   rreecceebb iiddooss ,,   ccoonnffoorrmmee  pprreevv ii ss ttoo ;;   
oo ))   MMaannttee rr   àà   dd iissppooss iiççããoo  ddoo   MMUUNNIICCÍÍPPIIOO  ee   ddooss   óórrggããooss   ddee   ccoonn tt rroo llee   iinn ttee rrnnoo   ee   
eexxttee rrnnoo ,,   ppee lloo   pp rraazzoo   ddee   1100   ((ddeezz))   aannooss ,,   ccoonnttaaddooss   ddaa   pprreess ttaaççããoo   oouu   ttoommaaddaa  ddee  
ccoonnttaass   ff iinnaa ll   ppoorr   ppaarr ttee   ddoo   MMUUNNIICCÍÍPPIIOO,,   ooss   ddooccuummeennttooss   ccoommpprroobbaattóórr iiooss   ee   
rreeggiiss tt rrooss   ccoonnttáábbee ii ss   ddaass   ddeessppeessaass   rreeaa ll ii zzaaddaass   ppee lloo   pp rreesseennttee   TTeerrmmoo;;   
pp ))   RReess tt ii ttuu ii rr   aaoo   MMUUNNIICCÍÍPP IIOO  oo   ssaa llddoo   tt rraannss ffeerr iiddoo   eevveennttuuaa llmmeennttee   eexx iiss tteenn ttee   nnaa   
ddaa ttaa   ddee   eenncceerr rraammeennttoo ,,   ddeennúúnncc iiaa   oouu   rreesscc ii ssããoo  ddoo   pprreesseennttee   TTeerrmmoo..   
  
CCLLÁÁUUSSUULLAA  QQUUAARRTTAA  ––   DDOOSS  VV AALLOORREESS  EE  DDAA  DDOOTTAAÇÇÃÃOO  OORRÇÇAAMMEENNTTÁÁRRIIAA::     
PPaarraa   oo   eexxee rrcc íícc iioo   ff iinnaannccee ii rroo   ddee   22001199   ff ii ccaa   eess tt iimmaaddoo  eemm  RR$$  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx   
(( xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx))   oo   mmoonnttaann ttee   ddee   rreeccuu rrssooss   ppaarraa   eexxeeccuuççããoo  ddoo   oobb jjee ttoo   ddeess ttee   
TTeerrmmoo,,   ff ii ccaannddoo  oo   MMUUNNIICCÍÍPPIIOO  ddeessoobb rr ii ggaaddoo  ddee   eessggoo ttaarr   oo   vvaa lloo rr   eess tt iimmaaddoo ,,   
ccoorr rreennddoo  aass   ddeessppeessaass   àà   ccoonnttaa   ddaa   sseegguu iinn ttee   ddoo ttaaççããoo  oorrççaammeennttáárr iiaa ::   
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx ..   
PPaarráággrraaffoo  pprr iimmeeii rroo  ––   EEmm  ccaassoo   ddee   ccee lleebbrraaççããoo   ddee   TTeerrmmooss  AAdd ii tt ii vvooss ,,   ddeevvee rrããoo   
sseerr   iinndd iiccaaddooss   nnooss   mmeessmmooss  ooss   cc rréédd ii ttooss   ee   eemmppeennhhooss   ppaarraa   ccoobbeerr ttuu rraa   ddee   ccaaddaa  
ppaarrccee llaa   ddaa   ddeessppeessaa   aa   sseerr   tt rraannss ffeerr iiddaa ..   
PPaarráággrraaffoo  sseegguunnddoo  ––   OOss  ssaa llddooss   ff iinnaannccee ii rrooss ,,   eennqquuaannttoo   nnããoo  uu tt ii ll ii zzaaddooss ,,   ssee rrããoo   
oobbrr ii ggaa ttoo rr iiaammeennttee   aapp ll ii ccaaddooss   eemm  iinnss tt ii tt uu iiççããoo  ff iinnaannccee ii rraa   oo ff ii cc iiaa ll   ee   aass   rreeccee ii ttaass   
ddeeccoorr rreenn tteess   ssee rrããoo   oobbrr ii ggaa ttoo rr iiaammeennttee   ccoommppuuttaaddaass   aa   cc rréédd ii ttoo   ddoo   TTeerrmmoo  ee  
aapp ll ii ccaaddaass ,,   eexxcc lluuss ii vvaammeennttee ,,   nnoo   oobb jjee ttoo   ddee   ssuuaa  ff iinnaa ll iiddaaddee,,   ddeevveennddoo  ccoonnss ttaa rr   ddee   
ddeemmoonnss tt rraa tt ii vvoo   eessppeecc íí ff ii ccoo   qquuee   iinn tteeggrraarráá   aass   pprreess ttaaççõõeess   ddee   ccoonn ttaass ..   
PPaarráággrraaffoo  tteerrccee ii rroo   ––   NNaa  ooccoo rr rrêênncc iiaa   ddee   ccaannccee llaammeennttoo   ddee   rreess ttooss   aa   ppaaggaarr ,,   oo   
qquuaanntt ii ttaa tt ii vvoo   ppooddeerráá   sseerr   rreedduuzz iiddoo   aa ttéé   aa   ee ttaappaa  qquuee  aapp rreesseennttee   ff uunncc iioonnaa ll iiddaaddee,,   
mmeedd iiaann ttee   aapprroovvaaççããoo  pprréévv iiaa   ddaa   AAddmmiinn ii ss tt rraaççããoo  PPúúbb ll ii ccaa ..   
PPaarráággrraaffoo  qquuaarr ttoo   ––   OOss  rreeccuurrssooss   tt rraannss ffeerr iiddooss   àà   OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  
SSOOCCIIEEDDAADDEE  CCIIVVIILL   ddeevveerrããoo   ssee rr   mmaanntt iiddooss   ee   mmoovviimmeennttaaddooss   eemm  ccoonnttaa   
bbaannccáárr iiaa   eessppeecc íí ff ii ccaa ,,   eemm  iinnss tt ii ttuu iiççããoo  ff iinnaannccee ii rraa   iinndd ii ccaaddaa  ppee lloo   MMUUNNIICCÍÍPPIIOO..   
  
CCLLÁÁUUSSUULLAA  QQUUIINNTTAA  ––   DDAASS  PPRROOIIBBIIÇÇÕÕEESS::   OO  PP llaannoo  ddee   TTrraabbaa llhhoo   ddeevveerráá   sseerr   
eexxeeccuu ttaaddoo  ccoomm  eess tt rr ii ttaa   oobbssee rrvvâânncc iiaa   ddaass   cc llááuussuu llaass   ppaacc ttuuaaddaass   nneess ttee   TTeerrmmoo,,   
sseennddoo  vveeddaaddoo::   
II   ––   PPaaggaarr ,,   aa   qquuaa llqquueerr   tt íí ttuu lloo ,,   ssee rrvv iiddoo rr   oouu   eemmpprreeggaaddoo  ppúúbb ll ii ccoo   ccoomm  rreeccuu rrssooss   
vv iinnccuu llaaddooss   àà   ppaa rrccee rr iiaa ;;   
II II   ––   MMoodd ii ff ii ccaa rr   oo   oobb jjee ttoo ,,   eexxccee ttoo   nnoo   ccaassoo   ddee   aammpp ll iiaaççããoo  ddee   mmeettaass ,,   ddeessddee   qquuee  
ssee jjaa   pp rreevv iiaammeennttee   aapprroovvaaddaa  aa   aaddeeqquuaaççããoo  ddoo   PP llaannoo   ddee   TTrraabbaa llhhoo   ppee lloo   
MMUUNNIICCÍÍPPIIOO;;   
II II II   ––   UUtt ii ll ii zzaarr ,,   aa iinnddaa  qquuee   eemm  ccaa rráá tteerr   eemmeerrggeenncc iiaa ll ,,   rreeccuu rrssooss   ppaa rraa   ff iinnaa ll iiddaaddee  
dd ii vveerrssaa   ddaa   eess ttaabbee lleecc iiddaa   nnoo   PP llaannoo  ddee   TTrraabbaa llhhoo ;;   
IIVV  ––   RReeaa ll ii zzaa rr   ddeessppeessaa   eemm  ddaa ttaa   aann tteerr ii oo rr   àà   vv ii ggêênncc iiaa   ddaa   ppaarrccee rr iiaa ;;   

  
  
  

  

VV  ––   EEffee ttuuaarr   ppaaggaammeennttoo   eemm  ddaa ttaa   ppooss tteerr iioo rr   àà   vv ii ggêênncc iiaa   ddaa   ppaarrcceerr iiaa ,,   ssaa ll vvoo   ssee   
eexxpp rreessssaammeennttee   aauu ttoorr ii zzaaddoo  ppee llaa   aauu ttoo rr ii ddaaddee  ccoommppeetteenn ttee   ddoo   MMUUNNIICCÍÍPPIIOO;;   
VVII   ––   TTrraannss ffeerr ii rr   rreeccuurrssooss   ppaarraa   cc lluubbeess ,,   aassssoocc iiaaççõõeess   ddee   sseerrvv iiddoo rreess ,,   ppaarr tt iiddooss   
ppoo ll íí tt ii ccooss   oouu   qquuaa ii ssqquueerr   eenn tt iiddaaddeess   ccoonnggêênneerreess ::   
VVII   ––   RReeaa ll ii zzaa rr   ddeessppeessaass   ccoomm::   
aa ))   MMuu ll ttaass ,,   jjuu rrooss   oouu   ccoorr rreeççããoo  mmoonneettáárr ii aa ,,   iinncc lluuss ii vvee   rree ffeerreenn tteess   aa   ppaaggaammeennttooss   
oouu   aa   rreeccoo llhh iimmeennttooss   ff oo rraa   ddooss   pprraazzooss ,,   ssaa ll vvoo   ssee   ddeeccoorr rreenn tteess   ddee   aa tt rraassooss   ddoo   
MMUUNNIICCÍÍPPIIOO  nnaa   ll ii bbee rraaççããoo  ddee   rreeccuu rrssooss   ff iinnaannccee ii rrooss ;;   
bb ))   PPuubb ll ii cc iiddaaddee,,   ssaa ll vvoo   aass   pp rreevv iiss ttaass   nnoo   PP llaannoo  ddee   TTrraabbaa llhhoo   ee   dd ii rree ttaammeennttee  
vv iinnccuu llaaddaass   aaoo   oobb jjee ttoo   ddaa   ppaarrcceerr iiaa ,,   ddee   ccaarráá ttee rr   eedduuccaatt ii vvoo ,,   iinn ff oorrmmaatt ii vvoo   oouu   ddee   
oo rr iieenn ttaaççããoo  ssoocc iiaa ll ,,   ddaass   qquuaa ii ss   nnããoo  ccoonnss tteemm  nnoommeess,,   ss íímmbboo llooss   oouu   iimmaaggeennss   qquuee  
ccaarraacc ttee rr ii zzeemm  pprroommooççããoo  ppeessssooaa ll ;;   
cc ))   PPaaggaammeennttoo   ddee   ppeessssooaa ll   ccoonntt rraa ttaaddoo   ppee llaa   OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  SSOOCCIIEEDDAADDEE  
CCIIVVIILL   qquuee  nnããoo  aa tteennddaa   ààss   eexx ii ggêênncc iiaass   ddoo   aa rr tt ii ggoo   4466   ddaa   LLee ii   nn ºº   1133 ..001199//22001144;;   
dd ))   OObbrraass   qquuee   ccaa rraacc ttee rr ii zzeemm  aa   aammpp ll iiaaççããoo  ddee   áárreeaa   ccoonnss tt rruu ííddaa   oouu   aa   iinnss ttaa llaaççããoo  
ddee   nnoovvaass   eess tt rruu ttuurraass   ff ííss ii ccaass ..   
  
CCLLÁÁUUSSUULLAA  SSEEXXTTAA  ––   DDAA  PPRREESSTTAAÇÇÃÃOO  DDEE  CCOONNTTAASS::   AA   pprreess ttaaççããoo  ddee   ccoonnttaass   
sseerráá   bb iimmeesstt rraa ll ,,   ee   ddeevvee rráá   ssee rr   eennccaammiinnhhaaddaa  aaoo   MMUUNNIICCÍÍPPIIOO  aa ttéé   3300   (( tt rr iinn ttaa ))   dd ii aass   
aappóóss   oo   eenncceerr rraammeennttoo   ddee   ccaaddaa  bb iimmeesstt rree ..   
PPaarráággrraaffoo  úúnniiccoo  --   AA  PPrreess ttaaççããoo   ddee   ccoonnttaass   ddooss   rreeccuu rrssooss   rreecceebb iiddooss ,,   ddeevvee rráá   
sseerr   aapp rreesseennttaaddaa  ccoomm  ooss   sseegguu iinn tteess   ddooccuummeennttooss ::     
II   --   RRee llaa ttóó rr iioo   ddee   EExxeeccuuççããoo  ddoo   OObb jjee ttoo ,,   aassss iinnaaddoo  ppee lloo   sseeuu  rreepprreesseennttaann ttee   lleeggaa ll ,,   
ccoonntteennddoo  aass   aa tt ii vv iiddaaddeess   ddeesseennvvoo ll vv iiddaass   ppaarraa   oo   ccuummpprr iimmeennttoo   ddoo   oobb jjee ttoo   ee   oo   
ccoommppaarraa tt ii vvoo   ddee   mmeettaass   pprrooppooss ttaass   ccoomm  ooss   rreessuu ll ttaaddooss   aa llccaannççaaddooss ,,   aa   ppaarr tt ii rr   ddoo   
cc rroonnooggrraammaa  aaccoorrddaaddoo,,   aanneexxaannddoo--ssee   ddooccuummeennttooss   ddee  ccoommpprroovvaaççããoo  ddaa   
rreeaa ll ii zzaaççããoo  ddaass   aaççõõeess ,,   ttaa iiss   ccoommoo  ll ii ss ttaass   ddee   pprreesseennççaa ,,   ff oo ttooss   ee   vv ííddeeooss ,,   ssee   ff oo rr   oo   
ccaassoo ;;     
II II   --   RRee llaa ttóórr iioo   ddee   EExxeeccuuççããoo  FF iinnaannccee ii rraa ,,   aassss iinnaaddoo  ppee lloo   sseeuu   rreepp rreesseennttaann ttee   
lleeggaa ll   ee   oo   ccoonnttaaddoorr   rreessppoonnssáávvee ll ,,   ccoomm  aa   ddeessccrr ii ççããoo  ddaass   ddeessppeessaass   ee   rreeccee ii ttaass   
ee ffee tt ii vvaammeennttee   rreeaa ll ii zzaaddaass ;;   
II II II   ––   OOrr ii gg iinnaa ll   oouu   ccóópp iiaass   rreepp rrooggrráá ff ii ccaass   ddooss   ccoommpprroovvaanntteess   ddaa   ddeessppeessaa   
ddeevv iiddaammeennttee   aauu tteenn tt ii ccaaddaass   eemm  ccaarr ttóó rr ii oo   oouu   ppoorr   sseerrvv iiddoo rr   ddaa   aaddmmiinn iiss tt rraaççããoo,,   
ddeevveennddoo  sseerr   ddeevvoo ll vv iiddooss   ooss   oo rr ii gg iinnaa ii ss   aappóóss   aauu tteenn tt ii ccaaççããoo  ddaass   ccóópp iiaass ;;     
IIVV  ––   EExx tt rraa ttoo   bbaannccáá rr iioo   ddee   ccoonnttaa   eessppeecc íí ff ii ccaa   ee //oouu   ddee   aapp ll ii ccaaççããoo   ff iinnaannccee ii rraa ,,   nnoo   
qquuaa ll   ddeevvee rráá   eess ttaa rr   eevv iiddeenncc iiaaddoo  oo   iinnggrreessssoo   ee   aa   ssaa ííddaa   ddooss   rreeccuurrssooss ,,   
ddeevv iiddaammeennttee   aaccoommppaannhhaaddoo  ddaa   CCoonncc ii ll ii aaççããoo  BBaannccáárr iiaa ,,   qquuaannddoo   ff oo rr   oo   ccaassoo ;;     
VV  --   DDeemmoonnss tt rraa tt ii vvoo   ddee   EExxeeccuuççããoo  ddee   RReeccee ii ttaa   ee   DDeessppeessaa ,,   ddeevv iiddaammeennttee   
aaccoommppaannhhaaddoo  ddooss   ccoommpprroovvaanntteess   ddaass   ddeessppeessaass   rreeaa ll ii zzaaddaass   ee   aassss iinnaaddoo  ppee lloo   
dd ii rr ii ggeennttee   ee   rreessppoonnssáávvee ll   ff iinnaannccee ii rroo   ddaa   eenn tt iiddaaddee;;     
VVII   ––   CCoommpprroovvaannttee ,,   qquuaannddoo  hhoouuvvee rr ,,   ddee   ddeevvoo lluuççããoo  ddee   ssaa llddoo   rreemmaanneesscceennttee   eemm  
aa ttéé   3300   dd iiaass   aappóóss   oo   ttéé rrmmiinnoo   ddaa   vv ii ggêênncc ii aa   ddeess ttee   TTeerrmmoo;;     
VVII II   ––   RRee llaa ttóó rr iioo   cc ii rrccuunnss ttaanncc iiaaddoo  ddaass   aa tt ii vv iiddaaddeess   ddeesseennvvoo ll vv iiddaass   ppee llaa   eenn tt iiddaaddee  
nnoo   eexxee rrcc íícc iioo   ee   ddaass   mmeettaass   aa llccaannççaaddaass ..   
  
CCLLÁÁUUSSUULLAA  SSÉÉTTIIMMAA  ––   DDOO  PPRRAAZZOO  DDEE  VVIIGGÊÊNNCCII AA::   OO  pprreesseennttee   TTeerrmmoo  
vv ii ggoorraa rráá   ddaa   ddaa ttaa   ddee   ssuuaa  aassss iinnaa ttuu rraa   aa ttéé   __ //   //   ,,   ppooddeennddoo  sseerr   aa ll ttee rraaddoo  ee   
pp rroorr rrooggaaddoo  ccoonnffoorrmmee  dd iissppooss ttoo   nnoo   aa rr tt ..   5555   ddaa   LLee ii   FFeeddee rraa ll   nnºº   1133 ..001199//22001144..   
  
CCLLÁÁUUSSUULLAA  OOIITTAAVVAA   --   DDAASS  AALLTTEERRAAÇÇÕÕEESS::   EEssttee   TTeerrmmoo  ppooddeerráá   ssee rr   aa ll ttee rraaddoo,,   
eexxccee ttoo   qquuaannttoo   aaoo   sseeuu  oobb jjee ttoo ,,   mmeedd iiaann ttee   aa   ccee lleebbrraaççããoo  ddee   TTeerrmmooss  AAdd ii tt ii vvooss ,,   

  
  
  

  

ddeessddee  qquuee  aaccoo rrddaaddooss   eenn tt rree   ooss   ppaa rrccee ii rrooss   ee   ff ii rrmmaaddooss   aa ttéé   3300   dd iiaass   aann tteess   ddoo  
ttéé rrmmiinnoo   ddee   ssuuaa  vv ii ggêênncc iiaa ..     
  
CCLLÁÁUUSSUULLAA  NNOONNAA  ––   DDAA  PPUUBBLLIICCAAÇÇÃÃOO::   OO  MMUUNNIICCÍÍPP IIOO  ddeevvee rráá   pprroovv iiddeenncc ii aa rr   
aa   ppuubb ll ii ccaaççããoo  ddoo   eexxtt rraa ttoo   ddeess ttee   TTeerrmmoo,,   nnooss   ttee rrmmooss  ddaa   LLee ii   FFeeddeerraa ll   nn ºº   
1133 ..001199//22001144..     
CCLLÁÁUUSSUULLAA  DDÉÉCCIIMM AA  --   DDOO  AACCOOMMPP AANNHHAAMMEENNTTOO,,   CCOONNTTRROOLLEE  EE  
FFIISSCCAALLIIZZAAÇÇÃÃOO ::   OO  MMUUNNIICCÍÍPPIIOO  aaccoommppaannhhaarráá   aa   eexxeeccuuççããoo   ddoo   oobb jjee ttoo   ddoo   
TTeerrmmoo  aa tt rraavvééss   ddee   sseeuu   ggeess ttoo rr ,,   tteennddoo  ccoommoo  oobbrr ii ggaaççõõeess ::     
II   --   AAccoommppaannhhaarr   ee   ff ii ssccaa ll ii zzaa rr   aa   eexxeeccuuççããoo  ddaa   ppaarrccee rr iiaa ;;     
II II   --   IInn ffoorrmmaarr   aaoo   sseeuu  ssuuppeerr iioo rr   hh ii ee rráárrqquu iiccoo   aa   eexx iiss tt êênncc iiaa   ddee   ff aa ttooss   qquuee  
ccoommpprroommeettaamm  oouu   ppoossssaamm  ccoommpprroommeetteerr   aass   aa tt ii vv iiddaaddeess   oouu   mmeettaass   ddaa   ppaarrcceerr iiaa   
ee   ddee   iinndd íícc iiooss   ddee   ii rr rreegguu llaa rr iiddaaddeess   nnaa   ggeess ttããoo   ddooss   rreeccuurrssooss ,,   bbeemm  ccoommoo  aass  
pp rroovv iiddêênncc iiaass   aaddoottaaddaass   oouu   qquuee  ssee rrããoo   aaddoottaaddaass   ppaarraa   ssaannaarr   ooss   pp rroobb lleemmaass  
ddee tteecc ttaaddooss ;;     
II II II   --   EEmmii tt ii rr   ppaarreeccee rr   ttééccnn ii ccoo   ccoonncc lluuss ii vvoo   ddee   aannáá ll ii ssee   ddaa   pp rreess ttaaççããoo   ddee   ccoonnttaass   
mmeennssaa ll   ee   ff iinnaa ll ,,   ccoomm  bbaassee   nnoo   rree llaa ttóórr ii oo   ttééccnn iiccoo   ddee   mmoonn ii tt oo rraammeennttoo   ee   aavvaa ll iiaaççããoo  
ddee   qquuee  tt rraa ttaa   oo   aa rr tt ..   5599   ddaa   LLee ii   FFeeddee rraa ll   nn ºº   1133 ..001199//22001144;;     
IIVV  --   DD iissppoonn iibb ii ll ii zzaa rr   mmaatteerr iiaa iiss   ee   eeqquu iippaammeennttooss   tteeccnnoo llóógg ii ccooss   nneecceessssáá rr iiooss   ààss   
aa tt ii vv iiddaaddeess   ddee   mmoonn ii tt oo rraammeennttoo   ee   aavvaa ll iiaaççããoo ..     
PPaarráággrraaffoo  úúnniiccoo   --   CCoommpprroovvaaddaa   aa   ppaarraa ll ii ssaaççããoo  oouu   ooccoorr rrêênncc iiaa   ddee   ff aa ttoo  
rree lleevvaannttee ,,   qquuee  ppoossssaa   ccoo llooccaa rr   eemm  rr ii ssccoo   aa   eexxeeccuuççããoo  ddoo   pp llaannoo   ddee   tt rraabbaa llhhoo ,,   oo   
MMuunn iicc íípp iioo   ppooddeerráá   aassssuummii rr   oouu   tt rraannss ffeerr ii rr   aa   rreessppoonnssaabb ii ll ii ddaaddee  ppee llaa   eexxeeccuuççããoo  ddoo   
oobb jjee ttoo ,,   ddee   ff oo rrmmaa  aa   eevv ii ttaa rr   ssuuaa  ddeessccoonntt ii nnuu iiddaaddee..     
  
CCLLÁÁUUSSUULLAA  DDÉÉCCIIMMAA  PPRRIIMMEEIIRRAA  --   DDAA  DDEENNÚÚNNCCII AA  EE   DDAA  RREESSCCIISS ÃÃOO::   ÉÉ  
ff aaccuu ll ttaaddoo  aaooss   ppaa rrccee ii rrooss   ddeennuunncc iiaa rr   eess ttee   TTeerrmmoo,,   nnoo   pp rraazzoo   mmíínn iimmoo  ddee   6600   dd iiaass   
ddee   aann tteecceeddêênncc iiaa   ppaarraa   aa   ppuubb ll ii cc iiddaaddee  ddeessssaa   iinn tteennççããoo ,,   nnooss   ttee rrmmooss   ddaa   
lleegg iiss llaaççããoo  vv ii ggeennttee ,,   sseennddoo-- llhheess   iimmppuuttaaddaass   aass   rreessppoonnssaabb ii ll ii ddaaddeess   ddaass   
oobbrr ii ggaaççõõeess   ee   cc rreedd ii tt aaddooss   ooss   bbeenneeff íícc iiooss   nnoo   ppeerr ííooddoo  eemm  qquuee  eess ttee   tteennhhaa  vv ii gg iiddoo ..     
PPaarráággrraaffoo  úúnniiccoo   --   AA  ddeennúúnncc iiaa   ee //oouu   rreesscc ii ssããoo  ddeess ttee   TTeerrmmoo  ooccoorr rree rráá   qquuaannddoo  
ddaa   ccoonnss ttaa ttaaççããoo  ddaass   sseegguu iinn tteess   ss ii ttuuaaççõõeess ::   
II   --   UUtt ii ll ii zzaaççããoo  ddooss   rreeccuu rrssooss   eemm  ddeessaaccoorrddoo   ccoomm  oo   PP llaannoo  ddee   TTrraabbaa llhhoo  
aapprroovvaaddoo;;     
II II   --   RReettaa rrddaammeennttoo   ii nn jjuuss tt ii ff ii ccaaddoo  nnaa   rreeaa ll ii zzaaççããoo  ddaa   eexxeeccuuççããoo   ddoo   oobb jjee ttoo   ddee   
TTeerrmmoo;;     
II II II   --   DDeessccuummpprr iimmeenn ttoo   aa   ttooddaa  ee   qquuaa llqquuee rr   cc llááuussuu llaa   ccoonnss ttaann ttee   ddeess ttee   TTeerrmmoo..   
  
CCLLÁÁUUSSUULLAA  DDÉÉCCIIMMAA  SSEEGGUUNNDDAA  --   DDAA  RREESSPPOONNSS AABBIILLIIZZ AAÇÇÃÃOO  EE  DDAASS  
SS AANNÇÇÕÕEESS::   OO  pp rreesseennttee   TTeerrmmoo  ddeevvee rráá   sseerr   eexxeeccuu ttaaddoo  ff iiee llmmeennttee   ppee llooss   
ppaarrccee ii rrooss ,,   ddee   aaccoorrddoo   ccoomm  aass   cc llááuussuu llaass   ppaacc ttuuaaddaass   ee   aa   lleegg ii ss llaaççããoo  ppeerr tt iinneennttee ,,   
rreessppoonnddeennddoo  ccaaddaa   uumm  ppee llaass   ccoonnsseeqquuêênncc iiaass   ddee   ssuuaa   iinneexxeeccuuççããoo  ttoo ttaa ll   oouu   
ppaarrcc iiaa ll ..     
PPaarráággrraaffoo  úúnniiccoo  --   PPee llaa   eexxeeccuuççããoo  ddaa   ppaarrcceerr iiaa   eemm  ddeessaaccoorrddoo   ccoomm  oo   pp llaannoo  ddee   
tt rraabbaa llhhoo ,,   aa   AAddmmiinn iiss tt rraaççããoo  ppooddeerráá ,,   ggaa rraann tt iiddaa   aa   pp rréévv ii aa   ddee ffeessaa ,,   aapp ll ii ccaarr   àà   
OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  SSOOCCIIEEDDAADDEE  CCIIVVIILL   aass   ssaannççõõeess   ddoo   aarr tt ..   7733   ddaa   LLee ii   FFeeddeerraa ll   
nnºº   1133 ..001199//22001144..   
  
CCLLÁÁUUSSUULLAA  DDÉÉCCIIMM AA  TTEERRCCEEIIRRAA  --   DDAA  OOBBRRIIGG AATTOORRIIEEDDAADDEE  DDEE  
RREESSTTIITTUUIIÇÇÃÃOO  DDEE  RREECCUURRSSOOSS::   OO  rreessppoonnssáávvee ll   ppoorr   ppaarreecceerr   ttééccnn iiccoo   qquuee  
ccoonncc lluuaa   iinnddeevviiddaammeennttee   ppee llaa   ccaappaacc iiddaaddee  ooppeerraacc iioonnaa ll   ee   ttééccnn ii ccaa   ddaa   

  
  
  

  

OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  SSOOCCIIEEDDAADDEE  CCIIVVIILL   ppaarraa   eexxeeccuuççããoo  ddeess ttaa   ppaarrcceerr iiaa   
rreessppoonnddeerráá   aaddmmiinn ii ss tt rraa tt ii vvaa ,,   ppeennaa ll   ee   cc ii vv ii llmmeennttee ,,   ccaassoo   tteennhhaa  aaggiiddoo   ccoomm  ddoo lloo   
oouu   ccuu llppaa ,,   ppee llaa   rreess tt ii ttuu ii ççããoo  aaooss   ccoo ff rreess   ppúúbb ll ii ccooss   ddooss   vvaa lloo rreess   rreeppaassssaaddooss ,,   sseemm  
pprree jjuu íízzoo   ddaa   rreessppoonnssaabb ii ll ii ddaaddee  ddoo   aaddmmiinn iiss tt rraaddoorr   ppúúbb ll ii ccoo ,,   ddoo   ggeess ttoo rr ,,   ddaa   
eenn tt iiddaaddee  ddaa   ssoocc iieeddaaddee  cc ii vv ii ll   ee   ddee   sseeuuss   dd ii rr ii ggeenntteess ..     
PPaarráággrraaffoo  úúnniiccoo  --   AA   ppeessssooaa   qquuee  aa tteess ttaarr   oouu   oo   rreessppoonnssáávvee ll   ppoorr   ppaarreeccee rr   
ttééccnn iiccoo   qquuee  ccoonncc ll uu ii rr   ppee llaa   rreeaa ll ii zzaaççããoo   ddee   ddee tteerrmmiinnaaddaass   aa tt ii vv iiddaaddeess   oouu   ppee lloo   
ccuummpprr iimmeennttoo   ddee   mmeettaass   eess ttaabbee lleecc iiddaass   rreessppoonnddee rráá   aaddmmiinn iiss tt rraa tt ii vvaa ,,   ppeennaa ll   ee   
cc ii vv ii llmmeennttee   ppee llaa   rreess tt ii ttuu ii ççããoo  aaooss   ccoo ff rreess   ppúúbb ll ii ccooss   ddooss   vvaa lloo rreess   rreeppaassssaaddooss ,,   ccaassoo   
ssee   vveerr ii ff iiqquuee  qquuee  aass   aa tt ii vv iiddaaddeess   nnããoo  ff oo rraamm  rreeaa ll ii zzaaddaass   ttaa ll   ccoommoo  aa ff ii rrmmaaddoo  nnoo   
ppaarreecceerr   oouu   qquuee  aass   mmeettaass   nnããoo  ff oo rraamm  iinn tteeggrraa llmmeennttee   ccuummpprr ii ddaass ..     
  
CCLLÁÁUUSSUULLAA  DDÉÉCCIIMMAA  QQUUAARRTTAA  ––   DDAA  DDEESSTTIINNAAÇÇÃÃOO  DDOOSS  BBEENNSS  
RREEMMAANNEESSCCEENNTTEESS  AADDQQUUIIRRIIDDOOSS//PPRROODDUUZZIIDDOOSS//TTRRAANNSSFFOORRMMAADDOOSS  CCOOMM  
RREECCUURRSSOOSS  PPRROOVVEENNIIEENNTTEESS  DDOO  PPRREESSEENNTTEE  TTEERRMMOO::   OOss  bbeennss   
rreemmaanneesscceenntteess   aaddqquu ii rr iiddooss   ccoomm  rreeccuurrssooss   tt rraannss ffeerr iiddooss   ppooddeerrããoo ,,   aa   cc rr ii ttéé rr iioo   ddoo   
MMUUNNIICCÍÍPPIIOO,,   sseerr   ddooaaddooss   aappóóss   aa   ccoonnsseeccuuççããoo  ddoo   oobb jjee ttoo ,,   qquuaannddoo  nnããoo  ff oo rreemm  
nneecceessssáárr iiooss   ppaarraa   aasssseegguurraa rr   aa   ccoonntt iinnuu iiddaaddee  ddoo   oobb jjee ttoo   ppaacc ttuuaaddoo,,   oobbsseerrvvaaddoo   oo   
dd iissppooss ttoo   nneess ttee   TTeerrmmoo  ee   nnaa   lleegg iiss llaaççããoo  vv ii ggeennttee ..   
PPaarráággrraaffoo  pprr iimmeeii rroo::   AA  cc rr ii ttéé rr iioo   ddoo   MMUUNNIICCÍÍPPIIOO  ooss   bbeennss   rreemmaanneesscceenntteess   
aaddqquu ii rr iiddooss ,,   pp rroodduuzzii ddooss   oouu   tt rraannss ffoorrmmaaddooss   ccoomm  rreeccuu rrssooss   ddaa   ppaarrccee rr iiaa   ppooddee rrããoo ::   
II   ––   SSeerr   ddooaaddooss   àà   OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  SSOOCCIIEEDDAADDEE  CCIIVVIILL   qquuaannddoo  ssee   
aapprreesseennttaarreemm  úú ttee ii ss   àà   ccoonntt iinnuu iiddaaddee   ddaass   aaççõõeess   ddee   iinn ttee rreessssee   ppúúbb ll ii ccoo ,,   
ccoonndd iicc iioonnaaddaa  àà   pp rreess ttaaççããoo   ddee   ccoonnttaass   ff iinnaa ll   aapp rroovvaaddaa ,,   ppeerrmmaanneecceennddoo  aa   
ccuuss ttóódd iiaa   ddooss   bbeennss   ssoobb  rreessppoonnssaabb ii ll ii ddaaddee  ddaaqquuee llaa   aa ttéé   oo   aa ttoo   ddee   eeffee tt ii vvaa   
ddooaaççããoo,,   ppooddeennddoo  sseerr   aa ll iieennaaddooss   qquuaannddoo  ccoonnss iiddeerraaddooss   iinnssee rrvv íívvee iiss   ppee llaa  
OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  SSOOCCIIEEDDAADDEE  CCIIVVIILL ;;   
II II   ––   SSee rreemm  ddooaaddooss   aa   ttee rrccee ii rrooss   ccoonnggêênneerreess ,,   ccoommoo  hh ii ppóó tteessee   aadd ii cc iioonnaa ll   àà   
pp rreevv ii ss ttaa   nnoo   iinncc ii ssoo   aann tteerr iioo rr ,,   aappóóss   aa   ccoonnsseeccuuççããoo  ddoo   oobb jjee ttoo ,,   ddeessddee  qquuee  ppaarraa   
ff iinnss   ddee   iinn ttee rreessssee   ssoocc iiaa ll ,,   ccaassoo   aa   OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  SSOOCCIIEEDDAADDEE  CCIIVVIILL   nnããoo   
qquuee ii rraa   aassssuummii rr   oo   bbeemm,,   ppeerrmmaanneecceennddoo  ssoobb  ssuuaa  ccuuss ttóódd iiaa   ee   rreessppoonnssaabb ii ll ii ddaaddee   
aa ttéé   oo   ee ffee tt ii vvoo   aa ttoo   ddee   ddooaaççããoo;;   oouu   
II II II   ––   SSeerreemm  mmaanntt iiddooss   ooss   bbeennss   rreemmaanneesscceenntteess   nnaa   tt ii ttuu llaa rr iiddaaddee   ddoo   MMUUNNIICCÍÍPPIIOO  
qquuaannddoo  nneecceessssáárr iiooss   ppaarraa   aasssseegguurraa rr   aa   ccoonntt iinnuu iiddaaddee  ddoo   oobb jjee ttoo   ppaacc ttuuaaddoo  ppaarraa   
ccee lleebbrraaççããoo  ddee   nnoovvoo   ttee rrmmoo  ccoomm  oouu tt rraa   oorrggaann ii zzaaççããoo  ddaa   ssoocc iieeddaaddee  cc ii vv ii ll   aappóóss   aa  
ccoonnsseeccuuççããoo  ddoo   oobb jjee ttoo   oouu   ppaarraa   eexxeeccuuççããoo  dd ii rree ttaa   ddoo   oobb jjee ttoo   ppee llaa   aaddmmiinn iiss tt rraaççããoo  
ppúúbb ll ii ccaa   ddoo   MMUUNNIICCÍÍPPIIOO,,   ddeevveennddoo  rree ffeerr iiddooss   bbeennss   eess ttaa rreemm  dd iissppoonn íívvee ii ss   ppaarraa   
rree tt ii rraaddaa  ppee lloo   MMUUNNIICCÍÍPPIIOO  aappóóss   aa   aapp rreesseenn ttaaççããoo  ff iinnaa ll   ddaass   ccoonnttaass ..     
PPaarráággrraaffoo  sseegguunnddoo::   OOss   dd ii rree ii ttooss   ddee   aauu ttoorr ,,   ooss   ccoonneexxooss   ee   ooss   ddee   
ppeerrssoonnaa ll iiddaaddee  iinncc iiddeenntteess   ssoobbrree   ccoonn tteeúúddoo  aaddqquu ii rr ii ddoo ,,   pp rroodduuzz iiddoo   oouu   
tt rraannss ffoorrmmaaddoo  ccoomm  rreeccuurrssooss   ddaa   ppaarrcceerr ii aa   ppeerrmmaanneecceerrããoo   ccoomm  sseeuuss   rreessppeecc tt ii vvooss   
tt ii ttuu llaa rreess ,,   mmaass  mmeedd iiaann ttee   ll ii cceennççaa   ppooddeerráá   oo   MMUUNNIICCÍÍPPIIOO  oobb tteerr   ll ii cceennççaa   ddee   uussoo   aa   
sseerr   ccoonncceedd iiddaa   ppee llaa   OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  SSOOCCIIEEDDAADDEE  CCIIVVIILL ,,   nnooss   ttee rrmmooss  ddaa   
LLee ii   FFeeddeerraa ll   nnºº   99 ..661100//11999988..         
  
CCLLÁÁUUSSUULLAA  DDÉÉCCIIMMAA  QQUUIINNTTAA  ––   DDOO  FFOORROO::   OO  ffoo rroo   ddaa   CCoommaarrccaa   ddee   CCiiaannoo rr tt ee   
––   EEss ttaaddoo  ddoo   PPaarraannáá  éé   oo   ee llee ii ttoo   ppee llooss   PPaarrccee ii rrooss   ppaa rraa   dd ii rr iimmii rr   qquuaa ii ssqquueerr   
ddúúvv iiddaass   oo rr iiuunnddaass   ddoo   pprreesseennttee   TTeerrmmoo..   
PPaarráággrraaffoo  úúnniiccoo ..   EEmm  aa tteenndd iimmeennttoo  aaoo   iinncc iissoo   XXVVII II   ddoo   aarr tt ii ggoo   4422   ddaa   LLee ii   
FFeeddeerraa ll   nnºº   1133 ..001199//22001144,,   oobbrr ii ggaa ttoo rr iiaammeennttee   àà   bbuussccaa   ppoorr   ssoo lluuççããoo  jjuudd iicc iiaa ll   
ddeevvee rráá   sseerr   iimmpp lleemmeennttaaddaa  tteenn ttaa tt ii vvaa   aaddmmiinn iiss tt rraa tt ii vvaa   ppaarraa   ssoo lluuççããoo  ddee   ddúúvv iiddaass   
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ddeeccoorr rreenn tteess   ddaa   eexxeeccuuççããoo  ddoo   pprreesseenn ttee   TTeerrmmoo,,   qquuee  ddeevvee rráá   ccoonnttaa rr   ccoomm  aa   
ppaarr tt ii cc iippaaççããoo  ddee   rreepp rreesseennttaann ttee   ddaa   PPrrooccuurraaddoorr iiaa   JJuu rr íídd ii ccaa   ddoo   MMUUNNIICCÍÍPPIIOO..   
  
CCLLÁÁUUSSUULLAA  DDÉÉCCIIMMAA  SSEEXXTTAA  ––   DDAASS  DDIISSPPOOSSIIÇÇÕÕEESS  GGEERRAAIISS::   DDeevveerráá   sseerr   
ggaa rraann tt iiddoo   oo   ll ii vv rree   aacceessssoo   ddooss   sseerrvv iiddoo rreess   ddoo   MMUUNNIICCÍÍPPIIOO,,   ddoo   ccoonntt rroo llee   iinn tteerrnnoo   
ee   ddoo   TTrr iibbuunnaa ll   ddee   CCoonnttaass   ccoorr rreessppoonnddeenntteess   aaooss   pprroocceessssooss ,,   aaooss   ddooccuummeennttooss ,,   
ààss   iinn ffoorrmmaaççõõeess   rree ffeerreenn tteess   aaooss   iinnss tt rruummeennttooss   ddee   tt rraannss ffeerrêênncc iiaass   
rreegguu llaammeennttaaddooss   ppoo rr   eess ttaa   LLee ii ,,   bbeemm  ccoommoo  aaooss   llooccaa ii ss   ddee   eexxeeccuuççããoo  ddoo   oobb jjee ttoo ..     
PPaarráággrraaffoo  úúnniiccoo..   FFaazz  ppaa rr ttee   ddeess ttee   ttee rrmmoo  oo   pp llaannoo  ddee   tt rraabbaa llhhoo ,,   qquuee  éé   ppaarr ttee   
iinn tteeggrraann ttee   ee   iinndd ii ssssoocc iiáávvee ll   ddoo   pprreesseennttee   iinnss tt rruummeennttoo ..     
  
EE  ppoorr   eess ttaa rreemm  aaccoorrddeess ,,   ff ii rrmmaamm  ooss   ss ii ggnnaattáá rr iiooss   ppeerraann ttee   0022   ((dduuaass))   
tteess tteemmuunnhhaass   oo   pp rreesseennttee   TTeerrmmoo,,   eemm  0022   ((dduuaass ))   vv iiaass   ddee   ii gguuaa ll   tteeoorr   ee   ff oo rrmmaa,,   
ppaarraa   ttooddooss   ooss   ee ffee ii tt ooss   lleeggaa ii ss ..   
  
  PPaaççoo   MMuunn iicc iippaa ll   PPrree ffee ii ttoo   WW ii ll ssoonn  FFeerr rree ii rraa   VVaarree ll llaa ,,   eemm  xxxxxxxx   ddee   xxxxxxxxxxxx   ddee   
220011xx..   
  
  
  
  
  
MMUUNNIICCÍÍPPIIOO  DDEE  CCIIAANNOORRTTEE  OORRGG AANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  SSOOCCIIEEDDAADDEE  CCIIVV IILL   
  
  
  
  
  
  
  
TTeess tteemmuunnhhaa11::           TTeess tteemmuunnhhaa22::   
  
  
  
  Secretaria de Finanças

Div. de Fiscalização
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Secretaria de Educação
31/10/2018

Ord. NOME DO PROF. EDUC. FÍSICA ADMISSÃO GRADUAÇÃO ESPECIALIZAÇÃO TITULAÇÃO NASCIMEN. DIAS EF.
1 Cleverson de Bairros Ferraz 04/04/2016 Educ. Física Psicomotricidae 3 10/02/1976 927
2 José Claudio dos Passos 01/08/2016 Educ. Física Esporte Coletivo Escolar 3 01/07/1984 810

3 Wagner Roberto Bossa 02/03/2018 Educ. Física Educação Especial 3 09/08/1976 239

HABILITAÇÃO TITULOS
Data Base:

Data Base: 31/10/2018

Ord. NOME DO EDUCADOR 40 HORAS ADMISSÃO INICIAL FINAL INICIAL 2 FINAL 2 MAGISTÉRIO GRADUAÇÃO ESPECIALIZAÇÃO MESTRADO
1 Luciana Pereira Brito 02/02/2009 Pedagogia
2 Eliane Patricia Testa da Silva 18/05/2009 Pedagogia Neuropsicologia com enfase em educação 

especial
3 Isabel Cristina Bruneti 01/02/2010 Pedagogia Orientação e Supervisão Escolar
4 Samira Lima de Oliveira Martins 08/02/2010 Pedagogia e 

Ciências 
Biológicas 

5 Arethuza de Alencar Souza Leite 02/07/2013 Pedagogia/Ciên. 
Sociais 

6 Simone de Oliveira Maia Guesso 01/07/2014 Pedagogia Educação Especial e Inclusiva 
7 Maria Valdinéia da Silva 09/02/2015 Letras/Pedagogi

a 
Psicopedagogia

8 Edcarla Alves Venancio 09/02/2015 Pedagogia Neuropsicopedagogia, Educação Especial 
e Inclusiva

9 Andréia Pinheiro da Silva Borean 09/02/2015 Pedagogia Psicopedagogia/ Neuropedagogia
10 Maria José da Silva Pinto 09/02/2015 Magistério Pedagogia
11 Fernanda Cristina de Souza 09/02/2015 Magistério
12 Thaislaine da Silva Morais Rak 02/03/2015 Pedagogia Psicomotrocidade
13 Adriana Pereira da Silva dos Anjos 09/03/2015 Letras Ed. Especial/ Neuropsicopedagogia
14 Daiane Patrícia Costa 13/04/2015 Pedagogia Arte e Ludopedagogia / Educação 

Especial
15 Eliane Moreira da Silva Pontatti 04/05/2015 Educação Matemática
16 Lidiane de Souza Silva 04/05/2015 Magistério
17 Marilza Rodrigues 21/03/2016 Pedagogia Psicopedagogia e Educ.Especial
18 Elaine Corsi da Costa Trevisani 21/03/2016 Pedagogia Ludopedagogia
19 Ana Cecília Azevedo 04/04/2016 Ed. Especial, Psicopedagogia,Sociologia 

e Filosofia e Ens. Religioso

20 Adriana Novo Pimentel 04/04/2016 Pedagogia Gestão Pública
21 Valdilene Ap. de Almeida Gonçalves 04/04/2016 Educação Especial
22 Mariani Rezende Molinari 04/04/2016 Pedagogia Arteterapia
23 Larissa Florencio Vasconcelos 04/04/2016 Magistério Pedagogia
24 Fabrícia de Oliveira Zucon 04/04/2016 Magistério
25 Ana Paula Merenda Richarde 04/04/2016 Magisterio
26 Edilaine Aparecida Pereira 16/04/2016 Pedagogia Ed. Especial  enfase em Libras
27 Tatiana José Ferreira 16/05/2016 Magistério
28 Valéria de Lima Gonçalves 01/06/2016 Magistério
29 Suelen Cristina T. dos Santos 01/07/2016 Magistério Pedagogia
30 Mayara Occhi Rodrigues Santos 20/03/2017 Pedagogia Psicopedagogia
31 Daniela Bovi 03/04/2017 Magistério Pedagogia
32 Daysie Sttephanny Vieira da Silva 03/04/2017 Magistério
33 José Carlos Crepaldi 10/04/2017 Pedagogia Arte e Ensino Religioso
34 Walkiria Almeida Silvério Cândido 02/05/2017 Pedagogia
35 Maria Eunice Izanfar 05/06/2017 Pedagogia Educ. Esp, Neuropsico, Arte e Educação, 

Educ. de Jovens e Adultos, 
Filosofia/Sociologia

LICENÇA SEM VENC. HABILITAÇÃO TITULOS
Data Base:

TITULAÇÃO NASCIMENTO DIAS EFET.
2 08/01/1988 3509
3 18/06/1976 3403

3 17/03/1972 3150
2 09/01/1989 3143

2 02/01/1974 1919

3 14/11/1983 1560
3 23/01/1975 1342

3 06/12/1983 1342

3 17/10/1985 1342
2 19/10/1972 1342
1 20/03/1995 1342
3 15/01/1991 1319
3 21/11/1981 1312
3 09/05/1991 1278

3 13/09/1975 1257
1 15/02/1995 1257
3 28/03/1978 940
3 10/04/1985 940
3 26/05/1966 927

3 25/07/1973 927
3 12/10/1986 927
3 28/08/1993 927
2 06/07/1994 927
1 23/12/1992 927
1 30/09/1995 927
3 27/06/1973 915
1 31/08/1993 885
1 26/09/1997 870
2 21/11/1990 840
3 28/05/1990 581
2 21/06/1993 568
1 24/09/1993 568
3 30/06/1972 561
2 11/04/1956 539
3 11/01/1966 506

36 Sonia de Oliveira Silva 05/06/2017 Magistério Pedagogia Educ. Infantil e Educ. Especial
37 Sirlei Aparecida Barbosa Silva 05/06/2017 Pedagogia Psicomotricidade / Neuropsicopedagogia

38 Isabela Mazatto 05/06/2017 Pedagogia Neuropedagogia
39 Géssica Fernanda de Oliveira da Silva 05/06/2017 Pedagogia Psicopedagogia 
40 Elisane Ferreira de Oliveira Salatine 05/06/2017 Pedagogia
41 Kelly Alves Cardoso 05/06/2017 Pedagogia
42 Paula Leticia Vieira da Costa 05/06/2017 Magistério 

3 21/08/1978 506
3 25/09/1979 506

3 24/08/1990 506
3 17/08/1992 506
2 20/06/1978 506
2 03/05/1988 506
1 03/07/1982 506

31/10/2018

Ord. NOME DO EDUCADOR 30 HORAS ADMISSÃO MAGIST. GRADUAÇÃO ESPECIALIZAÇÃO TITULAÇÃO NASCIM. DIAS EFET.
1 Lilian Flávia Miranda 12/02/2012 Sociologia, Filosofia e Ensino 

Religioso
3 04/05/1970 2419

2 Nilva Antunes 13/02/2012 Neuropsicopedagia, Educação 
Especial e Inclusiva

3 05/12/1971 2418

3 Jane Santana 13/02/2012 Pedagogia Intérprete em Libras 3 13/09/1973 2418
4 Adriana Alexandre Azevedo 05/03/2012 Educação Especial 3 30/10/1980 2396
5 Claismir Sona 02/07/2012 Magistério 1 28/05/1980 2279
6 Micheli Brabo Viana 18/03/2013 Pedagogia Alfabetização e Letramento 3 24/11/1991 2023
7 Aleksandra Serafim 13/05/2013 Pedagogia Educação Especial, Gestão 

Escolar e Artes Visuais
3 10/11/1979 1968

8 Sirlene da Silva Souza 09/02/2015 Educação Infantil, Séries 
Iniciais com enfase em 
psicopedagogia

3 15/12/1982 1342

9 Alessandra Lopes 09/02/2015 Pedagogia Ed. Especial, Psicopedagogia 3 04/04/1985 1342

10 Jaqueline Alves do Nasc. Santos 09/02/2015 Pedagogia Educação Especial 3 01/11/1988 1342
11 Letícia da Silva Santana M. da Costa 09/02/2015 Pedagogia Arte-Educação e Arteterapia 3 23/07/1989 1342
12 Keila Cristina de Souza Vicente 09/02/2015 Magisterio 1 26/01/1991 1342
13 Kely Tamires Bornia 09/02/2015 Magistério 1 28/08/1991 1342

HABILITAÇÃO TITULOS
Data Base:
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Data Base: 31/10/2018

Ord. NOME DO PROF. MULTIDISCIPLINAR ADMISSÃO INICIAL FINAL INICIAL 2 FINAL 2 MAGISTÉRIO GRADUAÇÃO ESPECIALIZAÇÃO MESTRADO TITULAÇÃO NASCIMENTO DIAS EFET.
1 Solair Adélia Secolo do Nascimento 02/08/1993 Pedagogia Arte, Ludopedagogia e práticas interd. 3 09/04/1952 9089
2 Claudia Roberta Amorin P. Stefane 01/08/2002 Magistério Letras Gestão Escolar 3 15/09/1981 5850
3 Jane Eire Rigoldi dos Santos 12/09/2005 Educação 4 14/10/1984 4729
4 Marcia Regina Sena de Godoy Tavares 12/09/2005 Pedagogia Educ. Infantil / Administração, Supervisão e Orientação 

Educacional / Arte, Educação e Terapia
3 16/02/1971 4729

5 Elaine Cristina de Oliveira Martins 19/09/2005 Pedagogia Ed. Especial / Arte 3 23/07/1968 4722
6 Sulania Torres Braga de Oliveira 01/02/2006 Pedagogia Ed. Especial 3 19/08/1969 4590
7 Vilma Ettore 01/02/2006 Pedagogia Psicopedagogia 3 09/06/1971 4590
8 Tatiana Sartti Latorre 01/02/2006 Ed. Esp. Pedag. Escolar e Pp Clínica e Instuitucional 3 02/12/1979 4590
9 Edlaine Santiago Berto 02/05/2006 Pedagogia Ed. Especial 3 29/01/1976 4499

10 Roseli Moreira Tosi 01/02/2007 Ed. Especial/Ens. Religioso 3 14/03/1968 4230
11 Zulmira Quintanilha Moreira 12/03/2007 Letras Ed. Especial 3 18/05/1979 4189
12 Claudia Roberta Amorin P. Stefane 16/04/2007 Magistério Letras Gestão Escolar 3 15/09/1981 4155
13 Juliana Piovesan Vieira 12/09/2005 15/03/2010 08/02/2012 22/04/2015 23/11/2015 Pedagogia Ed. Esp. E Gestão Educação 4 21/08/1984 4046
14 Adriana Zacarias Conceição 30/08/2007 Educação Inclusiva / Filosofia e Sociologia 3 09/10/1979 4020
15 Andrea de Azevedo O. Gonçalves 03/09/2007 Pedagogia 2 30/08/1976 4018
16 Fabiana Regina Ruiz Regis 09/10/2006 02/02/2015 03/02/2016 Gestão Escolar / Ed. Infantil 3 21/08/1975 3981
17 Janaina Vieira Camacho 14/04/2008 Pedagogia 2 11/09/1974 3797
18 Maria Elizabete dos Santos 01/07/2008 Pedagogia Pedagogia Escolar/Neuropsicopedagogia/Ed. Inclusiva 3 17/08/1959 3720

19 Silvana Reginato Faria 10/03/2009 Pedagogia Ed. Espec. / Pp / Intérprete de Libras 3 06/04/1966 3471
20 Luzimar Luzia Ribeiro de Barros 10/03/2009 Magistério História Psicomotricidade e Pp 3 20/07/1978 3471
21 Ana Maria de Oliveira da Silva 10/03/2009 Pedagogia Educação Especial 3 15/09/1978 3471
22 Jane Eire Rigoldi dos Santos 15/03/2010 Educação 4 14/10/1984 3106
23 Ozélia Mercedes Luque 15/03/2010 Pedagogia Escolar 3 02/04/1953 3106
24 Márcia Garcia Colombo 15/03/2010 Magistério Ciências / 

Matemática
Ensino da Matemática 3 15/08/1966 3106

25 Rita de Cássia Fregonez Alves 15/03/2010 Letras Ed. Especial 3 14/02/1972 3106
26 Ildman Berbet da Silva Santos 15/03/2010 Pedagogia Gestão Escolar/ Ed. Esp./ Pp/ Psicomotricidade 3 23/05/1973 3106
27 Zulmira Quintanilha Moreira 15/03/2010 Letras Ed. Especial 3 18/05/1979 3106
28 Grazieli Priscila Marques Demori 15/03/2010 Pedagogia Ed. Especial / Gestão Escolar 3 16/07/1981 3106
29 Vanderleia Gouvêa Santos 10/03/2011 Pedagogia Arte/Ludopedagogia/Práticas Interdisciplinares 3 14/08/1968 2751
30 Keyla C. Farina 10/03/2011 Magistério 1 15/02/1975 2751
31 Gisele Paganote Victorino 11/03/2011 Ed. Especial/Arte- Educação 3 27/07/1985 2750

32 Lorraine de Rezende Raimundini 18/04/2011 Magistério Letras Metodologia do Ensino de Lígua Portuguesa e Literatura /  
Metodologia do Ensino de Língua Inglesa

3 16/10/1980 2713

33 Alexandra Fermino Gomes de Andrade 20/07/2011 Letras Arte e Educação e arteterapia no ambiente escolar 3 15/05/1975 2621
34 Sandra Regina Alves dos Santos 01/09/2011 Pedagogia/ 

História
Ed. Especial/ Psicopedagogia 3 28/09/1975 2580

35 Ana Maria Camozzi Lima Fávero 05/03/2012 Pedagogia Ed. Especial/Psicopedagogia 3 13/02/1987 2396
36 Carla Jacob Bordin 09/04/2012 Pedagogia / 

Gestão 
Estratégica 

Psicopedagogia 3 14/03/1983 2362

37 Denise F. M. Bertholasso Pimenta 09/04/2012 Pedagogia Psicopedagogia/Ed. Especial 3 15/07/1986 2362
38 Andressa dos Santos Martinez 16/05/2012 Pedagogia/ 

Psicologia
Neuropsicopedagogia/Psicopedagogia Clinica/ 
Institucional e Psicomotricidade

3 16/10/1990 2325

39 Edlaine Santiago Berto 14/03/2011 01/02/2015 09/05/2016 Pedagogia Ed. Especial 3 29/01/1976 2289
40 Carmen Aguera Munhoz Rodrigues 20/08/2012 Pedagogia Educação Especial / Pp / Arte 3 28/12/1961 2231
41 Juliana de Souza Maciel 01/10/2012 Magistério 1 21/12/1985 2190
42 Cleusa de Morais 04/10/2012 Pedagogia Ed. Especial 3 10/01/1957 2187
43 Helena Lucineia de Souza Martins 18/03/2013 Ed. Especial com ênfase na DI 3 28/08/1962 2023
44 Marcia Laurenti Cardoso 01/04/2013 Arte Terapia no ambiente Escolar 3 06/05/1984 2010
45 Ozanete Pereira Lima Penga 15/04/2013 Pedagogia Arteterapia 3 24/08/1973 1996
46 Bruna Lydiane Liberati de Mello da Silva 15/04/2013 Pedagogia Arteterapia 3 05/03/1987 1996
47 Adriana Zacarias Conceição 02/05/2013 Educação Inclusiva / Filosofia e Sociologia 3 09/10/1979 1979
48 Priscila Panucci Vilha 14/05/2013 Educação Especial com ênfase em Libras 3 12/08/1985 1967
49 Cláudia Fernanda Silva Hidalgo 09/04/2012 17/10/2016 01/02/2018 Magistério 1 31/05/1984 1898
50 Ruth Mara Tozzi 16/09/2013 Pedagogia Ed. Especial 3 17/06/1967 1845
51 Nilda Batista de Oliveira 03/02/2014 Pedagogia Arte e Educação 3 01/01/1975 1708

LICENÇA SEM VENC. HABILITAÇÃO TITULOS
Data Base:

52 Paula Fagundes Vargas 11/08/2014 Pedagogia/Artes 
Visuais

Psicopedagogia 3 21/08/1982 1520

53 Gislaine Cristina Pavão 11/08/2014 Psicopedagogia Clínica e Institucional 3 27/11/1989 1520
54 Marineusa Santiago Crizol 09/03/2015 Neuropedagogia 3 29/06/1977 1312
55 Lorraine de Rezende Raimundini 09/03/2015 Magistério Letras Metodologia do Ensino de Lígua Portuguesa e Literatura /  

Metodologia do Ensino de Língua Inglesa
3 16/10/1980 1312

56 Angelita Izaltina dos Santos 15/03/2015 Pedagogia/Artes 
Visuais

Ed. Especial/Psicopegadogia/Gestão Escolar 3 21/07/1977 1306

57 Marcia Manzotti Ferreira 13/04/2015 Ciências Ed. Especial 3 31/05/1972 1278
58 Carlos Henrique Miranda Vieira 04/05/2015 Magistério Ciências Arteterapia no Contexto Escolar 3 30/03/1993 1257
59 Micheli Brabo Viana 01/06/2015 Alfabetização e Letramento 3 24/11/1991 1230
60 Guiomar Michele Ribeiro de Paulo 01/06/2015 Pedagogia 2 03/12/1980 1230
61 Aline Cocci de Souza Ceicento 10/08/2015 Pedagogia Ed. Especial/Ed. Infantil /EJA 3 06/11/1984 1161
62 Andréia Coelho Bastos Dalmagro 21/03/2016 Pedagogia 2 18/10/1983 940
63 Laryane Serafim Teodoro 21/03/2016 Magistério 1 07/06/1995 940
64 Cleison Santos Gonçalves 09/05/2016 Magistério 1 27/03/1997 892
65 Bárbara Maria Ferreira 04/07/2016 Pedagogia/Letras Gestão Escolar 3 13/09/1994 837
66 Cleonice dos Santos Gonçãlves Lopes 22/08/2016 Pedagogia Educação Especial 3 14/12/1979 789
67 Sheila Cristina Pedroso 06/02/2017 OrientaçãoEducacional/História e Política Brasileira 3 20/07/1967 625

68 Josiane Martins Barrim 06/02/2017 Pedagogia Educação Especial e Inclusiva 3 12/11/1974 625
69 Janeslaine Ruiz Nicioli 06/02/2017 Ed. Especial/Supervisão e Orientação 3 02/04/1982 625
70 Marcia Santos Ribeiro Nascimento 04/04/2017 Letras Pedagogia Escolar 3 21/05/1974 567
71 Andressa Lariane Paiva Gonçalves 15/02/2018 Educação 4 14/11/1987 256
72 Regiane A. dos Santos Zupiroli 15/02/2018 Pedagogia Ed. Especial  Inclusiva 3 21/02/1972 256
73 Solange Leonarde Barrin 15/02/2018 Pedagogia Ed. Especial/Ed. Infantil/Neuropsicopedagogia 3 02/04/1977 256
74 Meire Alvarasini de Araujo 15/02/2018 Pedagogia                Neuropedagogia 3 19/11/1985 256
75 Jéssica Maquiaveli Marques 15/02/2018 Pedagogia/Letras Ed. Especial 3 01/10/1987 256
76 Delicia Alves Moreira Martins 15/02/2018 Pedagogia 2 13/10/1968 256
77 Silvana Reginato Faria 02/03/2018 Pedagogia Ed. Espec. / Pp / Intérprete de Libras 3 06/04/1966 239
78 Silvana Aparecida Bortolossi 02/03/2018 Pedagogia Psicopedagogia Clínica e Institucional/ Arte- Educação/Ed. 

Especila Inclusiva
3 12/07/1967 239

79 Nilva Antunes 02/03/2018 Neuropsicopedagogia/Ed. Especial 3 05/12/1971 239
80 Andrea Menegazzi Gonzales Ribeiro 02/03/2018 Psicopedagogia 3 10/06/1973 239
81 Jane Santana 02/03/2018 Pedagogia Intérprete de Libras 3 13/09/1973 239
82 Alexandra Fermino Gomes de Andrade 02/03/2018 Letras Arte e Educação e arteterapia no ambiente escolar 3 15/05/1975 239
83 Micheli Bessani 02/03/2018 Pedagogia Psicopedagogia 3 04/07/1979 239
84 Sonia Mara Amaral 02/03/2018 Pedagogia Psicopedagogia / Arte Terapia 3 02/01/1980 239
85 Cintya Silveira Rodrigues 02/03/2018 Pedagogia Psicopedagogia /Gestão Educacional 3 10/02/1990 239
86 Alana Angelica Camozi 02/03/2018 Pedagogia Neuropedagogia/Arteterapia e arte educação 3 20/10/1990 239
87 Aline Fernanda Montovani Ferrari 02/03/2018 Pedagogia Psicopedagogia / Educação Especial 3 26/03/1993 239
88 Grazielly Rodrigues Garcia 02/03/2018 Pedagogia / Educação Especial e Inclusiva 3 30/12/1995 239
89 Giseli Fernanda Molena 02/03/2018 Pedagogia 2 14/10/1983 239
90 Juliana de Sousa Rocha Paulucci 02/03/2018 Pedagogia 2 07/05/1984 239
91 Karina Fukunaga 02/03/2018 Pedagogia 2 20/09/1989 239
92 Marlisete Martins Batista 15/03/2018 Magistério Letras / Educação Especial 3 05/04/1965 226
93 Joselaine Conrado Trevisani 15/03/2018 Ed.Infantil/Psicpedagogia 3 18/10/1976 226
94 Kátia A. de Araujo Gotardi 15/03/2018 Pedagogia/Arte Ed. Especial/ Aryeterapia 3 25/06/1983 226
95 Anderson Olivares do Nascimento 15/03/2018 Pedagogia Ed. Especial/ Arte 3 18/05/1984 226
96 Maria Patricia Nicodemo 15/03/2018 Pedagogia Ed. Infantil 3 25/10/1984 226
97 Juliana Cecília Ouverney Silva 15/03/2018 Pedagogia Ed. Especial/Psico/Psicomotricidade/Arte 3 14/03/1986 226
98 Patrícia Akemi Dias Yasoyama 15/03/2018 Pedagogia Psicopedagogia 3 16/03/1988 226
99 Eliege Silva Perieira 15/03/2018 Pedagogia História, Arte e Cultura 3 20/04/2018 226

100 Aparecida Violada Pereira 02/04/2018 Letras Ed. Especial/Lingua Portuguesa-
Metodologia/Neuropsicopedagopgia

3 10/08/1966 209

101 Rosilene Ferreira Rodrigues 02/04/2018 Pedagogia Ed. Especial/ Gestão Escolar 3 04/04/1969 209
102 Vilma A. Santiago Crizol Pedralli 02/04/2018 Pedagogia Pedagogia Escolar 3 21/12/1971 209
103 Raquel Adriana Jacomine Petita 02/04/2018 Psicopedagogia / Educação Especial 3 26/09/1974 209
104 Alekssandra Serafim 02/04/2018 Pedagogia Ed. Especila/ Gestão Escolar/Artes Visuais 3 10/11/1979 209
105 Luciana Alves Teixeira Taiete 02/04/2018 Pedagogia Ed. Especial 3 17/07/1982 209
106 Thais Goerll 02/05/2018 Pedagogia/Letras Arte  Educação e arteterapia 3 19/10/1994 179
107 Roseclei Ribeiro 14/05/2018 Pedagogia Educação Especial / Ludopedagogia e Gestão 3 29/08/1968 167
108 Adriana de Lima Nishiyama Gimaiel 14/05/2018 Magistério Ciências Microbiologia 3 01/01/1973 167

109 Cleide dos Santos Gonçalves Fonseca 14/05/2018 Pedagogia Ed. Especial 3 11/07/1975 167
110 Franciany Milani Alvares 14/05/2018 Pedagogia Ed. Especial/Psicopedagogia 3 10/03/1989 167
111 Viviani de Figueiredo Farias Lima 14/05/2018 Magistério Pedagogia Ed. Especial/Neuropsicopedagogia/Ed. Especial 3 27/03/1990 167
112 Adrielly Cominato dos Santos 14/05/2018 Pedagogia 2 26/05/1993 167
113 Claismir Sona 14/05/2018 Magistério 1 28/05/1980 167
114 Jéssica Trugilo Ribeiro Sequinel 14/05/2018 Magistério 1 04/06/1996 167
115 Marina José Gomes Silva 04/06/2018 Pedagogia Educação Especial com ênfase em Sala de Recursos 3 17/09/1969 147

116 Lilian Kelly Magalhães Teixeira Pina 04/06/2018 Psicopedagogia 3 12/10/1984 147
117 Daiane Franco Conde Gomes 04/06/2018 Pedagogia/ Artes 

Visuais
Artes/Ed. Inclusiva 3 14/04/1986 147

118 Juliana Bronzi 04/06/2018 Pedagogia Ed. Especial/ Educação e Gestão Ambiental 3 28/12/1986 147

119 Priscila Aparecida Santiago Marchini 04/06/2018 Pedagogia Neuropsicopedagogia 3 07/12/1992 147
120 Cristiane Aparecida Honório Bonvéchio 11/06/2018 Ed. Esp. / Psicop / Neurociência / Gesão e Pedag. Empr. 

Educac.
3 02/04/1979 140

121 Luciana Aparecida de Lima 18/06/2018 Pedagogia Ed. Especial 3 29/08/1971 133
122 Gisele Garcia Plaza 18/06/2018 Ed. Esp. / Psicop. / Ed. Inf. Séries iniciais com ênfase em 

Pp
3 20/09/1981 133

123 Leticia da Silva Santana Milani da Costa 18/06/2018 Pedagogia Arteterapia e Arte e Arte Educação no Contexto Escolar 3 23/07/1989 133
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ATOS DO PODER LEGISLATIVO
D  E  C  R  E  T  O  Nº 013/2018

Determina a incorporação e baixa dos bens móveis no Patrimônio da Câmara 
Municipal de Cianorte, e dá outras providências.
	 O PRESIDENTE DO PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL DE 
CIANORTE, Estado do Paraná, usando das atribuições que lhe são conferidas 
por lei e, considerando o contido na Ata lavrada em data de 11 de dezembro 
de 2018, pela Comissão de Levantamento, Avaliação e Reavaliação dos 
Bens Patrimoniais, nomeada pela Portaria Municipal nº 021/2017, de 21 de 
março de 2017, com atribuições de proceder ao levantamento, cadastramento 
e identificação dos bens móveis e imóveis, utilizando para isso formulário 
próprio e etiquetas de identificação; identificar os bens pertencentes 
eventualmente não tombados ou não localizados; verificar a inservibilidade 
de bens do Legislativo Municipal para fins de baixa do Patrimônio; avaliar o 
estado de conservação dos bens; reavaliar bens móveis e imóveis pertencentes 
a Câmara Municipal para fins contábeis; e emitir pareceres sobre a doação 
de bens móveis, permitida exclusivamente para fins de interesse social, após 
avaliação de sua oportunidade e conveniência sócio-econômica: 
	 D   E   C   R   E   T   A
Art. 1º. Fica determinada a incorporação no Patrimônio da Câmara Municipal 
de Cianorte, dos seguintes bens móveis:

 

 DESCRIÇÃO DO BEM Nº DA 
PLAQUETA 

VALOR 
AVALIADO 

1 Monitor 15’, Marca LG, modelo Studio Works 500g 662 68,90 
2 Armário de Metal, com 4 gavetas, medindo 0,50 X 1,34 X 0,50 Mts 663 599,00 

3 Mesa para computador, nas medidas 80 x 75 x 60 cm, na cor bege, sem gavetas e 
com suporte para teclado. 664 159,90 

4 Suporte para CPU sem abas em MDF, na cor Santana, medindo 23 x 5 x 46, com 4 
pés. 665 28,00 

5 Suporte para CPU sem abas em MDF, na cor Santana, medindo 23 x 5 x 46, com 4 
pés. 666 28,00 

6 Máquina de Escrever, marca Olivetti, modelo LINEA 98 667 200,00 
7 Escrivaninha na cor bege, nas medidas 1,20 x 0,75 x 0,60 Mts, contendo 2 gavetas. 668 267,00 
8 Monitor 18,5 polegadas, Marca Samsung, modelo SyncMaster S19B300  669 250,00 
9 Nobreak 1300 Volts, Marca SMS, Modelo Manager Net+ 670 259,00 
10 Monitor 18,5 polegadas, Marca Samsung, modelo SyncMaster S19B300  671 250,00 
11 Monitor 18,5 polegadas, Marca Samsung, modelo SyncMaster S19B300  672 250,00 
12 Telefone na cor preta, marca Siemens, modelo euroset 3005 673 19,00 
13 Cadeira com pés de ferro e encosto e assento revestido em couro na cor preta.  674 172,00 

14 
Quadro com foto dos vereadores da Legislatura 2017/2020 e Mesa Diretora 
2017/2018, nas medidas 77 x 65 x 0,17 cm, na cor tabaco e paspa tour na cor 
branca, com vidro anti-reflexo.   

675 1.600,00 

15 Sofá de 1 lugar com revestimento na cor preta  676 580,00 
16 Sofá de 1 lugar com revestimento na cor preta  677 580,00 
17 Sofá de 1 lugar com revestimento na cor preta  678 580,00 
18 Sofá de 1 lugar com revestimento na cor preta  679 580,00 
19 Mastro de madeira envernizada, medindo 2,35 metros de comprimento  680 100,00 
20 Mastro de madeira envernizada, medindo 2,35 metros de comprimento 681 100,00 
21 Mastro de madeira envernizada, medindo 2,35 metros de comprimento 682 100,00 
22 Base para mastro em madeira, contendo 3 furos. 683 230,00 
23 Aparelho de telefone de mesa, na cor preta, marca Intelbras, modelo Pleno. 684 32,90 

24 Cadeira com pés de ferro, com estofamento em tecido na cor cinza no assento e 
encosto. 685 78,84 

25 Monitor 18,5 polegadas, Marca Samsung, modelo SyncMaster S19B300 686 250,00 
26 Monitor 18,5 polegadas, Marca Samsung, modelo SyncMaster S19B300 687 250,00 

27 Poltrona com base giratória, 4 rodízios e revestimento do encosto e assento na cor 
preta 688 290,00 

28 Telefone na cor bege, marca Siemens, modelo euroset 805 S 689 20,00 
29 Roteador Wireless N 150 Mbps, Marca TP-LINK, modelo TL-WR740N(BR) 690 118,00 
30 Roteador Wireless N Router 300 Mbps, Marca TP-LINK, Modelo TL-WR845N(UN) 691 132,65 
31 Telefone na cor preta, marca Siemens, modelo euroset 3005 692 19,00 
32 Escrivaninhas medindo 110x055 em MDF 1,9mm, com duas gavetas 693 279,00 

33 Crucifixo de madeira, medindo 0,80 x 1,60 x 0,04 metros, com imagem de Jesus 
Cristo crucificado esculpida em madeira por Dorival, datada de 1979. 694 3.999,00 

34 Painel em MDF na cor carvalho, medindo 0,25 X 3,60 X 0,05 metros 695 190,50 
35 Mastro de madeira pintado na cor bege, medindo 2,08 metros de comprimento  696 100,00 
36 Mastro de madeira pintado na cor bege, medindo 2,08 metros de comprimento 697 100,00 
37 Mastro de madeira pintado na cor bege, medindo 2,08 metros de comprimento 698 100,00 
38 Base para mastro em madeira, contendo 3 furos. 699 230,00 
39 Poltrona fixa Diretor Cavaletti Slim 18006 Couro Ecológico 700 332,10 
40 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 701 57,60 
41 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 702 57,60 
42 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 703 57,60 
43 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 704 57,60 
44 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 705 57,60 
45 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 706 57,60 
46 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 707 57,60 
47 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 708 57,60 
48 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 709 57,60 
49 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 710 57,60 
50 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 711 57,60 
51 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 712 57,60 
52 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 713 57,60 
53 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 714 57,60 
54 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 715 57,60 
55 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 716 57,60 
56 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 717 57,60 
57 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 718 57,60 
58 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 719 57,60 
59 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 720 57,60 

60 Cadeira com pés de ferro, com estofamento em tecido na cor cinza no assento e 
encosto. 721 78,84 

61 Mesa na cor bege, nas medidas 1,20 x 0,72 x 0,60 metros 722 219,90 
62 Armário em aço, contendo 2 portas, nas medidas de 0,90 x 1,50 x 0,35 metros 723 292,90 
63 Escada em alumínio Extensível, 16 degraus (2 x 8) 724 439,00 
64 Estante em aço 93,5 x 197,5 x 42 cm com 7 chapas de 42 cm prof. 725 180,00 
65 Aspirador de pó, 127 V, marca Electrolux, modelo Hidrovac A10. 726 150,00 
66 Armário em aço, contendo 2 portas, nas medidas de 0,90 x 2,00 x 0,45 metros 727 606,00 
67 Estabilizador Force Line, marca Eternity, 300 VA/ 115V Preto  728 79,99 

68 Bíblia Sagrada capa Dura preta, contendo Antigo e Novo Testamento, 12º edição, 
Geográfica Editora, Santo André – SP, 2009. 729 67,61 

69 Impressora Multifuncional HP Laserjet  M1120 MFP 730 500,00 
70 Impressora Multifuncional HP Laserjet  M1120 MFP 731 500,00 
71 Carrinho para limpeza funcional  732 532,67 

72 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, Biênio 1956/1957, Sr. Ovídio Luiz Franzoni. 

733 192,72 

73 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, ano 1956, Sr. Washington T. Oliveira. 

734 192,72 

74 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, anos de 1958 – 1963 – 1964 – 1965, Sr. Francisco Kanô. 

735 192,72 

75 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, ano 1958, Sr. Daniel Antunes Barbosa. 

736 192,72 

76 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, anos 1959 – 1966 – 1967 – 1968, Sr. Joaquim Pagani. 

737 192,72 

77 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, ano 1960, Sr. José Maria Pinto. 

738 192,72 

78 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, anos 1961 – 1969 – 1970, Sr. Antonio Rossi. 

739 192,72 

79 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, ano 1962, Sr. Wilson Ferreira Varella. 

740 192,72 

80 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, ano 1971, Sr. Manoel Marcato. 

741 192,72 

81 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, ano 1971 e biênio 1981/1982, Sr. Reinaldo de Almeida. 

742 192,72 

82 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 1973/1974, Sr. Mateus Biazzi. 

743 192,72 

83 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 1975/1976 – 1977/1978, Sr. Euler Gonçalves. 

744 192,72 

84 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 1979/1980, Sr. Luiz Roberto Boareto. 

745 192,72 

85 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 1983/1984, Sr. José Antonio Laguilo. 

746 192,72 

86 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 1985/1986, Sr. Jurandir Romero. 

747 192,72 

87 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 1987/1988, Sr. Arnaldo Alberto Rouiller. 

748 192,72 

88 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 1989/1990, Sr. Luiz Fernando Nicolau. 

749 192,72 

89 Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 750 192,72 

Municipal de Cianorte, biênio 1991/1992, Sr. Luiz Zampar. 

90 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 1993/1994, Sr. Carlos Alberto Dalla Costa. 

751 192,72 

91 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 1995/1996, Sr. Jorge Abou Nabhan. 

752 192,72 

92 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 1997/1998, Sr. Mario Padial. 

753 192,72 

93 

Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 1999/2000 – 2005/2006 – 01/01/2007 a 04/12/2008, 
Sr. Deolindo Antonio Novo. 

754 192,72 

94 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 2001/2002, Sr. Antônio Marques da Silva. 

755 192,72 

95 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 2003/2004, Sr. Norberto Cavalari. 

756 192,72 

96 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, 05-12-2008 a 31-12-2008, Sr. Sérgio Pereira Junior. 

757 192,72 

97 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 2009/2010, Sr. Carlos Alberto Ruiz Guimarães. 

758 192,72 

98 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco da Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 2011/2012, Sra. Santina Buzo. 

759 192,72 

99 

Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 2013/2014 – 2015/2016, Sr. Adailson Carlos Ignácio 
da Costa. 

760 192,72 

100 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, para futura foto que será incorporada a Galeria dos Ex-presidentes da 
Câmara Municipal de Cianorte. 

761 192,72 

101 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, para futura foto que será incorporada a Galeria dos Ex-presidentes da 
Câmara Municipal de Cianorte. 

762 192,72 

102 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, para futura foto que será incorporada a Galeria dos Ex-presidentes da 
Câmara Municipal de Cianorte. 

763 192,72 

103 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, para futura foto que será incorporada a Galeria dos Ex-presidentes da 
Câmara Municipal de Cianorte. 

764 192,72 

104 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, para futura foto que será incorporada a Galeria dos Ex-presidentes da 
Câmara Municipal de Cianorte. 

765 192,72 

105 Quadro com foto dos vereadores da legislatura 2013/2016, na cor carvalho, nas 
medidas de 66 x 76 cm. 766 1.600,00 

106 Quadro com foto dos vereadores da legislatura 1993/1996, nas medidas de 51 x 63 
cm. 767 1.600,00 

107 Quadro com foto aérea de Cianorte, datada de julho de 2008, nas medidas de 1,02 
x 1,52 metros. 768 2.750,00 

108 Quadro com foto aérea de Cianorte, datada de 1988, nas medidas de 49 x 59 cm.  769 2.750,00 
109 Quadro com a arte original do Brasão de Cianorte, nas medidas de 56 x 59 cm. 770 460,00 

110 Quadro com foto aérea de Cianorte, datada de 2005, nas medidas de 0,61 x 1,80 
metros. 771 2.750,00 

111 Quadro de madeira envernizada, entalhada o rosto de Jesus Cristo, medindo 41 x 
75 x 3 cm, doado pelo vereador Dirceu Silveira Manfrinato 772 280,00 

112 Bíblia Sagrada Ave Maria Letra Grande, 15º Edição, Editora Ave-Maria, São Paulo – 
SP, 2016, doado pelo vereador João Alexandre Teixeira 773 65,18 

 

Parágrafo único. A determinação de incorporação no Patrimônio 
Público dos bens descritos no caput deste artigo tem como base a Ata 

59 Poltrona de plástico, na cor branca, marca PlasNew 720 57,60 

60 Cadeira com pés de ferro, com estofamento em tecido na cor cinza no assento e 
encosto. 721 78,84 

61 Mesa na cor bege, nas medidas 1,20 x 0,72 x 0,60 metros 722 219,90 
62 Armário em aço, contendo 2 portas, nas medidas de 0,90 x 1,50 x 0,35 metros 723 292,90 
63 Escada em alumínio Extensível, 16 degraus (2 x 8) 724 439,00 
64 Estante em aço 93,5 x 197,5 x 42 cm com 7 chapas de 42 cm prof. 725 180,00 
65 Aspirador de pó, 127 V, marca Electrolux, modelo Hidrovac A10. 726 150,00 
66 Armário em aço, contendo 2 portas, nas medidas de 0,90 x 2,00 x 0,45 metros 727 606,00 
67 Estabilizador Force Line, marca Eternity, 300 VA/ 115V Preto  728 79,99 

68 Bíblia Sagrada capa Dura preta, contendo Antigo e Novo Testamento, 12º edição, 
Geográfica Editora, Santo André – SP, 2009. 729 67,61 

69 Impressora Multifuncional HP Laserjet  M1120 MFP 730 500,00 
70 Impressora Multifuncional HP Laserjet  M1120 MFP 731 500,00 
71 Carrinho para limpeza funcional  732 532,67 

72 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, Biênio 1956/1957, Sr. Ovídio Luiz Franzoni. 

733 192,72 

73 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, ano 1956, Sr. Washington T. Oliveira. 

734 192,72 

74 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, anos de 1958 – 1963 – 1964 – 1965, Sr. Francisco Kanô. 

735 192,72 

75 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, ano 1958, Sr. Daniel Antunes Barbosa. 

736 192,72 

76 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, anos 1959 – 1966 – 1967 – 1968, Sr. Joaquim Pagani. 

737 192,72 

77 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, ano 1960, Sr. José Maria Pinto. 

738 192,72 

78 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, anos 1961 – 1969 – 1970, Sr. Antonio Rossi. 

739 192,72 

79 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, ano 1962, Sr. Wilson Ferreira Varella. 

740 192,72 

80 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, ano 1971, Sr. Manoel Marcato. 

741 192,72 

81 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, ano 1971 e biênio 1981/1982, Sr. Reinaldo de Almeida. 

742 192,72 

82 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 1973/1974, Sr. Mateus Biazzi. 

743 192,72 

83 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 1975/1976 – 1977/1978, Sr. Euler Gonçalves. 

744 192,72 

84 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 1979/1980, Sr. Luiz Roberto Boareto. 

745 192,72 

85 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 1983/1984, Sr. José Antonio Laguilo. 

746 192,72 

86 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 1985/1986, Sr. Jurandir Romero. 

747 192,72 

87 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 1987/1988, Sr. Arnaldo Alberto Rouiller. 

748 192,72 

88 
Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Cianorte, biênio 1989/1990, Sr. Luiz Fernando Nicolau. 

749 192,72 

89 Quadro com moldura em madeira, nas medidas 24 x 30 cm, na cor tabaco e vidro 
anti-reflexo, contendo foto em preto e branco do Ex-presidente da Câmara 750 192,72 

lavrada pela Comissão de Levantamento, Avaliação e Reavaliação dos 
Bens Patrimoniais da Câmara Municipal de Cianorte, nomeada pela 
Portaria nº 021/2017, que analisou e deliberou pela incorporação dos bens 
que estão em uso e não constam no sistema de controle patrimonial da 
entidade. 

 
Art. 2º. Fica determinada a baixa no Patrimônio da Câmara 

Municipal de Cianorte, os seguintes bens móveis: 
 

Cód. 
Sistema 

Plaqueta 
Patrimonial Descrição do Bem Data de 

aquisição 
Valor de 
aquisição 

257 236 Poltrona, com braços, estofada 31/12/2003 Irrecuperável 
208 162 Câmera infravermelho CCD sharp 04/11/2010 Ocioso 
209 163 Câmera infravermelho CCD sharp 04/11/2010 Ocioso 
210 164 Câmera infravermelho CCD sharp 04/11/2010 Ocioso 
211 165 Câmera infravermelho CCD sharp 04/11/2010 Ocioso 

 

Parágrafo único. A determinação de baixa no Patrimônio Público 
dos bens descritos no caput deste artigo tem como base a Ata lavrada pela 
Comissão de Levantamento, Avaliação e Reavaliação dos Bens 
Patrimoniais da Câmara Municipal de Cianorte, nomeada pela Portaria nº 
021/2017, que analisou e classificou os referidos bens móveis conforme 
mencionado. 

Art. 3º. Fica determinada à Comissão de Levantamento, Avaliação e 
Reavaliação dos Bens Patrimoniais a execução das medidas necessárias 
para as devidas incorporações e baixas dos bens móveis descritos no caput 
dos artigos 1º, 2º e 3º no Patrimônio Público da Câmara Municipal de 
Cianorte. 

Parágrafo único: A Comissão de Levantamento, Avaliação e 
Reavaliação dos Bens Patrimoniais da Câmara Municipal de Cianorte 
deverá efetuar a fixação da plaqueta patrimonial nos móveis que estão 
sendo incorporados. 

Art. 4º. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 5º. Revogam-se as disposições em contrário. 
Gabinete da Presidente do Poder Legislativo Municipal, em 14 de 

dezembro de 2018. 
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lavrada pela Comissão de Levantamento, Avaliação e Reavaliação dos 
Bens Patrimoniais da Câmara Municipal de Cianorte, nomeada pela 
Portaria nº 021/2017, que analisou e deliberou pela incorporação dos bens 
que estão em uso e não constam no sistema de controle patrimonial da 
entidade. 

 
Art. 2º. Fica determinada a baixa no Patrimônio da Câmara 

Municipal de Cianorte, os seguintes bens móveis: 
 

Cód. 
Sistema 

Plaqueta 
Patrimonial Descrição do Bem Data de 

aquisição 
Valor de 
aquisição 

257 236 Poltrona, com braços, estofada 31/12/2003 Irrecuperável 
208 162 Câmera infravermelho CCD sharp 04/11/2010 Ocioso 
209 163 Câmera infravermelho CCD sharp 04/11/2010 Ocioso 
210 164 Câmera infravermelho CCD sharp 04/11/2010 Ocioso 
211 165 Câmera infravermelho CCD sharp 04/11/2010 Ocioso 

 

Parágrafo único. A determinação de baixa no Patrimônio Público 
dos bens descritos no caput deste artigo tem como base a Ata lavrada pela 
Comissão de Levantamento, Avaliação e Reavaliação dos Bens 
Patrimoniais da Câmara Municipal de Cianorte, nomeada pela Portaria nº 
021/2017, que analisou e classificou os referidos bens móveis conforme 
mencionado. 

Art. 3º. Fica determinada à Comissão de Levantamento, Avaliação e 
Reavaliação dos Bens Patrimoniais a execução das medidas necessárias 
para as devidas incorporações e baixas dos bens móveis descritos no caput 
dos artigos 1º, 2º e 3º no Patrimônio Público da Câmara Municipal de 
Cianorte. 

Parágrafo único: A Comissão de Levantamento, Avaliação e 
Reavaliação dos Bens Patrimoniais da Câmara Municipal de Cianorte 
deverá efetuar a fixação da plaqueta patrimonial nos móveis que estão 
sendo incorporados. 

Art. 4º. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 5º. Revogam-se as disposições em contrário. 
Gabinete da Presidente do Poder Legislativo Municipal, em 14 de 

dezembro de 2018. 

 
 
 

DECRETO N° 012/18
O Presidente do Poder Legislativo Municipal de Cianorte, Estado do Paraná, 
usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei,
Considerando o disposto nos incisos II e VI do art. 36 da Lei Orgânica Muni-
cipal;
		  D   E   C   R   E  T   A
	 Art. 1º Fica declarado Ponto Facultativo na sede da Câmara Munici-
pal de Cianorte nos dias 24, 26, 27, 28 e 31 de dezembro de 2018.
Art. 2º Existindo a necessidade de realização de atividades administrativas po-
derão ser convocados para trabalhar nos dias indicados no art. 1º deste Decre-
to, tantos servidores quanto necessário para o fiel cumprimento das obrigações 
previstas. 
Art. 3º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.
	 Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário.

Gabinete do Presidente do Poder Legislativo Municipal, em 14 de dezembro 
de 2018.

EDITAL DE HOMOLOGAÇÃO
	 O Presidente da Câmara Municipal de Cianorte, Estado do Paraná, 
usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei, 
TORNA PÚBLICO
I – A homologação do procedimento administrativo referente ao Processo 
de Licitação nº 059/2018 na modalidade Pregão Presencial sob nº 013/2018, 
tendo como objeto Registro de Preços visando à Contratação de horas técnicas 
para manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos de informática da 
Câmara Municipal de Cianorte.
II – A adjudicação do objeto da licitação para a empresa: LUIZ FERNANDO 
NASCIMENTO PRONSATI 04889022902, como vencedora dos itens nº 01 
(único), com valor unitário de R$ 59,50 (cinquenta e nove reais e cinquenta 
centavos) por hora técnica, totalizando o valor de R$ 11.900,00 (onze mil e 
novecentos reais), para 12 (doze) meses. 
Cianorte, 17 de dezembro de 2018.
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